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Itnçilo dos faiti' 
• ■ • iT oiilniti   t«nlui' 
,' ■ ■ r   |icqu«"iOH   Zi>- 

>•       •        .litro  niBÍu püd«i'(k 
iivH   tAliiR   |jara   vn 

jren borda'luraR. 
jntro do   ei|iaço    T|UI> 

■I   pnrn tratar das L'OU- 
. «   Kuroi.o, fiil-r rio uu- 

f' maia    brov»    poviivel, e 
' .1,   (lOildiito, reoolKiT oqiii 

•ie«   I ■'qii.-iioH   dri" mas qu<" 
ioni rliDrar n rir »UCCI>K.SIV«- 

ii..       M qiii' commoverram de qual 
•1t.'or riioitíi o VíiHHO    Cl'raçdo ou os 
v<>ssoi    niT%OB.     Li'/!>ito-me,    poi», 
•«q«fil«>. quf   «aflrii    do   uomirum 
pi In Niii  oriKinalidiide 

O fnit tlirers do dJB, o raso quo 
dcHt'. ■. z iiã'i Mn cunniK u dnntio 
rici K-biiiHio do ,-(,nrier:ie, mas CH- 

priioii-R« jior tudo» o» conimodoo 
e aiiiarcH da i-asa, o eoso que esta 
<>.n. todjH iiR «:abi>7iia paríaiunaes de 
totf.iR «a rlar.aes «ociapa. <• o qua »e 
P0.4SOU hoti',em, sendo o heróe d» 
com«dia nada mcnoa qu« Mareei 
Províiiit, 10 cele-brado autor de Lct- 
trca li i^a femiiife.<\R Denii-rienjes, 
um do»j roíiMiKMStaN frencezex mais 
de'ic8 *D» e piolundo.s, Depois de 
ter ff9(ido tantos romanf.»-s, teve 
Pruw/st, «final, o seu romanr-e vi- 
vido, com os competentes tiros de 
revólver, duellos, processos, etc, 
etf.. — Todo ovflho repertório dos 
th«Htros cieiixjeu, «em [alta de 
ne'itium ■letnlhH. 

"Contemos o facto; para depois 
0'( i-oniinentarios. 

Honteii , poucos momentos an- 
tes que n Sorietd dc.s {lernn de let- 
ire.-* comn^Hsse umo sensgo srlenne 
em que d.vis preci8Bm'jnte eleger- 
se o aeu novo presidente na pes- 
soa de Mareei Prévo'/t, um fliicrc 
fiariivn em Irenie ao portfio do ve- 
ho palácio onde tím sua aéde a 

ruterida associ«i,'(io, na Cilé Roíiijc- 
mont. 

Dentro do fiscre. meio escondida 
pelas cortines bbai.xadns, estava de 
vedeta uma joven e hella senhora, 
muito piillids e agitada, a qual es- 
piava um a um os hoinmes de let- 
tres qt>e passavam para a sessão. 
Ante os seus olhos dilatados des- 
fllavjin os mais bellos nomes da^ 
literatura franceza, esses i^eridos 
da arte que tem feito palpitar c 
soDhar as almas latinas dos ulti- 
mes trinti annos: Joan Aicard, 
Jules Claretir, Octave Mirbeau Au- 
guste Di.rehaine. François Coppée, 
Cs.tulle Mendes e outros o outros. 

Finalmente, surge Mareei Prc- 
vost. no passo balançado e tran- 
quillo do homem feliz que está 
para receber dos seus conf'*í:des—a 
flor da intellectualidade ftanceza— 
uma prova solenne de affecto e 
consideração. 

Eiilão, a senhora do fiacre em- 
purra a portinholu, atira-se a rua, 
enfitnta o romancista   e   desoarre- 
§» íhe, a qufiima roupa, dois tiros 

e rmólver-, afortunadamente —e 
qui-m sabu se premiditadamente ? 
— Jno'[en'iivos 

Mareei     Prévost, deante   de   tal 
appançíjo inopinoda, não recua, não 
foge, nrsp.i siquer emp»llide<« uu se 
rubori/ja, como uni verdadeiro per- 
sonag^vm    de    drama ; agarra sim- 
plesn^j^-ente cis pulsos da aggressí.ra, 
dewarma-a e entrega-u ao primeiro 
serffstit de Ditle que appareoe. attra 
hi''/o pelas detom-ções. Depois, sem- 
pr«   sem se   desconcertar. K"be    as 
eriradns    do    pnlacio  é    acciamado 
^^!0s    amigoií e   collegas,   é eleito 
presidente por unanimidade, e pro- 
nuncia um dÍ8Ciirno esplendido, cal- 
imo. imaginoso, pleno de idcas, como 
si o dran a de momentos antes não 
tivesse    feito mais   que   abrir   um 
insignificante pHrenthesis no seu din 
sereno de trabalhador   intellectual, 
afortunado e p>'Ocurado, 

A senhora, conduzida perante o 
commissario de policia, fez, p uco 
mais ou menos, estas declarações ; 

tChHmii-me Emma Tbouret, le- 
nhí> 'òh Hnnos, sou solteira, e vivo 
com minha mãe e meu irmiio em 
uma casa de nossa propriedade à 
rua Gustavo Dorè. O sr Prevost c 
velho amigo de minha família. Fre- 
quentando a nossa casa, estabeleceu- 
se entre ellee eu uma relação, pri- 
meiro simplesmente aftectuosa, de- 
pois muito mais intima. Tornei me, 
em summa, a amante de Prévost e a 
minha dignidade feminina, quecom 
esta relação havia cruelmente sof- 
friüo, me impelliu a insistir junto 
delle por que a nossa posição reci- 
proca fosse regularizada pelo casa- 
mento. 

Prévost tergiversou, allegou pre- 
textos, e aci-bou com uma recusa 
formal. Kntào, com a morte dentro 
de elm», esforcei-me por e-quecci-o 
e parti para a Inglaterra, onde per- 
maneci seis mezes. Mas o afasta- 
mento não poude destruir ss dof^es 
esperanças do meu «xiração. Vol- 
tei á pátria e procurei irresistivel- 
mente avizinhar-me do homem a 
quem me havia dado e me sentis 
pi-rtencer inteiramente. Mas elle 
{t não era o mejimo, estava frio e 
ind fferente. arredio; depois fugiu e 
não me appareceu mais. Eu pas- 
sava as noites acordada, pensando 
nelle, e passnva os dias a buscal-o. 
Parava h.ras « horas deante da 
porta do seu domicilio, on-te os 
portei'OS me diziam que elte estava 
de viagem e i^ue eu não poderia 
vel-o. • 

E' inútil que eu narre aqui a fais- 
toria das minhas intimas dores; o 
caso è que bontem, lendo nos jor- 
naes o convite aos literatos france- 
zes para a reunião em que se de- 
via eleger o novo presidente, fui pa- 
ra o local.. e 8z o que fiz. Não 
tivç, porém,a menor intenção de ma- 
tar o«r Prévost. Ouiz simplesmente. 
attrahir a sua attenção sobre mir.i, 
Teneer a aua indifferença que an 
torturava, e os tiros que dei *nm 
diriindoa unicamente ao seu sraço 
direito, para Ibe impedir qua se ba- 
tease com    meu   irmão > 

A senhora Kmma tem, cafao dis- 
•emoa um irmão, o qu.il cffectirs 
mente enviou sem demorr dois pa- 
drinhos a dtrsafiar o sr. Prévost 
Este. com a ooatumiMla Il-ugm*. 
•oceitou o deanflo, • o imcoalro «fle- 
ctuoo-ae hoje. terminando como 
terminam habitualmente toics os 
duellos a espada qir» se dão na 
Kran-a—com uma simple-s arra- 
■badur* no ante-oroço. A arr.-nha 
dura tocoa ao irmão da trahits. 
Mareei Pre»<«t é pois Cfnfnnt rh^ri 
áe Ia eictnire aaaim BO amor como 
nas armaa. 

Elle não qoiz, cavslhe!re»-8i-eD 
te. apresentar queixa ao tnbun^I 
nontm a 8|;gr«sMO sotfrida. e a ag 
^rcaaot» ae tem moUrado bem con 
trariada com est* ^oerrMidade. 
Tiito. <|IJ» d-<-'ar<-.o M> jiiiz dca»i«r 
» 'OHA p^aMo ^«r pn^ess da. 

Ora. ■"■ite <te i>o« a i4ée J^ ^ne 
r»' --»i'e7 » nj—;    c r-rav^r-je 
mil*     ■?>!•"<•*»    E'.   K>     íclHif.     r,  I- 

^smbaraçada «dolorosa. Maa a mim, 
rancamente, ms agrada muito mais 
ue uma rapariga, quando HU ai*ba 
a posição   de  iiille.   Thourol,   ou 

faça a cousa  a Mrio uu   não  laça 
cüuaa nenhuma.   Promover   lanlnn 
•nenaa inulela pelo gosto de ver n 
nom* arrastado  pelos  jornaes  ou 
para expor áa multidões os inlimo» 
soffrinientos--is(0 ú  que é e.xqui 
sito e paraoe um  sontimenlo igno 
hil. B', pois, cbapsdamente ridiculi. 
qu.-lln  irmão que,   pela   honra dn 
rmã   abandonada, alarga  o esran 
inlii  ram   um   duello  a  aOnal   ■ 

>'<iiitenls rio uma arranh^dura. (Jm 
riiirto, roíiio MO quereria, ou nèo s 

-mporlava com o caso-porque ums 
i-nUi de  8R annos, em  aaanmpt<> 
Is amor,  não  tem   neccssidode  di*- 
iVftitecçáo—ou,  querendo  importar 
•i*. era n-cessario que os I-HUS «en- 
i|   entok—ódio, vingnnçi^ vergonh< 

sa manifeslasaein <ie um mo i' 
bem diverso de um duollo de thea 
tro. 

Uuer-me parecer em summa q • 
isio tudo nflo seja sincero o que r 
rvrlamc - a reclame da peor cape 

>e prevaleça inteiramente ao sen 
iimento O pequeno drama que 
vos narrai merecia ficar confundido 
11 qua-i Ignorado entro os mais 
vulgares Jniln dirfiv doa ootiuia- 
riiiR purisienses. Mas o hcróe ori 
Mareei Prevost. Eíis porque lodo 
Paris, A com elle tjda a ICuropu, 
tanto se oucupa disso. 

Falei-vos ultimamente do passeie 
dos jornalistas parisienses ã Itália 
e das razões que talvxz me obri 
gasaem a luspender-lbe a organiza- 
ção.      .        .   ■ 

Pcrduranão essas razões, resolvi 
aprcveitar-me da seguinte carta de 
Jutes Claretio para transferir a ex 
isuraõo paro o próximo outono — 
< poça na qual espero estar muito 
,longe de Paris e mais perto dos 
meus collegas de S. Paulo. 

Eis a carta de Claretie: 
«Monsieur A. d'Atri, Uirecleur 

de Vltalie illuxtrèe. 
cCber et aimable confrère. 

cje n'ai pas besoin de vous dire 
quclle joie j'úproiiverais n revoir 
Rome, A revoir Tltalie dana lea 
nrconstances actuelles, á étre son 
hóte. Mais quand j'acceptais rbon- 
neur qui m'èlait fait, je croyai» 
pouvoir étre libre et je ne le suis 
pas, et. malgre toute ma bonnevo- 
lonlé, je no pourrais pas l'clre. 

<Je me dois á Ia Comcdie et 
au.\ autuurs. Or, Ia piéce de mr. 
Mirbeau, que je comptais don- 
ner nvant Ia fin de mars, ne pourrs 
étre repréaentèe, A cause du sucoés 
de V\atre Oanger, que le 20 d'« 
VPíI. S'il y a du retard, ce será le 
22, et i-ette piéce èlant destinée a 
faire sensation, je dois, de toute 
necessite, étre présent les premiers 
soirs et défendre les intéréts de 
lautcur. Jc suis prisonnier de ma 
fonction. 

eVous voycz Ia situation, cher 
confrcres. liileesl malheureuscment 
trcs simplc. Mais co n'cst p>s mui 
A qui Ia presse italienne lail Ihon- 
neur d'uue invitation personelle et 
ia preaset française aura certes un 
reprcsenlnnt, pour dire cloquom 
ment sa sympatbie et sa gratitude 
Et jo serais désolé et heureux à Ia 
[ois, heureux de raccueil de ritalie, 
desole de mon involontaire ab- 
scnce. 

ije transmeta le dépcche de mr. 
Cantalupe A mr. L. V, Meunier qui 
Ia remettra ã mr. Jeaa Dupuy. J'ai 
reçu de mon ami mr."Aifg«7o de Gu • 
bernatis une três cordiaie lettre oú 
il regretle que Ia visite de Ia pres- 
se française ne coincide pas avec 
son trcR iniéressant congrés Elleno- 
Latino. 

<A' vous de lout cu;ur, «vec tons 
mes regrets, ma reconnaissance et 
mon   dévouemeut. 

c30 mars. 
JUI.ES    Cl.ARETIE.,» 

Emqusnto se espero, pois, que o 
sr. Claretie tenha tempo para diri- 
gir a excursão dos jornalistas ó 
Itália, e também para que o meu 
illustre amigo general Glycerio não 
me censure ainda de me dedicar 
mais a Roma e a Paris que á mi- 
nha querida S. Paulo, deixo esta 
pequena festa franco-italiana para 
as kalendas gregas. 

A. i)'ArKi 

Anrianhã. 

Carta de Lisloa 
Por Mascapenhas GalvSo 

líBliiier 
Está  funccionando regularmente 

o Instituto Disciplinar. 
No caminho da Penha, na apra- 

zível chácara do Tatuapé, A mar- 
gem esquerda do Tietê, dez crian-i 
i;as recolhidas caridosamente d ^j 
aljurfas do orimc espancjam as. -gi. 
mas, que o frio áspero do ab jr,(jQ. 

no engelhara, ao tepido conffjvto do 
primeiro lar. E sobrcsaltai/>.ge de- 
liciosamente ao contacto r'jf pi.ji]]ei- 

ra caricia, estremecem e,o roçar do 
primeiro affago, extasi arn-se no en- 

levo do trabalho, ',t>'aravilham-se 
com as primeiras l\c;ôes e resusci- 

tam para o bem, '^jra o encanto 
da vida, para a aleluia do amor, 
para a família e,   parg g pátria. 

Virool-ae, n ama destas radiantes 

manhãs pau',i-stas, revolvendo ale- 
gremente a, lerra para ae primeiras 

lUlturas; vimol-as depois a mesa 

du atmr^o, que reacendia saboroso, 
cheias <ie invejável appetite; e. ás 

11 horas, quando as deixamos, fol- 
gavam satisfeitas como bons colle- 
giar;s, trepando ás barras lixas, de- 
rjpndurando-se aos trapczios, exer- 
ratando-se nas parollelas ou, disse- 

minadas pelo campo, jogando o i 
fool-haU. i 

E', pois,   ume   realidade o func j 

cionamento   do   Instituto   para as 

crianças desamparadas c delioqaen- 
te«. 

A inaugura'.ão desse, asylo sa- 

grado, em cuja fachada se deveria 
inscrever o provérbio latiao Prin- 
cipiú obata, pasaoa >{uasi desper- 

cebida como um facto vulgar. ^jatU 

quer illominaçio a c4res no far- 

dim publico, qualquer coocarto 
p«ia banda policial, qualquer lucta 

romana em ciroo de csvailinhoa 
ou o beaaficio d« uma «cantora do 
Polytbeama despertaria maior in- 
tareaae ao publico qua a ioatalla- 
çáo d«aw earidoao abrigo p«ra a 
iafueia dervalida. 

í»ão importa. B..m sabe o <-fcr9- 
■i^U qne fmn aparente indif^reo- 
ç« patiK^ "Ao ê sTnip.oma  de ae- 

lado, sobra Ioda* ss desgraças. 
Ainda ba poucos dias, accedando 

a um convite do Club Internacio- 

nal, ella cumporeceu (remcnte á 
■(.irmeiiae organizada em beneilcio 

dl .Santa Otsa, espalhando genero- 
samente pei«s sacolas os obutos 
Udolgos da sua magnânima pbilan- 

tropio. 
Nao è a^re/.a da alma essa 

fülts de ciiriesidsde, de intarcsita o 

d" alvoroço por uma insliiuiçao 
qu tsnto bonra o progresso pau- 

lista. 
O puBlico, com certeza, ignora 

que o Instituto jú ostA instollado « 

funccionando regularmente ba qua- 
tro inozes, naquella nprazivel cba- 
'•»r« do Tatuapé. Ouviu lolvoz fa- 

lar no projecto, appiuudiu nocossa- 
riomanlia a idúa, mas duvidou, de 
certo, que houvcsao alguém i-upax 
do mel ter hombros resolulamcnla 

A empresa, com tão grsndo dndica- 

ão c HOlicituÜR, quo o projecto ae 
lonvortesse immodiatamente em lei 

u n jdea se transformasse logo em 
realidade. Pois, para honra nossa, foi 

o que succedau: o presidenta do Es- 

tado—a quem S, Poulo já muito de- 
ve—sanccionou promptamente o pro 
jecto, e o dr. Cardoso de Almeida— 
que dci.xou um largo sulco lumi- 

noso na sua rápida e inolvidavel 
passagem pela policia— emprestou 

A sua realização o inestimável con 
curso do sen talento, da sua com- 

petência e o desvelado e carinhoso 
amor pelas infelizes crianças aban- 

donadas, para quem a sociedade c 

madrasta ingrata. 
Escolheuse um local que não 

fosse muito próximo do centro 
nem estivesse delle muito afasta- 
do, que o asylo não era um degre- 

do, mas uma escola; adaptou-se o 
prédio, íntelligcntemente, para os 

fins a que era destinado; organi- 
zou-se o regulamento com cscru- 

puloso critério; nomeou-se o pes- 
soal director e installou-se o Ins- 

tituto, cujo ediScio simples, mas 
amplo, confortável e arejado, abre 
largamente as janellas para o es- 

plendor da paisagem quo o circun- 
da. 

O Instituto jA conta dez meno- 
res matriculados: Octavio Mariano 

de Camargo, de 13 annos; Anni- 
bal de Lima, de Iti; Antônio Igna- 

cio, de li; I.uiz Milano,de m;Se- 

vorino Machado, de H; Lourcnçx) 
dos Santos, de 12; Francisco de 
Moraes I'"rança, do i»; Abel Ma- 

chado, de 12 ; Roncdicto Nascimen- 
to, de Ití; Uonedii;lo das Ncvea, 

do )). Todos (oram internados por 
ordem dos juizes da capital e vi- 
vem no asylo irmãmonto, sem at- 
tritos, numa doce  camaradagem. 

Como me impressionou agrada- 
velmente v«r .de uma das janellas 
do dorntttorio o JMdinsito, em bai- 
xo, cultivado com carinho pelos 
rapszelbos : canteiros cobertos de 

dbalias, lyrios e rosas reflorescem, 
nlegrando a vista, com a nota ale- 

gre do verde tenro, batido de sol, 
e, pelo cercado de envolta, subindo, 
as trepadeiras formam latodas. Ao 

centro um pequeno repucho esgui- 
cha a água por entre roseiras e ar- 
bustos. Ao fundo do pequenino jar- 

dim estende-se o campo margean- 
do o Tietó que por alli deílue sã- 

lencioso, rolando as águas turvai 
por entre restos de i apociras ç pp. 
(lectindo o azul brilhante do ceo 
tranquillo, 

Dee.se campo ha um IJO nj pedaço 

lavrado: são canteiros de, onde tam- 
bém jA vão rebentandCj^ num viio, 
as alfaces e as tronr,(,i,iiaa. Anda- 

ram por alli, ama'4j-,ando a terra 
fecundo, a terra tertil, as mãos 
inexperientes do, ipequenino agricul- 
tor. Mas, com que cuidado estão 

alinhados c^es labolciros! E as 
crionças cantam revolvendo o terra, 
e dcsabro'jia Q estimulo, e renasce 

o OBior .pelo trabalho, alvorece o 
esperan.^i^ no futuro, ha um novo 

encan yj no viver—é o corpo que se 

robr^tece, a alma que se purifica... 
^^em bojam   todos   aquelles que 

''jAncorrerem para o fundação dessa 
>'jréche de amor e   coridade, com o 
* duplo fim nobilitonle de   melhorar 

e terra   pelo   homem e o   homem 

nu, roriiiii il«  cdrcii   du   ;i.000  saecaii, \ 
Iciiilo riKiiludo no nirrcudn, «iilre rom- 
mlHMiriua e enuicciidnrea, o  pre(4>  d« 
89.>ao paiii i> lypo n. 7. 

O» uiporUtdorns conllnúani relrahl- 
dos, liuvniido pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN8EIM8 
CONFHÜNTO  OMA AQKHTUIUS 

CotatOoa para maio: 

81 l|t 
■li 

llnvrc.   .   . 
llaniburno. 
I.ondru».   .   ,   ÜMX 
Nova-York—Alia av r> 

poiilo», 

ColaçOca porá solem- 
bni: 

llnvrn. . . 
IlamliurKO. 
hoiidres.   . 

Wi i|i 
2G »|i 

Ao mvliMUa 
llnvre — Iiiiilleniilo. 

Hamburgo — liiiiller.' 
II l|4 iimiM Imixo. 

31 
26 :ii>< 
■.ífi|H 
liiiilleriido II .1 

p.'malsalto. 

20 U|4 

Itlllller." II   I|t 
IIKlfS llllO. 

Inullur." n l|l 
iiitils ullo. 

HAVRE 
lUvns, 28,—O merendo de café abriu 

liojc com nltn de 1|4 dn nbcrtara an- 
terior, cotondo-se ai 1|4 n-ancoa pnrn 
maio, 

A cototSo para aotembro foi 32 1|4 
rraiicos, alia ile III de franco do aber- 
to i-n anterior. 

Ao mclo-dla, o merendo apresenta- 
va-se innllerodo. 

HAMBURfiO 
II.vMncnao, ZK. — O mercado de café 

nbriu hoje com nltn de 1(4 da aber- 
tura anterior, cotonilo-sc 26 pfen- 
nigs para mnlo. 

A cotação parn iielcmbro fdl 21 3t4 
pfriiiilf^s, iiiulteruda dn abciiunl'*lNa- 
tcrior. 

Ao meio-dia, o merendo apresento- 
vo-ao inalterado a lit niuls buhio. 

LONDRES    ' 
LONDRES, 28. — O mercado da café 

abriu Iinje com baixa de 3 d. da abe»- 
luro anterior, cotondo-so 26(11 pára 
■nnio. 

A cotiição para setembro foi 26|6, 
hnixu <lc 3 d. da abertura uulcrior. 

NOVA-YORK 
NovA-Yo?K, 2S. — o mercado do café 

recliou lioiitciii cuiii alta ile S pon- 
tos. 

.Mirhi hoje com alia ile ü puutos. 

ESTATíSTICAS SEMANAES 

AuniL 
llAviiE, ^.—Stock uo lla\i-c: 
Cafés   do   Brasil,     2.7B9.000 

2.792.000. 
Outras  procedências, CBO.UOO 

eSO.QOO. 

coiiira 

contra 

NovA-YonK, 27. — Stock nos E.stadoii, 
XJnidos, 2.286.000 snccas contra 2.154.0''^. 

EntrcRns scmonacs, 81.000 coutro 
140.000 saccas. 

Supprimunto visível, 2.U70.000 coulra 
2.73O.00O saccns. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
AUlIlt. 

IlAMBunuo, 1. — Stock cm Ham- 
burgo : 

Cafds     do    Urasil, 1.367.000 
1.420.000 sacca.s. 

Outras  procedências, 140.000 
IIU.OOU saccas. 

»      í Hiii. 2*. 
V Eutrsditit ■ < I 

Vupnr iiocloiial 'PaM" .Vlegre , pro 
civleiile <le BueuaKAql^ ; 

vupor nadoiuil •Uu^iiA-, procvileii- 
l« de Monlevidni 

vnpur   iiiirlotial 
ileiile de l»oi-|o 

viijMir iiaeloiiiü 
ileiiiii de IVriiumkUaW 

\jpor iiiirlonnl .llajpllia 
lu de Corumbá 

miiy ■,   proce- 

ínntof, procr- 

procedeu- 

(UUK JOIINAI 

o pacllletc'.   .VI 
ilhilt   .Meastigeries 
hoiilem, lis M lionw 
iiambucn. 

I O nnuiiele 
liia iteiil 

IO IIIO) 
DAKAII,' '.:II. 

. do Coiiipit. 
Iinca, svuiilii 
ile, pnra l'i'i- 

iteill l|i 
para os 

paul 
dia 

(I paquete     Ijill 
iililn lio l'ui'inco,    , 
rii.s da lardc, dirtictui 

SSvglilii liniilvin pai 
•luelv   S. Salvador 
lelio.      . 

O   paquele  alie 
lliiniburg   Siiediimi 
rHchUmihrts aesolli 
e aegulrd proviivel 
(1 nio de .lanelrn. 

Seuulu liqje paro IK 
te .'I-isplrKo Snnio 
UIro. 

ItHf-^IIANUB.  Jli. 

te o   puquc- 
l.loyil   Itrasl. 

U puqiiclc -Uai, 
nhio Nacional Ar./' 
seguiu, directo. 

Coiiipn. 
|ão r.fisteira, 

contra 

contra 

NOVA-YOHK, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segundo a eslotistica 
da jBolao de'Nona York, eni MÍi(tm 
ale 12.881:000 contra 12.617.000 sifécas. 

ROTTEBDAM, 6 — Cofé : ScguDdo os 
algarismos dos srs. G. Uuuring & Zoon, 
0.S entregas dos portos curopeos e 
americanos, no mej^ de março, foram 
de 87.800 toiiclncl.aí, contra 84.200 lo- 
neludits cm fcvrjre,ii-o. 

No dia 1 as existências européas e 
americanas 'jram orçada.s em 680.800 
toneladas, jonlra 684.200 na dia 1 de 
março. 

O sur^primcnlo \isivel do mundo 
no di-4 1 era orçado em 7;i2.20ü toncla- 
das._ conlra 7;i7.400 toneladas no din 1 
da ninrço e C69.U00 tonciadus no anno 
de  1002. 

pela terra. 
E.í.vs MOMZ 

O   CAFÉ 
iUNDIAHY 

.liNríiMiY. 28. — I*orani iinjc riTchi- 
(Ins. duninlc o din. 8.-11 snccns ile 
f:ifc, sendo 7.1H para Símios e 1.127 
para S. Paulo. 

SANTOS 
SANTOS. 2H. — Entra- 
ram hoje ]3.13>> saccas 

Entradas desde 1.* deste 
mc7. .irw.oio      » 

Média 11.871 
Entradas desde   l.**  de 

julho 7.4KO..'.7i;      « 
Foram vendidas hoje   l&.OOO   sacras. 
Existiam   hnjr   vvn   primeiras   e  se- 

gundas mão5 07U.73J saccas. 
Base máxima, 3$>00. 
Mercado niuilo rahnf». 
Passagens, 1.'>.0H9 saccas. 
Desde X." do mez "-D.tii;; saccas. 
Pauta semanal "W réis. 
Foram boje baldcadas  coai  destino 

a Santo% - 
Km .hindialiy.    .    ,       i.. i;;l saccas 
Em S. Paoln ...      A :í7:;      • 
Na 5*-»ro«-ab.in:i   .    . 
Em Campo Limpo.      '   nr*      • 
No Braz  t^i       > 
No Pary        1.230 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PAUIS, 'Jf.  Sobre   Londres, 2fi,15 1|2. 
DnuxHLLAS, 28. S. Londres, 25,22. 
NovA-YonK, 2.S.   S. Londres, 4,87 I|2. 
GENOV», 28. S. Londres, 2,5,18. 
LisnOA, 2», S. Londres, 42 1|4. 
líL-u.Nos-Ainiís, 28. S. LondriMi, 48 112. 
PAUIS, 28.   Cheques desta praça so- 

bre: 
Itália, por cem liras, 100. 
Hespanlin, por 60O pesetns, n67,.'>0. 
Allcinaiilia, por 100 moi-c, 122 3il. 
MADUID, 28. Ágio de  ouro, 31.82 "i». 
BUENOS-AIRES, 28. Ágio ouro, 127.30 "[<,. 

RIO DE JANEIRO 
lUo. JM. - Os Ijjincos iiiicíarani Iiojc 

as Mius npcraçnrs de saqufs na basr 
(Io 12 ;1|:í:í. coin letras «liTcrecidas a 
12 IjS »' compradores a 12 t^y.yl. 

Nessa posiefio esteve durante lodo o 
din, teehando eom os bancos n 12 liJil. 
letras a 12 S[32 e eompradores escas- 
sos .is 12 1\>*-. 

SANTOS 
SANTOS. 28.-A li; liH*. e 12 3i32 eo- 

niernrani hoje os haiieos a offereeer 
os seus saques, com letras a V* IjK e 
compradores a 12 5l32. 

.\ taxa de 12 3|32 lüriiou-se depois 
ííernl. 

A' taide enfraqueceu n mercado e 
os bancos pns.sanun a sacar a 12 IflO. 
Cí)in letras escassas a 12 Il^Se compra- 
dores a 12 i>\i2. 

Assim feclrou o mereadn. 

S. PAULO 
Os bancos afüxarani as suaslabelius 

lionleni iia mesma base do dia ante- 
rior 12 Ijli!, ronser\ando-as inaltera- 
das todu n resto dn dia. 

O London and Brasiliun Hank. Han- 
eo do (^ommercio e Industria e Banco 
Commereialc Italiano otTereeiam. na 
abertura, os seus saques a 12 3132, t 
dinheiro, e os outros bancos a 12 l|lf> 

No correr do dia, Iodos os bancos 
ofTcreciama taxa de 12 õ|32. mas. sem 
compradores. 

Havendo, á larde. Talla de letras em 
Santos, nem por isso o mercado se 
resenliii da frniixidj"io e alçiniN banens 
er>nlinuarani a colar 12 3|:t2. nonii- 
nalmenlc. 

O mfrrado ri^rhnn paralj-aHo rnai «N 
roU^de» ár \t J|ll* f ItS :;i;t2 ailoiiUdmn 
p«-l«s hanrns. 

O «oflHfHlo IIA- ncirorlAv ún dii, roa- 
iiil#ra4« anllo, foi rralizaHo tmn rvtrr- 
■>o^ 4^ 12 l|l*i « li %\^.    . 

[ügaçâo Mio 

para Por- 

j)ara San- 

ic^, 'j)nra o 

'9Aru San- 

ule de Mü- 

ÍNTOiS, 2K. 

^e üeuova , 
lias, criin 

iti transito 
osl ; 
nia ^   pro- 
íidaSi com 

inriosfcenc- 
I   Wille    & 

procede 11- 
Vi»   horas   di 

M'OS,   eonsi- 
»p.; 

II ,   procc- 
íí dias de 

^isi^fuado   il 

iUer ei (iraii 

para Itlo 

J^a;,  para 

<i*ic r*' 

lé.OS!* 
em 27, Foram   embai;cadas, 

saccas. 
Foram di^pachadas.  em   2*   ^%«n 

nocls. *   i*..!*- 
Sahiram desde o dia ^ « j, „,„ . 

Para OI EaUd<>.GDM<n, TS.íDI WC- 

Pin Buruot-Aim, 1.142 nccM. 
Pa. a MQnte%ideo. S laceax. 
Coufronto: 
Em  egual período do anno passado 

roí «te o motlnMnlo de caM «n San- 

*■   laia   *'   K l|l<l. 
ri*i   i* ii«at«a,  r*r' 
lie T1«U,   ■ libra ' 
• froam t7*' .••«'II»! 

»• ,!•• . • • I 
i> f-       -•• (Him»- » llfcra laieaitlas, 

-'"t5_5"*- * "«rt» ««;. a llralu- 

iwlr 'Sm "" "'' '*'*" •"• • • 
%% Mkeraaaa foraai Tea4Maa a 9MW 

■ali •• araaa. 

THulos brasil«ipos 
Boiia  de  Loa 

Eniradw.   .   .   . 
««dei-».   .   . 
D-^.  !.• da jBlbo . 
>-?nd«a. 
S«otk . . . ! ! 
ffmv rorrmt'. 44201 
Sl^rcjdo raliTw» 

2«.4«2 I 
S<1.«2* 

RIO OE JANEIRO 
RIO. 25.. - A» niinrfM  4e 

p«a i-:«r:>da dr Frm» Ont-^ 
Ml, pc.- rabotagco, e tana   a 

UUinuu cotações ua 
dres: 
IS7»     . 
«*«.  t-h-    .    .    '.    .    . 
JWi. 6V  
FC!<m?Ml-lOAT.     .    ! 
Oeste de Min» 

■n 
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■•tioias marüii 
TELEGRAMHAS DO «CORREIO-) 

HlWBI RCo. 
" g*T^ ■■mij    BHsrano 

■Kl iM^r <lm porta, 4, BSsa. 

<lo Bra- 

fcs:- ■s-- 

per-x» de alma, pow quo luoe.xiste   '^™^ ^ »••• 

fic  a  aJma 
e   a   do» 

ta^e no 

«ou 

• poTiwKi i«:ilia,.o 
«ia    l.r|pfrr    KnmUâm 

m»»i.i.ifcmc 

p 

chiw 

íRüC^ 

Rf"    Ijnbrrto . 

O   ptKIUCll*. 
Nucíuiial  tic 
«uiti. 

O paquete 
Nacional de 
Buhi. 

I).\mi.% uo I 
Seguiu pnra o nio o, 

vupv", da Empresa de 
de Janeiro. 

Sabidas: 
Vanor nacional «Il 

Io Alegre: 
vapor austríaco 'Isl 

tos : 
vapor francez 

Kio do Pmia ; 
vapor inglcii: ' 'Bel 

tos ; 
vapor nacioiiR] • P] 

ias-, parn Porto Alegr< 

l-^iitradas: 
\apnr italiano 

lirtiei-dente de T 
r.i dias de vlaij 
consignado 

vapíir allMÚíão 
cetliiite de, NeAvCnsUe 
10 lUas íiíi vififiem. ' 
ros.   e^Hsignado   a 
t;on\p; 

\ftnor nacional    (íua 
^ja   (le   Paranat;uti, 
viagem, careta vui'ios   gcc 
Snaílo a  1*:. Wright &. Cí, 

vttpor   nacional   <^r''orta 
dtrnto de Pernambuco^- 
viaRem, carua nssucar. 
l.. I.etlo &. Conip.; 

vapor in((1e/. Itusu-Ju«^^' procedeu 
to de Cardiir. com 2» ilBtt í|e vinfíoni, 
carga carvão, consigiuvll^ n líclmiro 
lUxlrii^ues & Comp. 

Hesiíachados: 
Vapor italiano l)uc|ii^i di (i»;no 

va s para Buenos-Aires; 
vapor hespanhol «IJerj 

de . para Darcolona; . 
vapor uacitÃjiat "& 

lie Juiiüiro;      ' 
lugre nacional- «Gt 

ItíUahy,        , , 
_^_ ^ ---« 

TelegranuDãs 
{Seroiío  especial do   Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Remessa ao Thesouro 
•Sft/iío.-i, 2.S'. 

A   Alfândega   remetteu   p»ra   c 
'Ihesouro   Federal   a   quantia    de 
:i")Ü contos em   moeda-papeL 

Retribuição de visita 
Santos, 2S, 

O guarda-mór   da Alfândega re- 
tribuiu hoje a visita   que   lhe   foi 
feita pelo commandante   do cruza- 
dor austriaoo '/.e.uta.. 

Vales-ouro 
Santos, 2is. 

Ta.Kas   que vigoraram  hoje para 
vales-ouro da  Alfândega: 
London Banjj ,   •   .   .   .   11 IfiilH 
River Plate 11 15|l(i 
nritish Bank         — 
Rrasilianische Bank.   .   .   11 31 (32 
Banco   Commercio   e In- 

dustria  11 M\.,'i 

Rendimentos flscaes 
Santos, 28. 

A Recebedoria de Rendaa rendeu 
hoje : 
ExporUçSo 41.086|g62 
Imposto* :i:022Í800 
lílatampilhas  tlS600 

«:120$2«2 

Falsificação de sellos de imposto. 
— Prisão dos falsificadores 

Uii), 28. 

ijue se saiba, o dr. Cardoso de 
<>aHtro, chefe de policia, não rece- 
beu commiinicação alguma do sr. 
ministro da hazunda, »obrc o ap- 
imrecimento de aellos ralsificados, 
do imposto de consumo. 

— A respeito desse importante 
BHSumpto, teve hoje longa confe- 
rência com o dr. Leopoldo de Ilu- 
Ihòex, ministro da Fazenda, o dr. 
l.indolpho Câmara, director da Re- 
cebedoria de Rendas desta  capital. 

Kstá averiguado que os falsifica- 
dores de sellos são Marceilino Ro- 
drigues ft Comp. c Anselmo I.opes 
Martins, aquelles estabelscidos à 
rua da Alfândega, 'iS^i, e este 
residente á rua de S. Pedro n. 22H. 

Os sellos falsos foram apprehen- 
ilidtos no estabelecimento de l'in" 
.t Comp. o rua da tJru""' _.^ 
I'.i c, e na Caaa ■' .^aayaDa n. 
Fiírnand'' , .»«  Onro, de íoío 
r"- ... da   AraUlOi   líiyhcm   il 
,. is rrtii!ua*'atiâ. 
'.on>ra oi íeiinquanles ^ai «cr 

inxtaetaáo o i-ompeiente processo 
- O sr. director •'a Recebedoria 

de Rendas designou os agente* lin 
cae« Jaeto Cavolconlc, .Sérgio v<"i- 
ga e Vieira Machado para proce- 
derem as diligencias relativas á 
falsiSca','io de sellos. 

O ^ir ministro da Fazenda man 
dou instaurar processo administra- 
tivo r-ontra oa delinqüentes e lele- 
graphon as Delegacias Fiscaes ds 
lisbia e 1'ernambucv, determinan- 
do a spprebensSo de cal';ados que 
para alli foram despacbadoo, sella- 
d-:-» com estampilbas falsas do im 
pi^^to e procedentes da fabrica de 
Marcolino Rodrigues k Comp . des- 
ta praça. 

PMIctaaMt* afdi 
Rio, es. 

U dr. «.* delegado de paiicia of- 
fieiOD «0 «r. eoaMiandsate én Bri- 
gada, itmiwil—*D i«w)l»eieB pata 
•a pracao (|ae fozam o potieiaiBan- 
to de sua < ircusiacripcio. 

LStrvIga teiephonlco 
Aio, íH. 

o dr. I.aura MOlIer, ministro 
da Industria c Vincio, enviou ao 
ür. miniatrodo Interioroorçamento 
Nilutivo á montagem de um serviço 
icliiphonico antro a Directoria Ge- 
mi da Saúde Publica e o l.abora- 
torio dl) Manguinhos. 

O sorv|i;o custará UHitlUU. 

O presidente de Mina* 
e o proteoolonlsmo 

flio. m. 
o dr. Francisco Sullos, presiden- 

te do Ratado da Minas, apoia o 
nroteccionismo, assegurando o seu 
npoio A boncada mineira no Con- 
gresso Federal, caio seja agitada a 
roforma das tarifas. 

Desastre na Central 
Hio, IH. 

Ilojo.ós 5I|2 dn manhã,ao entrar 
u trem S C 8 na plataforma da es- 
tarío do Hiachuclo, aconteceu par- 
tir-so o irwl. trazniro do um carro 
do segunda classe, que, por rs.se 
motivo, dc>i'arriloii, 

O agente da cstavüo do Riachuelo 
telegrapbou A Central, participondo 
o occorrido. Momentos depoin, par- 
tia do deposito do .S. Diogo um 
trem de soci;orro, comei.amio logo 
nm seguida o serviço de desobstruc- 
ç;"io da linha. 

Em conseqüência do acontecido, 
ROÍfreram ntrazo os trens S r li, 
16, IH, 19, 20, 2), 22, 2f e O mi.xto 
n. 10. 

Durante os trabalhos de dosobs 
trucçfio, 08 trens circularam pela 
sojj^undA linha do Kngenbo Novo 
atà S, Francisco. 

Relíquia da marinha 
Rio. 28. 

O marechal Paulo Argollo, mi- 
nistro da Guerra, remetteu ao con- 
tra-almirante Júlio de Noronha, 
ministro da Marinha, a espada que 
pertenceu ao almirante Tamandarc 
em 1847. 

O sr. ministro da Marinha vai 
mandar raparal-a no arsenal da 
liuerra. 

A espada em questão iV de feitio 
commum e está encerrada em uma 
caixa de madeira, forrada de vellii- 
do azul. 

líssa preciosa relíquia irú figu- 
rar no museu da Marinha, caso 
nisso consinta a fnmilia do pran- 
teado almirante Tamondarú. 

Companhia   Sorocabana 
Itio, 28. 

O dr. Allrcdo Maiu, superinten- 
dente da companhia l.nião Soro 
cabana e Ituana, communicou ao 

dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, e aos syndicos da mes- 

ina companhia quo o pessoal dessa 
importante via-fcrroa já está sendo to 
do pago em dia, assim como já foram 

pagos os impostos estaduais e fe- 
derae», existindo ainda um saldo 

liquido de mil contos   nos bancos. 
Informou também o dr. Alfredo 

Maia.que o trafego se acha de novo 
normalizado, tendo se feito já o des- 
pacho dus BO.UÜO saccas de café ac- 

cumuladas na estação de S. Ma- 
nuel. 

O operoso e inçaa.savel superin- 
iéndente da Companhia S^ocaba- 
ha é de opinião que se deve tratar 

do prolongamento da estrada até 
Rio Pardo, attendendo-se assim aos 
justos reclamos dos lavradores da- 

quella importante zona do listado 
de  S. Haiilo. 

Temperatura no   Rio 
Itin,   28. 

O ma.\imo da tesripiM-nfura, hoje, 
ncslo capital   foi de   aí)",tí. 

Interesse publico 
I{io, 28. 

A Noticia, em .seu artigo inscrlo 
no numero de hoje, pede a Prefei- 
tura para prorogar o pagamento 
da taxa sanitária atrazada, parcel- 
lando o pagamento em attenção ús 
difBculdades financeiras da popu- 
lação. 

Em outro artigo, lembra a con- 
veniência de se tentar amigavel- 
mente cm cada Estado a suppres- 
são do orçamento, dos impostos 
inter-estaduaes, aproveitando-se nes- 
se sentido a próxima reunião do 
Congresso. 

No Ministério do Interior 
flio, 28. 

Desceu de Pctropolis o dr. .losc 
Joaquim Seabra, mir.istro do In- 
terior. 

S. e.xa. recebeu em sua Secreta- 
ria, entre outras pessoas, os srs. 
dr. Cardoso de Castro, chefe de po- 
licia, Paula Guimarães, Cassiano 
do Nascimento e .Mberto Gonçal- 
ves. ' 

Terrenos da Marinha 
Rio, 28. 

Foi eliminada a cláusula do úon 
trato da Companhia de Navega- 
ção do rio Amazonas, referente á 
concessão de terrenos da Marinha 
no porto de Manaus. 

Commandante do 7," districto^ 
Rio, S8. 

Chegou hoje a eafa capital o ge- 
neral Marciano de Magalhães, com- 
mandante do í.» districlo militar. 

S.   s. era   esperado  por   gran 
numero de amigos. 

Consultor do Conselho  Naval 
R'0, 2.'». 

Será  nomeado o capitão  de 
gata  Silva Lima   para   e.xerror 
cargo   " 
Naval. 

de 

fra 

Bio. 2A. 

Mo'*. as 9 hsns i» masbã. «^a 
dia-w de hJJialll b laãa Ba{!t'«ta 

í|u» afli *•  pftn  doÍ«ai Nietkeroy, «■»   loçoa 
.9 ■eta^a em iiSliUMira 

Dr. Alfredo Moreira Pinto 
Rio, 28. 

U dr. Alfredo Moreira Pinto lal 
leceu em conseqüência de uma apo- 
plexia. 

Enfermo de algum tempo a esta 
parta, o pranteado eicriptor meibo- 
rira ultimamente, tanlo que pou- 
de, em três dias, concluir o ulti- 
mo volume do seu /)í'.'.io«arío 
IieoQritfihiio do liranil. 

Parece que o esforço dispendido 
com eaae trabalho, de que muito 
sè resentiu o seu organismo enfra- 
quecido, veiu apressar a sua mor- 
te. 

A Tribuna pode ao governo que 
mande imprimir a obra. 

Concerto Chiaffitelll 
Rio, 28. 

O appluudido violiniata campi- 
neiro Francisco Cbiaffitelli realiza- 
rá no próximo dia O de maio uni 
concerto no Cluh dou Oiario", em 
Pctropolis. 

O cato do velho Pinto 
Rio, 28. 

Acha-se novamente pre»o c in- 
i«mmunicavel Diamantino .Soares, 
sobrinho do infelix Pinto, que ep- 
pareceu estrangulado em sua casa 
da negocio, á ruo General Câmara 

Os delegados da 6.". c 8.' delega^ 
cias urbanas oiticiaram a policia 
dessa capital, no sentido de as au- 
xiliar nas diligencias encetadas 
para descobrir o verdadeiro auctor 
do assassinato do deeventurado ne- 
gociante. 

Afogado 
Ri'>, 28. 

Tobiaa de tal, tripulante da faliia 
Maria .lulia, cm viagem, hoje, porá 
a ilha do Fundão, cahiu ao mar e 
pereceu afogado. 

O cadáver não appareceu até ago- 
ra. Do facto tomou conhecimento 
a 3.* delegacia urbana. 

Dr. Bastão da Cunha 
Rio, 28. 

Não melhorou, r,em peorou, de 
hontem para hoje, o deputado dr. 
Gíistão da Cunha, que se acha en- 
fermo. 

Visitaram-no os drs. J. J, Seabra 
o Pereira Passos, ministro   do   In- 
terior 
deral. 

prefeito   do   Districto   Fe- 

de  consultor   do   Conselho 

Crime bofTgrogo 

I . e- ítIO,   -'8. Luiz Fe— ^        , '       , 
..i«irS. que hontem pela 

....aaru^ada fora gravemente ferido 
por llencrlotto dl Ângelo, nSo fsl- 
Ic r-t. Eits ttianb?, sihbtrfa Sc'* 
ainda miiito srave o seu e.stado, 
aprcsi:niava pequenas melhoras. 

Bencdetto foi transferido da 7.* 
ilelegaris para a Detin';âo. 

Taxa sanitária 
Rio, 28. 

O dr. Pereira Passos, prcfeilo do 
Districto Federal,   prorogou por IO 
dias o praoo para pagamento da ta 
.\a sanitária. 

O «Malhe te <D«i« Rli«> 
Rio, 28. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, ,oBnferenciou com o dr. 
J. f. Seabra, ministro do Interior, 
relstivamente ao encalhe do vapor 
DoOt Rio'. que no dia 26 arril>ou a 
ilha de S. Matheus, entre Bahia e 
Espirito Santo. 

O Doi» Rio^ Tinha de Pernam- 
buco para esta capital, em aerríço 
da coloaia correc- ional. 

O n-fl«v<nHid«r *• Sairta 
CaflwriM 
Rio, íí 

E'   esperado   D<>ata   capital o sr. 
coroaal   Felippe   -Schmidl,   ex-go- 
vernador do Estado de   SaaU   Ca- 
tbaríaa. 

O dr. La4ro Mi:ll«r. ministro Ha 
Viacna, ggaBdaa r*^ uma lanoJis a 
di«paaiçia ém aaígoa <í-sz o Tui 

ir 

EXTERIOR 

Os eleitos na Hespanha 
Paii», 28. 

Uizem   de   Miuirld que o resul 
lado   das    eleições,    ultimamente 
realizadas na   Hespanha, foi o se- 
guinte : 

Ileputados eleitos por Badajós, 
srs. Tovsr Oonzalez, Albarion, 
Marquez Werrey, HIanco (Irois- 
sand, tiarrardo Pacheco, Bsrniiro, 
Silvalla; por Albai-ete. Garvi, Chi- 
cheri, Sierro, Torre, Velez Ochan- 
do.' por Ávila, srs. Crescente Aus- 
tim Silvella, Arenas, Amat Silvei- 
la; pelas l)slearea,srs. Moura Tru- 
loxi Caupon Tallent, Manserion Ro- 
sello, Aur Prieto; por Uurgos, sfs. 
Appnricio Alonso, Martinez dei 
Campo, Arrive Crespo, Alíaro Fu- 
taurul losGil; por Cadiz, srs. Vies- 
co Morcnco, Aconon Ruhonque, 
Almodovar Arauda, Mocheles Nu- 
neíi e Peitan por Palencia, srs. 
Calderon Maurique, lüngfluro (io- 
mez e 'iaray; por fonte Vedra, srs. 
Vincenti Bernardo, Sagasta Hesa- 
dar. Landa Armijoi Arba Rugal- 
lal, viiiaiierde, rrederico Ordoííez, 
Uzaigipor Salamanca, srs. San- 
chez Oliva, Palácio Tomanaes, Me- 
daek, Cavcstany Maldonado; por 
.Santander, srs, Hontoria .\lveor, 
Viesca Garuica, Duque de Santaga: 
por Segovia, srs. Canada Itonda, 
Santacruz, Becerril e Martin ; por 
Sevilla, srs, Meiias I.<eon, lassara 
Huiz, Borbolla Domingucs Cnml- 
no, tlermoao Paradas, TerneroAu- 
riolos fl Esquivei Canais; por Lugo, 
srs. Parga Ouiroga, Busto Porto, 
l.ombardero Villcgas, Osma Alva- 
nado 'j Casas Delgada ; por Mur- 
cia, sr.s. Martos Guirao, BalzaAIi.s, 
Moreno Azuor, lloinanes Gusman, 
Lacierva Esijuiosa; por Navarra, 
srs, Nadillo Robles, Nocedal Iri- 
gary, Llorens llreton e Ijlzurrom; 
por Orense, srs. Bugallal, Carte/.o, 
llgarte Garrido, Cabian Calatrava, 

•Meyrelles Marquez de Plata Espa- 
do; por Oviedo, srs. Belleterra Mel- 
chiades, Bellernello 'laverga, Viel 
Ia \icios, Felix Inclan, Torreno 
Iriagarcia, Moer Julian, Inclan 
I.emanidal; por Valladolid, srs. 
Alba Mure, Silvio Mora, /orita 
Alvarez, Zamorra (ialnza, Peres 
Silvello, Requijo Cid e .Macuso 
Cuesta; por Saragoça, srs. Costa 
Castellano, Moret, Mintada, Villa- 
frama Monares, Ozorio l.ozano e 
Castillo Ai>?a. 

Contra a visita real ao papa 
Londres, 28. 

A a.ssociação religioso Alliança 
Protestante, de.sta capital, telcgro- 
pliou ao secretario particular que 
acompanha o rei Eduardo VII, di 
zendo esperar que o soberano in 
glez, actualmente em Roma, não 
visite o Papa J.eão .\lll. 

Moção rejeitada 
l,oni/re.', 28. 

.\ Câmara dos Communs, em sua 
sessão ultima, rejeitou a moção 
Asquith, na,qual são feitas censu- 
ras ao governo inglez por não in- 
tervir na greve que se manifestou 
nas minas de ardosia, pertencentes 
a lord Penahym. 

O rei Eduardo e Leão XIII 
Londres, 28. 

O Times, escrevendo a respeito 
da visita do rei Eduardo ao ijuiri- 
nal e depois de alongar se em con- 
siderações que se prendem ao caso, 
termina affirmando não acreditar 
que o monorcba britannico faça 
uma visita ao Vaticano. 

Atrocidades   nas Phillippinas 
Noea-York, 28. 

O governo americano recebeu 
informações do ^'cneral Milles so 
brc as atrocidades commeltidas pe- 
los soldados americanos, nas regiões 
não   pacificadas   das   Phillippinas. 

Essas informações, ao que se diz, 
confessam que um destacamento 
da tropa americano queimou vivo 
L'.m fiobre velho, submetteu a tor- 
turas alguns sacerdotes e procedeu 
a fuzilamentos de prisioneiros phil- 
lippinos, arbitraria e summaria- 
mente, sem processo algum. 

Choque entre comboios 
Noca- York, 28. 

Dizem de Buífalo que alli, hontem, 
se deu um horrível choque entre 
comboio-s, resullando onze pessoas 
mortos, além de trinta e cinco fe- 
ridos. 

A   Imprensa   de   Roma satisfeita 
lioiiia, 2S. 

Os jornaes dcsla capital, todos, 
sen: e.xeepção, mostram-se írnnca- 
mente satisfeitos com as festas 
preparadas para o acolhimento de 
Eduardo \ll. 

Linhas de navegação -italianas 
Romu, 28. 

O deputado Broglio, hontem, em 
sessão da Câmara, tendo delegação 
da Câmara de Commerciofienoveza, 
tratou de demonstrar a convenien 
cia que ha em manter o governo a 
subvenção feita às linhas de navega 
çâo, estarieleciJsB entre Gênova e 
portoa da America Central. 

O bloqueio da Venezuella 
Noca-York, 28. 

Dizem de Washington que a In- 
glaterra desistiu do intento de fazer 
submetter ao tribunal arbitrai de 
liava, a reclamação em que exige 
pagamento de despesas originadas 
com o bloqueio da Venezuella. 

• La Patrie   e o rei Eduardo 
Pari.-', 2.V. 

/,» Patrie. contraria aos festejos 
que se farão ao rei Eduardo nesta 
capital, abriu uma subscripçao po- 
búlar. cujo resultado será destina- 
do á compra de uma dádiva ao 
preaidente Krüger, em represália 
ao acolhimento festivo que se pro- 
mette proporcionar ao monarcha 
inf^lcz, por occasião da sua próxi- 
ma visita a França. 

Fallecimento de «m diplonata 
Pari.; 28. 

Informam de Berlim   que  acaba 
de fallecer alli   o  diplomata   \ ou- 
^ondel. 

Pintor fallecido 
Pari.-*, 28. 

Ile Munich .hegam lelcgrammas, 
noticiando i morte naquella cidade 
ilo pintor Frederico Reihl.   

O notável artista,   cujos quadros 
crangersm praade reputação, 
Se centro de arte, falleceu   '•" 
annos de edad^. 

Renda da Central 
lliu, 28. 

A   renda  da   l'.strado   de   l"erro 
Central do   Brasil   foi   hontem   de 
122:8.57*851. 

Deputado roubado 
/i'íO, 28. 

A Triliuna desta tarde  desmente 
o furto de jóias e dinheiro   de que 
se diz ter sido victima o  deputado 
dr. Alfredo Varella. 

Esperteza- Firma phantastica 
Rio, 28. 

Foi hoje requisitada do juiz com- 
petente a prisão preventiva de VVal- 
fredo Telles Ribeiro e Eduardo 
Silva, autores do conto do eiqario 
impingido á firma Bastos, l.éite & 
Comp. 

Os espertalhões já estão presos e 
vão ser recolhidos á Detenção. 

Contador ia  da Guerra 
Rio, 28. 

O dr. Leopoldo d|e Rulhõcs, mi- 
nistro da F°azenda, nomeou o 1.° 
escripturario do Thssouro Adelino 
Augusto Corrêa e o 2.", Joaquim 
de Carvalho, para examinarem a 
escripturação da Contadoria do Mi- 
nistério da Guerra, 

Trabalhos do Congresso 
llio, 2S. 

SKNADO: 

A sessão de hoje foi presidida 
pelo ar. Pinheiro Machado. 

l''oi reconhecido senador pelo Es- 
tado do Pari o sr. Paes de Carva- 
lho. 

O sr. Cleto Nunes prestou com- 
promisso e tomou assento. 

O sr. presidente communiiará á 
Câmara dos fJeputados que o Se- 
nado já conta numero sufficiente 
para iniciar as suas sessões ordi- 
nárias. 

A commissão de Poderes tratou 
das eleições realizadas no Estado 
de Minas Geraes, concedendo vista 
dos documentos ao sr. (ioni.'alves 
Chaves. 

A mesma commissão ouviu a lei- 
tura da contestação do sr. Coelho 
Rodrigues. 

Amanhã serão discutidos as clni- 
çGes cttectuadas no Estado de .Matto 
Grosso. 

C.\.M.M1.V 

Presidência do sr. Urbano dos 
Santoo. 

Koram reconhecidos os srs. Ger- 
mano Hasslocheri Joaquim Antô- 
nio .\avier do Valle, Ângelo Gomes 
Pinheiro Machado, pelo 2.i distri- 
cto do Rio Grande do Sul; João 
da Costa pinto Dantas, -'osc Ali- 
gustp de Freitas 'ê Manuel Josi: Al- 
ves Barbosa, pelo 5.* districto da 
Bahia; José Eusebio do Carvalho 
Oliveira, Urbano Santos da Costa 
Araújo, I.uiz Antônio Domingues 
da Silva e José Rodrigues Fernan- 
des, pelo 1." districto do Estado do 
Maranhão; João Tolentino Muede 
lha Mourao c ChMstlnO Crrií, pe' 
Io 2.° districto do mesmo Eslano; 
Josu Valois de Castro, pelo 2." dis 
Iricto do Estado de S. Paulo ; Pe- 
dro José de Oliveira Pernambuco. 
Elpidio de Abreu l.ima Figueiredo 
e Artbur Orlando da Silva, peto 
5." districto do Estado de Pernam 
buoo- . 

Na 1.* commissão o sr. Firmo 
José da Costa Braga, discutiu a de 
fesa do ar, Artbur de Sousa Lemos, 
ri9Ja.t!váitt<n(e íi« eleitSea do '." dis- 
iricto do Estado do Par/i. 

O ar. Clodooldo de Freitas apre 
ijenlQU a sua contestação ás eleit 
roes realizadas no Estado do Piau 

by- .    - 
A oenunda commissão encerrou 

oe seus iralulhos quanto ao 2 dis 
tricte da E-^líido d* Pernambuco, 
cuias eleiçcJes foram '-ont^tados 
iielos srs. Antônio Joaquim de M' 
buqucrque Mello, José deCuperlino 
Coelho Cintra e Rodolpho <>omcs 
da Silva. 

O sr. Fausto Cardoso apresentou 
conteslsção or.iI ns eleiçôcT^de Ser 

Na teri.eira commissão o sr. Be- 
lisario Augusto Soares de. Sonsa 
não trouxe elemento novo para a 
contestação da eleição do sr. Fran- 
cisco Luix Tavares, pelo 1   districto 

cdTí-^rsÇsts rS^BBs^:!^ ssró^íríi.^pví^ 
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nea- 
com   89 

com o amante, o  professor belg  - 
Giron, com o qual reside   num rs 
canto da liohcmia 

A situição na  Hespanha 
/'uris. 28. 

Communícani de Madrid que o 
conselho de ministros esteve reu- 
nido oté 1 hora da madrugada, 

O sr. .Silvella, presidente do ga- 
binete haapanhol, propoz que se 
votasse uma moção de cooflani,» 
so rei O. Affonso .\III. 

Hontem, A noite, rcalizaram-se 
varias manifestaiúes populares,por 
motivo da victoria uue acabam de 
conquistar os republicanos naselei- 
Çiiet, ha pouco elfcctiiados. 

Notovamse illuminodos muitas 
casos de republicanos, que oisim 
expreoaavam o seu regoaijo. 

A ultima opuração da como trium- 
phantes cent o e quatorze candi- 
datos opposionistos. 

Esse resultado alarmou o gover- 
no que, parece, pretende tomar re- 
floluções importantes sobre a situa 

ão politiia do paiz. 
O alcaide desta cidade pediu a 

suu demissão. 
A (lolicia, intcrundo paro evitar 

desordens, ao tentar dissolver um 
grupo de exoltodos, devido á resis- 
tência destes, fe/. uso dos rellea. 
distribuindo pranchadas a torto e a 
direito. 

Os maj(iíestantes republiranos 
continuavam a resistir, recuando e 
apedrejando a força, ao mesmo 
lempo que erguiam vi^-as n Repu- 
blica p ú iJalineroD, 

Os carlistas foram derrotados enj 
toda s parle. 

Us verdureiros na Plaza Cebada 
e pelas ruas passavam cantando a 
Marselbeza.       , 

Um delegado de policia, que dis- 
tinguiu entre os do grupo de ma- 
nifestantes um indivíduo tra/.cndu 
desfraldado uma bandeira, tentou 
arrancal-a, sendo apedrejado. 

Diz-se alli   que   o  rei   declarou   ' 
continuar   merecendo-lhe    toda   o 
confiança o ministro Silvella. 

Noticias de Alicante referem ter 
sido assassinado o alcaide cie»M ci- 
dade. 

De Murcia também chegam cum- 
municações de graves desordena, 
havendo já feridas nas ruas sele 
pessoas. 

Corridas a cavallo 
Bitenos-.Mri^s, 28, 3 

No dia 1 de maio próximo, oilo 
officiaes de um regimento de i'.i- 
vollorio, oquartelodo cm Ncüqiinn, 
correrão a cavallo desse ponlo a 
esta capital, [lercorrendo mil lonlo 
e quarenta e ■^eis kilomelroí., cru 
dado tempo. 

Ao vencedor será ofierccido jielo 
general líoca, como prêmio, um 
pur sami e arreios, cujo valor •■ 
orçado na quantia de mil o qui- 
nhentos pesos. 

Cooperativa Militar 
ISucno.<-.\ires, -'.v. 

O coronel Pablo Kicc^hieri, mi- 
nistro da liuerra, assistirá n .inau- 
gurarão do primeiro armazém da 
Cooperativa Militar, cstahslecidu 
nesta capital. 

Syndicato italiano  do colonização 
Buenos-Aires, 28. 

La iWarion. referindo se à pro 
juctada colonização da Argentina 
por um syndicato italiano, não cri- 
ne realização do intuito a que se 
propõe o mesmo syndicato, achan- 
do pouco viáveis as bases ,instituí- 
das para essa colonização. 

A chegada do  embaixador   persa 
liuenos-Aires, 28. 

O general Isaoc Kabn, embaixa- 
dor da Pérsia, foi rerebido nesta 
capital com todas as honras devi- 
dos ú sua posição. 

As bandas de musica, ao .seu 
desembarque, tocaram o hymno 
persa, saudando o pavilhão dessa 
nação, arvorado a bordo do navio 
em que vinha o diplomata. 

Moléstia suspeita a bordo 
linenos-Aires, 2-S. 

A bordo do navio inglez Bauran, 
aqui chegado, procedente da Áfri- 
ca do Sul, deram-se quatro óbitos 
durante a travessia. 

Aorcdila-sc, pelos indícios apre- 
sentados pelos enfermos, nosquoes 
a moléstia so manifestou com vô- 
mitos, terem sido os rne.smo» vicü- 
mados pela felire omarella. 

Centenário de um padre 
Duenoí! Aires, 2S. 

Realizou-se na egreja de Santo 
Ignacio uma missa solenne. coni- 
niemorativa do centenário dopadru 
Cobre, que, caridosamente, com 
grande piedade c zelo christão, se 
tornou em .Montevidco a proviilcn- 
cia de feridos em occasiões de lu- 
ctas sangrentas por q!i« ra«soiJ 
aquella cidadi. 

Contra o divorcia 
Buenos-Aires, 28. 

O jornal /;'í Muaicipio, de Rosá- 
rio, combate a propaganda que es- 
tabeleceu o deputado Olivera, em 
favor do divorcio. 

Este mesmo deputado voi apre- 
sentar á Comoro um projecto de 
seporavão da Egreja do Estado f 
suppressão do juramento feito pelo 
presidente da Republica ao asMUmir 
a chefia da nação. 

Fallecimento de um ministro 
Loniin?.^, ?-'í. 

Falleceu na madrugada Hn liojor 
nesta capital, o sr. R. \V. Haniliu- 
r\', ministro da Agricultura da 
Ciran Bretonho, victimodo por uma 
pneumonio duplo de que foi ac- 
commetiido ho pouco tempo. 

As eleições na Hespanha 
Pari.-', 28. 

lelegrammas de .Madrid adean- 
tam sobre os elei..ões, que se aca- 
bam de realizar no paiz. mais eal« 
resultado . Deputados eleitos por 
Conarios, sr». LIorente «utierrez, 
Paggio Hancea, Rodrigues Villase- 
gura. Castellon Gasset, Perez Or- 
donnel, .Mbav Benavites e Dome- 
nech Fressol; por Cindad Real.sr». 
Canadas Csbezuellos, Lima Bem 
tes Nobleja \ alde e Ijigrana; por 
f;oruna,sr». Hsleoda iMorel, Gasset 
Miranda, Sanjurjo Millea. Ville- 
iros Rsphael Grassei. Ortega ti- 
gueroa. José Gassel e Latorre 
Prieto por Gerona, sr». Ssbaler 
Boflil. Ribot Albo. Santanna, Ruiz 
e Sierra e Luiz Ganalejos; por Se- 
ria srs. Marichslar Segui e Asea- 

Tarragona,   ar». ao   A''USO ■    por     - —  „ 
Tratado eatre • Per. • • Paraiwy j viavner NÓnuquas, Moreno» Roacfa. 

B<ienos-Aires, 28.     \ Punocerver,     Avuso     Canols      o 
. -'-•    I Alegrei.   por     ferael,    sr».   An 

no   Ssntacruz,    Andrade 



Mlierla no Chile 
Uuenoa-Aiif, ÍS. 

I III Rrtnda incandio qu« «e ilou 
«m l>ÍHSRUn, pequeno pariu <la eoa- 
lAH apttinlrianal do Cliile, •iliiado na 
província de 'lararNCíi, atirou 'i 
miarria oercado S.iHJO pcawiaH. 

Rata farto cauauu luiul.i iiiipicN 
•ío em lodo o Cliilo, dl/, um tclc 
Rruinnia de Snntísi/o, nlteiidendo- 
•e H <|iiu a populiii;dii da poqiiena 
cirindit nüo pnioa du 7.IN)U pcHHoaa, 
na *\)n mnioria opnriiiloa daH mi- 
nai (In Nnlíiro e l)oru\, 

SublevB^a* de mineiros 

I m lelo^ruiiiniB ili- SaMliot;o do 
ChilodÍK que Ok niincirOH dn Coro- 
nel (.') ae aublevaram, doatruindo 
roaubinaK o appsrelhoa deatinadoa 
á exIracvAo do aalitre. 

Foram, «em demora, enviadaa 
tropaa paro aullocar o movimento. 

Gafanltotoa na Argentina 
Buenon-Mivf, SN. 

Choviam noticiaa de Calamaro» 
Hinrmando que, por toda o provin- 
8ia. tom apparecido a praga doa 
Kalaniiotoi, ameaçando neriamente 
lia pluntncdcs. ^ 

Candidato á preslHenola 
/((«•rtO.s-Aí/v.i, 2.S. 

(kirre nesta capital quo é muito 
provável H indii'ai;ão do nome do 
ar. Mauri(!Ío Uarucl, ministro da 
.Suprema Curto, como candidato n 
luliiru presidência da Mopublica. 

AoB republicanas liespanhoes 
/J(íenoí<A •//«.•<, 'ÍN. 

Kütii sondo preparada nesta copi 
lal unia manifcsiiivriodo sympathia 
»on  republicanos   heapanlioes,  re 
ceiitenientc eleitos. 

Notas 
I lospachani hoje com o sr. prc 

sidcnie do Hstndo o sr. secretario 
da Af;ricultiira. 

♦ 
i\'o próximo sabliado deve che- 

irar a esta capital, vindo de 'sua 
fa/.enda de Mucaliubas, o sr. dr 
Domingos Corra do Moraes, vice- 
prosidentc deste ICstado. 

♦ 
A Comniissão Central do Parti- 

do líepublicano reconheceu o Di- 
r,ectorio Político de S. João do Cur- 
ralinho, composto dos sra. coronel 
-loão ICrnesto 1'igueiredo, Antônio 
Ferreira de Almeida, tenente Her 
nardo Avelino de Carvalho Hinto 
.lunior, lenenie .losr Cândido de 
Campos e .los,' l.opes de Moraes. 

♦ 
Tendo de ser resulamenlada a 

lei n. 8H(i do 7 c^orrentc, que man; 
dou arrecadar, a contar de I.' de 
julho próximo vindouro, o impos- 
to de oxporlBçiJo sobre o i-afc de 
produc<.'ão do listado de 20 oio em 
natureza ou de .iOo n-is por kilo- 
i;ramina sobre as qualidades bai- 
xas, o sr. secretario da Agricultu- 
ra offlciou ao sr. presidente da As- 
sociação Conimercial de Santos, pe- 
dindo lhe uma coníerenoia ou a do- 
lesoçíio do duas pessoas peritas de 
sua confian' ü. para opinaram sobre 
os meios práticos de levor-se a ef- 
íeito qualquer daquellas duas me- 
didas, 

♦ 
Chegou au conlie.jmento do Diá- 

rio Po/mlar 'que as roupas dos 
doonles de febre amarella são re- 
meltidas de I aubatc para esta ca- 
pital, alim de serem desinfectadBS>. 

listaojos devidamente autoriza- 
dos o declarar i|ue essa irregulari- 
dade nunca se dou c nem era de 
esperar quo se desse, em S. Paulo, 
onde o serviço de hygiane faz hon- 
ra uu iiosHo progresso oca tocjo o 
momento apontado como o mais 
perfeito do Hrasil. 

JCni Inubalc. existe uma commis- 
são sanitária composta de médicos 
e pes-oal idôneo, dispondo das ne- 
cessárias installaçiJes pura o servi- 
<;o do dcsinfecção. 

♦ 
O sr. \V. Piske, delegado <lo go- 

verno austro-hungaro, que, em mia- 

f.i'io c.-ípccial, viaja a bordo do cru- 
zador /.eiiiih, notualraente no porto 
de Santos, o capitão de fragata \Vi- 

Iholrn Hiltoi- von Mook. comuian- 

ilante do referido cruzador e o ba- 
rão von líamlierg, devem ihegar 

hoje a esta capital, alim de visitar 
o «r. presidente do listado e seus 
.secretários. 

Conforme anniincifimos realizou- 

se homem a posse du nova diro- 

ctoria íla' Associarão omniercial 

de S. Paulo, as.'<umindo os cargos 
de pn-sidente, o sr. Francisco Ni- 

coláu Haruel; de. vice-presidente, o 

coronel Asdrulial do Nascimento ; 

lie liscal, o sr..lulio Antunes de Abreu ; 
de inspet toros, do mez, os srs. Au- 

gusto S. de Carvalho Hodrigues, 
Cbristiano Peregrino Vianna. D. 
W. Mitchel, Emygdio Falchi, Fran- 
cl8(;o Matarazzo, Guilherme Fucbs 
.lunior, Ilarold W. Stacey. Joa- 
quim Gomes Estella. I.azare (irum- 
bach, João Ui-anley liarker, Oscar 

l.uiz Ribeiro e Thomaz Alberto 
Alves Saraiva. 

Foi também dada posse á com- 

missão eleita para angariar novos 
sócios, composta dos srs. l.uiz Ma- 
nuel Pinto de Queiroz, Francisco 
(iomes Porto, Joaquim Gomes SEs 

t«lla, Hippolyto da Silva, Giusep- 
pe Pugliese Carbono e Victor .Noth- 

mann. 

♦ 
Kealizou-se bontem. ás H horas 

da manhã, no Mosteiro de S. Bento, 
conforme noticiámos, a missa pon 
tifical. celebrada por monsenhor 
Giuiio Tonti, nuDcio apostólico 
junto ao governo brasileiro, solen- 
nizando a data em que comple- 
tou o Papa l.eão \lll o nr>eamo 
numero de annos. mezes e dias 
que occupou a '-athedra romana o 
primeiro pontiSce—S. Pedro. 

Cantou o Evangelho o padrs Tio- 
dolredo. aervindo de sobdiacono o 
padre João Olivieri e de anísten- 
les ao solio. monsenhor Sousa, pa- 
dres Paulino e ioão Alpen. 

Amiotiram a« cerimonia*, mon- 
senborcM barão d* Leoni, auditor 
da nunciaiura, Mannel Vicente, 
vi^anocapitijlsr. Homem de Mello, 
vicario do Braz. arcediat;o dr. 
Franciaco de 1'aula Rodrigura, 
presidente, e mais membroa do 
Cabido, Ioda a commanidade be- 
aedictina. representantes do cteio 
r>-gatar e secular, o corpo docente 
e slnmnoadoOymnasiodeS. Bento, 
e«taado   a  et^reja   repleta de fleia. 

\ missa foi acompanhada a vo- 
zes e or^Bi  por irmãos beaedicti- 
BOS. 

Terc.aada a mitaa, loi caatado 
fOlesae Te-Dcum. 

(-in s<:guiia. moaaeabor Giulio 
7 oati ada>ia»trou o Sacrananto do 

Cbriima u« alumnaa do collegio 
allemilo tSanto /\dalborto>, dirigido 
pelaa irmãs da Santa Catharina, '• 
a variaa peasoaa praaantea. 

A'a .1 horas da tardo, o ar. nún- 
cio apostólico, aoonipanhado doa 
inoiucnborsa liario de l.eoni, seu 
■ciTelario, e Homem de Mello, vi- 
gário do Uraz, loi visitar o col- 
legio do meninas dirigido palas ir- 
mãs da Divina Providencia, onde 
lhe (oi leite (estiva rccep^^u por 
parto das alumnas. 

Depois dessa visita, s. u.xa, rovdma. 
lez um passeio pela Avenida Heu- 
liata. 

— Hoje, ãs 7 e meia horas de ma- 
nha, monsenhor Giuiio Tonti ceie- 
brorú uma missa no uollegio das 
irmás do Sliio, no Avenida llvgie- 
nopolis, visitando, em seguida, as 
dependeniMoa dosao ustabolocimento 
de ensino. 

Mais tarde, o h. núncio apostólico 
irá ú Ordem T'orcoira do Carmo em 
visita ao colleRio dos IrinSos Maria- 
tas. 

Amanhã, s. oxa. rovdma,cclobrarã 
uma missa na capcila do Ayslo de 
Mondicidade. 

♦ 
A viuva, filhos c mais parentes do 

dr. Uonilha doTolodo, mandam re- 
zar amanhã uma missa do 7° dia om 
Bullragio daaimado saudoso facul- 
tativo, ãs !l horas, no Sancluario do 
Sagrado Coração do Jesus. 

A Escola de Pharmacia manda 
também nesse dia celebrar uma 
missa por alma do dr. Monilha de 
Toledo, (is H ti2 boras, na egreja 
do Santa Iphigenia. 

♦ 
A Câmara Municipal de Itapira 

distinguiu-nos <'om um convite para 
assistirmos ú festa das arvores que 
se roaliza pela primeira vez na- 
quella cidade a H do maio vin 
douro. 

♦ 
Kealizou-se bontem perante o 

Tribunal de Justii-a o concurso pa 
ra preenchimento do offlcio de 
partidor e distribuidor da comarca 
da capital, tendo sido o único can- 
didato inscripto o sr. Pelopidas de 
Toledo Kamos, que foi approvado 
plenamente. 

O sr. Pelopidas líamos jii servia 
interinamente nésso offlcio. 

0 sr. dr. Kodrigucs Alves só des 
cera delinitivamoiito de Petropolis 
para a Capital l''edoral, na próxi- 
ma segunda feira. 

Km Punta Arena» terminaram os 
preparativos para a recepção da oí- 
tlcialidsde do cruzador brasileiro 
Alinirailtr Barroso, .\ccrescentou- 
se ao programma das festas um 
grande banquete que lhe será offo.- 
recido no hotel Uolla pelos offi- 
oiaes inferiores dos cruzadores Pre- 
Mdente Pinto o Maijallanc», e um 
lunch offerecido no Club Hippico 
pela Sociedade Chilena de Soccor 
ros Mútuos, em obséquio aos ma 
rinheiros do Barroso. 

A cidade está toda cheia de orna- 
mentações as mais bizarras, o em 
bandeiramento   produz um esplen- 
dido cffeito. 

♦    • 
1 iiia varia do Jornal de bontem 
o sr. cli-. .MlVeild   .\l:ii:i.   siipn-intcii. 

iloiilf tl:i l-^striuhi ite {"erro hni-oojihit- 
Llu o VIúann. ostovo lioiUein \\n '1'hcsou- 
ro Federnl em contorerici:i com o sr. Mi 
iiisli-o <Iu l-":izentln. l*areco (pie se trii- 
tou (le iiirllioraniotilos n fazer na<[itcl 
li)  \-ia-lfrrea. 

♦ 
Foram   assim    discriminados   os 

2.ÕU óbitos havidos  na Capital    Fe 
deral na semana que decorreu de 20 
a 'JBdo corrente; febre amarela, 17 
peste, 1 ; varíola, 2; sarampo,! ; di 
phteria  <:   crup, 'A;   coqueluche, 1 
grippe, 2; tuberculose, 40; typbo e 
febre typhoide, 1; impaludismo, 11; 
(ly.senloria,   .1 ;   boriberi,   1 ;   outras 
moléstias 17.5. 

A relação entre as moftestias 
transmissíveis c o total dos óbitos 
foi do Hl,tíi<'l„. 

Foi nomeado o sr. .\vclino de 
Audrada Silva, por acto de ante 
liontom, para substituir o profcs 
sor José Bueno da Veiga Júnior, 
professor do grupo escolar de 
Iguape. 

Por acto de ante-ljontern,   foi no 
meado o cidadão Manuel   ijonorio 
l-erreira, porteiro do    grupo    esco- 
lar de Jaboticalial.   com os   venci 
mentos de lOOíuOd   mensaes. 

Foi nomeado o cidadão Jos/- .Ma- 
nuel de Toledo, porá substituir o 
professor João Chrysostomo Cor- 
rêa de Toledo, do grupo c-colar 
de Tietê. 

Foi nomeada d. .Vlariotta Fer- 
raz, para substituir a ailjuncta do 
grupo escolar da alameda do Trium 
pho, d. Odila de Toledo Ma- 
cuco. 

I'oi nomeada d. Maria l';ivira de 
Araújo, para substituir a professo- 
ra do grupo p-scolar de Parahvbu- 
na, d. Anna l.eonidia Senna, que 
se acha em goso de licença. 

♦ 
Por acto de 27 do corrente fo- 

ram nomeadas: d. Ambrozina Gon- 
çalves Reis, para substituir a pro 
lessors intermediária da 1' escola 
do Soccorro, d. Laura Dantas de 
Oliveira Camargo; d. Maria Viei 
ra da Silva, para substituir a pro- 
fessora da freguezia de Serra Azul, 
em S. Simão, d. Anna Joaquina 
da Silveira; d. Iracema Jardim, 
para substituir a professora da es- 
cola da Várzea, em Jundiahy, d. 
Aracy Jardim, e d. Bemvinda 
Presciliana de Almeida, para sub- 
stituir a professora da 2* escola de 
Piracicaba, d. Cândida Corrêa 
Borges. 

• ♦ 
O sr. secretario do Interior eda 

Justiça communicou ao da Fazen- 
da que o director do grupo escolar 
de Iguape, tendo sido aposentado, 
esteve a direcçjo daquellc grupo á 
cait^o do prolcs.sor José Búeno da 
Veiga Júnior, desde 2 de março 
até U do corrente. 

Ao director do grupo escolar de 
Faxina osr. secretario do Interior 
eda Justiça mandou declarar, em 
resposta ao seu officio, em que 
consultava si deve passar o exer- 
cido ao professor .Mariano de Oli- 
vaira,- «que não, visto ter o mes- 
mo incorrido na pena de perda do 
logsr, por abandono.' 

Foi commuDÍcado pela Secreta- 
ria do Interior e da Justiça, á da 
Fazenda, que o sr. Oacar Pereira 
da Silva começou no dia 17 do 
corrente a reger a aula de desenho 
do Gymnaaio da capitai, sulisti- 
tuindo o professor W. Keichardt, 
e que s professora do grupo esco- 
lar de l.imeíra. d Izaiiel Silveira, 
desistiu do rcKto da licença, reassu- 
mindo o cargo, no dia 23 do r-or- 
rente. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça, contratou d. Olympia Be! 
lino para acbstitair a servente do 
grupo escolar d« Itapira. Caralina 
Cintra de Araújo, suspensa por 30 
dias, a contar de 2i do oorrente. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça, foi pedido ao director do 
grapo escolar de Limeira, que in- 
forme <|ual o material índispeaea- 
'H para o regular faiic:ioaam«ato 
da^ruelle <f'abe!"imeBto. 

Koi aoth'.itada pela Soorelaria do 
Interior e da Justiça, o transporte 
de volumes i-om obieclos destina- 
dos aos grupos escolares de Jabo- 
tioabal. Araras, Amparo, Bananal, 
Casa Branca, Balem do Desoalva- 
do e escola UarDab-.-.', 

O ar. Secralario do Interior a da 
Justice, mandou transmiltir ao 
grupo escolar do Casa Branca • 
escola do sexo masculino da esta- 
ção da l.apa, os conhecimentos de 
volumes de objectoa para eaaea ee- 
tabeiecimonto*. 

♦ 
Por acto do 27 do corrente, loi 

dispensada, a podido, d. Antonia 
Augusta do Amaral, adjuncta inte- 
rina do grupo escolar do Botu- 
oatú, 

♦ 
O sr. secretario do Interior o da 

Justiça, tranamittiu ao ministro da 
Justiça n Negócios Interiores os 
requerimentos o documentos que 
os siibditOB portuguezos Alfredo 
Guedes do Castro u Alfredo Gue- 
des de Castro Filho apresentaram, 
aBm de serem naturalizados cida- 
dãos brasileiros. 

Pela .Secretaria do Interior o da 
Justiça foi devolvido a diroctoria 
do Serviço Sanitário o recurso in 
U'i'posto por Arthur Nogueira da 
Motta, pnnrmnceutico, a(tm de jun 
tar o officio do presidente da Ca 
maru Municipal de Capivary, aque 
ac refere a informação do inspo- 
elor sanitário dr. Valontim liro 
vnn. 

O sr. .secretario do interior o da 
Justiça, tranamittiu ao da Fazenda 
os mappos do contratos sujeitos ao 
imposto de transmissão de pro- 
priedade lavrados, durante o 1.' tri- 
mestre findo, no segundo cartório 
do notas de \'illa Uella. 

• 1 juiz do direito de Itiboirüo 
Prelo vai attender o requerimento 
do sentenciado   Vittorio /avonetta. 

O sr. secretario do Interior e do 
Justiça deixou de attender o pedi 
do de fornecimento de artigos de 
expediente á delegacia du policia 
de Limeira, por falta do verba no 
orçamento vigente. 

♦ 
O sr. secretario do Interior o da 

Justiça devolveu ao juiz de direito 
de r-lspirito Santo do Pinhal, aBm 
de ser modillcado do accordo c^om 
a lei, do cxtracto de sentença pro- 
ferida contra o italiano Nicoiau 
Romano. 

♦ 
Foi transmittida ao sr. ministro 

do Interior a carta rogatória expe. 
dida pelo juiz de direito do 2." va- 
ra de Santos «s justiças de l.ouza, 
para o depoimento pessoal de Pe- 
dro Dias Anostacio. 

♦ 
A Dircctoria do Serviço Sanita- 

lio providenciou sobre o forneci- 
mento da desinfcctantes pedidos pe- 
la Camnrn Municipal de Píndamo- 
nbangaba. 

♦ 
Obtiveram baixa do serviço Fe- 

lippe Manquczan, soldado do Cor- 
po de Uombeiros, e Mario Gonçal- 
ves Teixeira, telegraphista do mes- 
mo Corpo. 

♦ 
Adeantamentos autorizados pela 

Serretarin do Interior e da JUü~ 
lira : 

229si22n, ao alferes Elias Antônio 
Nunes ; 1i)7Sr)27, ao alferes Joaquim 
Coutinho da Fonseca Vieira, do 1." 
batalhão. 

Offlcio despachado pela Secreta- 
ria do Interior c da Justira : 

Do sr. dr. juiz de direito de Ca- 
choeira, sobre policiamento naquel- 
la localidade. —- Ao e.xmo. sr. dr. 
chefe de policia». 

Por acto de 27 do corrente o sr. 
secretario da Agricultura fixou no 
minimo (metade do ordenado) a 
gratificação que o pessoal da Com- 
missão Geograpbica e Geológica 
perceberá nos mezes de maio a 
agosto, do corrente e-xercicio, á ex 
cepção, porém, da do ajudante de 
1" classe, dr. Guilherme Florenco, 
que é fixada em -íin do respectivo 
ordenado. 

O dr. secretario 'da Agricultura 
agradeceu ao sr. conaul do Brasil 
em .VIontevideo as informaçôest rans- 
mittidas relativamente a remessa 
de sementes de fructas para o Hor- 
to liolanico do Estado. 

4 
O dr. Lourenço Granato, inspe- 

ctor do ()" districto de agricultura 
loi autorizado a mandar - beneficiar 
todas as variedades de arroz culti- 
sadas no campo de experiências 
daquelle districto, adquirindo com 
o producto da vendi 2õ a.W saccos 
de arroz Carolina. 

.\' Câmara Municipal de Franca 
foi declarado que o governo deixa 
de fornecer as maniibas de barro, 
pedidas para as obras do prédio 
'líxternato Municipal», por não 
existir em  deposito esse   material. 

O dr. secretario da Agricultura 
declarou á Câmara Municipal de 
Dois Córregos que o seu pedido re- 
lativo á construcção das pontes so 
bre os córregos <João de Arruda> 
e «Tijuco Preto», será opportuna- 
mente tomado cm consideração. 

♦ 
Ao intendente municipal de S. 

João da Boa Vista o governo de- 
clarou que, por emquanto. não po- 
de fornecer o material solicitado 
para completar as obras do abas- 
tecimento de água daquella cidade. 

A Secretaria da Agricultura or- 
denou que sejam feitos os seguin- 
tes adeantamentos: 

IO:000$OU0, ao engenheiro Aure- 
liano Botelho; i^9fl$000, ao director 
da Escola Agrícola Luiz de Quei- 
roz. 

Os seguintes créditos foram au- 
torizados pela Secretaria da Agri- 
cultura : 

2H:00.S$410. ao dr. F. de Paula 
Kamos de Azevedo;  íí3:&i7Hb7,   ao 
dr. Manuel da Kosa Martíosí  
l:122fÜ2fiO, ao engenheiro Constante 
A. Coelho: "/MiitKH, so engenhei- 
ro   Aureliano   Botelfao;   -(81$700, a 
Cincinato de .'<ousa e Castro;.- _ 
:ni$7W, ao engenheiro Conatante 
A. Botelho. 
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A Secretaria da Agricultura 
mandou fazer as seguintes resti- 
tuições: 

97$õ00, ao engenheiro Constante 
A. Coelho; SiiSOOO. a José Benedi- 
cto Gomes de Araújo: fiOoèoOO. a 
Espindois, Siqueira i Cio. 

Foram a()provado« os seguintes 
contratos celebrados pela Snper- 
iolendancia de Obras Publicas: 

Com a Câmara Municipal de 
Ritieilfio Preto, para a execução de 
obras, supplementares ás de con- 
struc<;ão 00 grupo escolar daquella 
cidade; 

—com Joaquim Mendes, para a 
conserraçáo da estrada de Una a S 
Roque; 

—com Bernardino Hiato Mon- 
teiro, para a construcção da cadéa 
de Dourados . 

—com a Câmara Municipal de 
S. José dos Campos, para a repara- 
--ão da estrada que. da Serra dos 
Vfedeiros. «e dirige ãa dÍTíaaa de 
Minas G^rae». 

Oflioíos desps<:bados  pela Secre- 
taria da AgricDltara: 

Da 'ornara Municipal de Cunba. 

—«A" Superintendência de Obres 
Publicas, para informar; 

—da Câmara Municipal da Am- 
paro.—Idani ; 

—da Gamara Municipal da Sara 
puby,—Idem, 

A   adminiatraçlo   doa  Correios 
nomeou oa aeguintea eatafetaa: 

Francisco Antônio de Miranda 
de Penha ã Conceição dos Guaru 
IhOK; Joaquim Antônio de Moraes, 
de Campo Limpo a Bragança. 

Of(leiOB despachados pela Secre- 
taria da Fazenda: 

Da Câmara Munic pai de Jacaré- 
hy, pedindo entrega de quota deati 
nada a custeio o manutenção de 
escolas provisórias. — lA' Secreta 
ria do Intorior»; 

— da Intendenola Municipal de 
Campinas reiterando o pedido de 
entrega dn auxilio para o asylo de 
morpboticos. — < Aguarde-se a de 
voluçúo dos papeis relativos, que 
foram á Secretario do Interior,puni 
nessa oei-asifio sor altondldo». 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
mandadas fornecer as seguintes im 
portaneias: 

5:m)UÜU0(l. A collectoriodeS. Cruz 
do Klo P/<rdo; 2:t0tííln00, á do Soe- 
coro; InOiOÜO, ã do Mattão; <i:r>UU$, 
ú doS. Carlos do Pinhal; •1:168*07(1, 
A de Aréas; 5.2'0;!t00(), li. de Jahú 
22:10Ü$0IX), a de Itupetininga. 

Itoquerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e Ua 

Junlira. 

Do .sr. Nicanor Pereira da Silva 
professor da escola complementar 
de Piracicaba— «Kcqueira A Secre- 
taria da Fazenda»; 

—do cidadão Luiz Tenorio Ca 
valcanti de Albuquerque, profexuor 
do grupo escolar de   S.  Sebastião, 
— Não pode ser attendide»; 

— de d. ICunico Caldas.—tSim»; 
— du d. Odila do Toledo  Mauro. 

— «Sim»; 
—do i;idndão João Chrysostomo 

Corrêa. •••Sim»; 
—do d. Anna l.conidio .Senna. — 

<Siti). por cinco mezca»; 
—do sr. Coroliano M. Martins, 

—tComo requcri; 
—do d. Maria Antonietta Ferraz 

de Assumpção. professora da B.' 
escola de S. Carlos do Pinhal. - 
«Justifico dn accordo com o art. 14 
dn lei n. •iti.'» de W de abril de 
18!I7>; 

—de d. Anna Joaquina da Sil- 
veira.-«Concedo».; 

—de d. Aracy Jardim. — «Conce- 
do»; 

—do d. Cândida Corrêa Borges, 
—<Concedo»i 

—do d. Laura Dantas do Olivei- 
ra Camargo.—«ConcedOí; 

—de d. Zpnaira Marques de Sou 
sa. —«Deferido»; 

—de Thomaz Koberto das \evcs 
Galvão, cabo do ii.» batalhão, pe- 
dindo pagamento de vencimentos. 
—«Deferido»; 

—de .Xavier >< f''ilho, pharmaceu- 
ticos, residentes em Cachoeira, pe- 
dindo pagamento da quantia do 
i)«5S000 de uma autópsia feita em 
um cadáver, por ordem do juiz de 
direito da comarca.- «Indeferido»; 

do Francisco Alves de Maga- 
lhães Bastos, escrivão do 1.° ofQ- 
cio da comarca de Silveiras pedin- 
do pagamento de meias custas. — 
«Sstisfoça a (jondição VI da cir- 
cular de 12 de novembro   de  1901. 

Pela Secretaria da  Agricultura; 

Do Franeisco Ferreira de Mo- 
raes. «A' Superintendência de Obras 
Publicas paro informar> ; 

—de Antônio Pereira.—«Indeferi- 
do visto já ter sido acceita o pro- 
posta de Manuel Cândido Cardo- 
so» ; 

—de Serafim I''ernandes.—<A' Re- 
partição do .\guas a Exgottos, pa- 
ra informar»; 

—da Câmara Municipal de Pe- 
derneiras—cA' Superintendência de 
Obras Publicas para fizer visar o 
attestado e fazer assignar o termo 
de recebimento provisório»; 

— de JoãoGothard Hallon.—«Pro 
ve o peticioniario: 1.-) por attesta- 
do da autoridade local mais pró- 
xima de sua residência, que o im- 
migrante Christian Hagbart Haí 
lon veiu recentemente da Noruega 
e se acha localizado na lavoura de 
Pariquera-assú; 2.') mediante re 
cibo da Companhia de Navegação, 
que pagou a passagem do mesmo 
iminigrante, cm :)." classe, do porto 
do embarque na Europa ate San- 
tos, única despesa que o governo 
indemnizara». 

Pela Serretaria da Faienda: 

De .loaquiin José do Azevedo 
Soares, requerendo certidão de tem 
1)0 de serviço no logiir do lente da 
Escola Normal.— «informe o The 
souro. 

— de Samuel liruno de Abreu, 
official de justiça de Porto Feliz 
requerendo pagamento de meias 
custas vencidas em processos de 
reos pobres condemnados.—«Informe 
o thesouroa; 

— de José Teixeira da Fonseca 
1." escrivão do crime da comarca 
de Porto Feliz, no mesmo senti- 
do.—•Informe o thesouro»; 

— do José da Silva Telles. 2: 
escrivão da comarca de Porto Fe- 
liz, no mesmo sentido. — Mesmo 
despacho; 

— de d. Cassiana Maria da Con 
ceição. requerendo pagamento de 
aluguel du casa que em Platina 
serve de quartel. — «Transmitta-se 
á Justiça; 

— de Domingos Martho, reque- 
rendo relevação de multa imposta 
pela commissão Sanitária de San- 
tos.— «Informe o thesouro»; 

— de José dos Passos da Silva 
Cunha, requerendo entrega de pro- 
curoção em causa própria. - «In- 
forme o thesouro». 

Pagamentos: 

Requisitados pela Secretaria do 
Interior e da Justiça : 

De .3:lõ8$7ii0. a Lebre Irmão i. 
Mello; l:2Üti$000, á Companhia Te- 
lephonica de S. Paulo; 2:92ti$000, a 
Duprat & Cia.; 12<($000, a Espíndo- 
la Siqueira & Cia.; lOOfOOO. a An- 
tônio dos Santos; 1K)32$M0, a Dias 
Corrêa t Cia.; 174$100, ao coronel 
Argemiro da Costa Sampaio: 41$802, 
a Anna Moura: 32$400, a <S. Paulo 
Gaz Company Limited». 

Pela Secretaria da Agricultura : 
De Ibra. 80Ü-0-0, a Lion i Cia.; 

201$600, A Câmara Municipal de 
Iguape; 43Ü50U. a Francisco AlonsO; 
flO$000, a Antônio de Camillis; 
.M$200, a Ernesto Cardoso Alves; 
Kt$70U. a Rosa Moreno; i>ti$000, a 
Carvalho * Irmão: 241000, ã «City 
of Santos»; 1:300$000, eo engenhei- 
ra Antônio liy, .%0$noo, a Manuel 
Caetano de Souas KiUio; 80|W)0, a 
Agostinho da Silva ft Cia.; .53S7BO, 
a Câmara Municipal de Iguape; 
4$420, á Companhia de Gaz de S. 
Paulo; 12.«38$707, a Santo Berto- 
lazzi. 

Derminados pela Secretaria da 
Fasenda 

7.'i|000, a João B. do Prado; 
t29f701. a Petroniiba C.de Aguiar: 
l:O7õS00O, a Rodovaibo Júnior. 
HorU * Cia., -iXOt»», a João A. 
da Silva: 300$a00. a Amato Banoz- 
za; 3628t6ã4, ã Companhia de Gaz. 
106|m0, a Joéo Io»" de S Rito: 
161SÕ85, a Antônio A. Lopes de 
Olivein Joaior 60(00 •. a Braz Svl 
Tsatre; 2009000, a Manuel C. de 
Soosa Filho. 400COOO. adeantada 
meate, a Joaé B. G. de Araújo 
47.')$000. idem, ao ^^itio Pedro 
Arbues R. Xavier; 30$0 O, ao por- 
teiro do grupo escolar de Faziaa. 
18a$000, ao porteiro da Escola Po- 
iTtochnica; lãfQOOO, a Urcaaino L. 
da SilTa; lãOtaJO. a Câmara Muni 
cipal de PatrodBio do Sapocaby; 
3l:915S800. a Francisco Amaro; 
7:910ií44O, a Zerreoer, Búlo» è. Cia^ 
5:9I8tl90, á Companhia Mechsnica: 
iasttteo, a Lion * Cia: tO0$00O. 
adeantadameate, ao porteiro da Es- 
cola Polvtecbnica: 74Í3SO. ao dr. 
OrTill.-> Derbv. 1:800^00, ao dde^- 
d^ de policia'de Ssn^^T 4014000. 
ao da CMaaiais,   tvntfítè,   ao da 

As noSMs 
industrias 

COMPAN»HA MHMANICA E IíH- 
PORTAOORA OE 8. PAULO 

A FUMDUMO 

VisilimoR o edifloio em que es- 
tava sendo folto importante serviço 
do fundiçSo. 

Sob a vasta arcada central, acha- 
v/irii-so onflieirsdos regubjrmonte, 
om diversas linhas, os modelos das 
peças   que  iam  fundir-sn, entro as 
quaas as oolumuas de peso de  
•'<000 kilograminss rum f<"'!lO do 
altura, destinadas so prédio em 
construcção do sr. Eleulerio Prado, 
li rua du S. Bento, o srlisticos cnn- 
doiabros, medindo 4,»'fM do altura 
pnru os combustores do Jardim do 
Palácio. 

O alto-forno maior eslava em 
scrividade t os espióes indiovam 
que havia 1.200 kl logram mas de 
gusa em fusão. 

Os robustos operários estavam 
apparolhados perto das respectivas 
iianolles que deviam encher daquel- 
lc logo lituido e osvasiai-as nas 
fôrmas. 

A' ordem do mestre da fundição 
Jorge Kulqi, um operário com uma 
longa nlavuica, abriu o burac:o eir 
'íular. colldcado ns parte inferior 
do forno, ejlogo delle subiu doHn<ii- 
do pela biíáa corrente incan-losien- 
tu, diffuaiiudü uma luz viva, dn 
qiial parttlrn, ns vezes, pequenas 
faíscas quei oxplodioni no ar, for- 
mando ppqilenns estrellas que des- 
apparcciBin logo em seguida. 

.-\ corrente de fogo enchia rapi- 
damente a* panollas, espelhando 
os seus reflexos no rosto c nos 
robustos biííços dos operários. 

E no alto do forno dois opern 
rios, sobre a ponto suspensa, Inn 
cavam ferro velho, gusa o carvão 
na bocca roraz do forno, üa qual 
sabiam chsmmas szues oxpellidiis 
pela lortisMoia corrente do ar dos 
ventiladores, quo fundia aquelle 
ferro com» mesma facilidade corno 
si se tratasse de cera. 

Enti üfBcina du fundição ú a mats 
impoitant»., .de todo o Krnsil. po 
dendo fundir nibis de .SO tonela-Jas 
por dia.     i 

Os fornoi'aão cinco ; dois gran- 
des,'para a,fundição da gU!<a e Ires 
menores peca o bronze e outros 
rnctoo.s. 

O altofomo moior produz por 
hora ale H()0O kilos do t^usa fundi- 
da; o segundo 2000 kilos. 

I-)stes fornos são servidos por um 
ventilador Thi taites Brothers quo 
dá 750 volfãs por minuto. 

Para caríegal-os ha uma ponte 
distante 4 Ifietros do solo, que é 
servida por lim elevador acionado 
'< olectrioidaae, com força de lãOO 
kl logram mbs, 

Estes dois altos-fornos são de 
ctonstrucçãoisimplcs e, ao mesmo 
tempo, elegante e possuindo todo.^ 
08 aperfeiçoamentos, de modo que o 
forro fundido que sai fique livro de 
Iodas as impurezas e para que st 
obtenham ras massas fundidas de 
formato ea^sistencia uniformes. 

Para af.fuhdiçâo a Companhia 
serve-se di'e.xc«llente gusa na-to- 
nai das lijinas de «Esperança» (Mi- 
nas) que é,' um producto de pri- 
meira ordem ; constutoção esta que 
fazemos com prazer, porque é mais 
uma prova de que esta empresa 
industrial, eminentemente paulisto, 
sabe bem conciliar o patriotismo 
com   as   necessidades da industria. 

A fusão de gusa compõe-se, além 
do mineral de «Esperança-', de lin 
gotos de gusa inglezn, de forro 
velho e do. carvão co/.c, tudo lum 
necessárias proporções. 

Os tre» fornos pequenos, num 
dos quaes é a ventilação forçada, 
são destinados 6 fundição de bron- 
ze. 

Podem fundir cm novo horas de 
trabalho, respectivamente, 150, 250 
e 280 kilogrammaa de metal. 

Para o transporte do mineral em 
fusão, dos fQrnos até ás formas, o 
otflcina dispõèrde iirn grande nu- 
mero do Mkellas, erjtre as quae» 
um4 ten^' a. dtipliciáAde de 1.800 ki- 
logrammaa, qutra de HOO, outra de 
250, e continuando assim até àK 
mais pequenas,, que podem conter 
apenas ,% hilogrammas  de   metal. 

Para o transporte das grandes 
panellas o das peças fundidas, etc, 
de um ponto para outro da ofHci- 
na, a Mechanica dispõe de um gran 
de guindaste á ponte, contendo 
todos os apparclhos necessários, 
sendo capaz do transportar o peso 
de l-i toneladas, 

Na olficina encontram-se também 
convenientemente collocados, todos 
os machinismos e acccssorios ne- 
tessarios, isto é: um motor elcctri- 
CO do 20 kilo-maU, que movimenta 
os machinismos e uma rede de tri 
Ihos Dccaucillc, que percorre tods 
a oíQcina; uma mocnda com duas 
rodas para moer aréa. carvão, etc.; 
um rebolo de esmenlhoe outros de 
pedra para afiar; um tambor cen- 
trifugo para limpar as peças fundi- 
dss; uma macbina para furar ate tros 
pollcgadas, e outra menor; uma 
mschina para moldar ferros do en- 
gommar, outro para alisaro ferro; 
uma serra circular para madeira; 
um forno para ferreiro; uma grande 
macbina para quebrar lingoios de 
trusa, duas grandes estufas para 
seccor os fornos e os Riachos, tendo 
um delles as seguintes dimensões : 
metros 7,60x.1x3,n0 o o outro 
7,50Xô,50X;í,60 

Esta oiOcina que fundiu peças de 
7 toneladas de peso (o volante para 
o engenho de Piracicaba^, graças u 
uma installação completa, A e.xcul- 
lencia da matéria prima emprega 
da, á habilidade dos chefes e dos 
operários e ao escrúpulo com que 
sao tomados em conta os menores 
detalhes, faz coxn que os traba 
Ibos que delta saem, aejam esplen- 
didos, como não se poderia exigir 
melhores da mais acreditade fundi- 
rão da Europa. 

Os productos alli fundidos são 
transportados.para serem aperfeiçoa- 
dos, as ofBcinss da rua do Trium- 
pho, das quaes falaremps oppor- 
tunamente. 

Sahindo da ofBcina de fundição, 
tivemos occsaião de examinar um 
grande guindaste (ponte rodante) 
que a Companhia acaba de con- 
struir, para o serviço de exgottos 
de Santos, na vasta Área situsda 
entre a fundição e as ofBcinss de 
machinas sgricolss. 

O guindaste pode suspender um 
peso de msis de 7.(XI0 a 8.0(X> kilo- 
frammas, de uma profundidade de 

2 metros subterrâneos sté á  sltu 
ra de 5 metros acima do solo, 

O vão livre entra as columnas 
é de 6 metros; e o guindaste corre 
sobre trilhos com uma velocidade 
máxima de bO metros por minuto 

E' orcionado por uma maehini 
a vspor de 15 11. P. por meio da 
lual pode produzir movimento 
transversal e horizontal e ao mes 
mo tempo suspender a carga. 

Este importante appsreibo está 
também munido de luvas de fri- 
cção, de confecção especial, e dis- 
põe de frrioe automáticos, cape 
cialmente desenhados pelos enge 
nheiros da Companhia. 

Toda «sta obra foi mnatruida 
dentro das officinss ds Companhia 
s vem a':centuar ainda mais o ex- 
cel lente serviço da repartição do* 
caldereiroa e á capacidade d*s nifí- 

). 
(A Se:/::,-, 
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Chronioa social 
NA CAIMTAI. 
Acham-se naela cidade: 
U sr. coronel Cornelio Vieira ds 

:amargo, presidente da Câmara Mu 
ni ipsl e do Díiui-torio Uupubliua- 
no de Tdiuby. 

O sr. dr. Joio do Faria, nosso 
correligionário a influente chefe po 
litiiio nu l>'rsnca. 

O sr. coronel Antônio de Almei- 
da Sampaio. fa;:ondeiro em Viu. 

O sr. Carlos de (.:nrvslbo, collo- 
ctor estadual o nonao itorrespon- 
dento em S. Curiós do >'inhul. 

O sr. José Joaquim dl Silva, ne 
gociantc resiflonie em .Santos. 

Vindo do Jnbii,osr. coronel Kmi- 
lio Gomes Oliveira e Silva. 

ANNIVKItgAlllnS 
Kazom annoa hoje 
A Bonhorita Aroiv Gama, Iliba 

do sr. capitão Groeclio da Gama. 
O sr. Pedro Vaz de Almeida, 

negociante nesta praça. 
U ar. i-apiião José Ramos do Oli- 

veira, escrivão do Jury, 
O sr. i-apilão Antônio Cândido 

Bollegardo, negociante um nossa 
praça. 

O sr. Bernardino da Paixão. 
O sr. msjor Irunoisoo do Nnsci- 

mentrt Pinto, commnndanto do 2." 
batalhão da Forçu Policial. 

M mi !i8 tnsrra 
VULO 

Genefíil Clirislian fle Wel ^"^ 
CAPITLI.O  .\IX 

Desse sitio seguimos, o capitão 
Hcheepera e eu, a proceder móis 
uma tentativa contra a linha fér- 
rea Deparámos com uma ponte 
provisória, construída com algu 
mss grossos vigas o travessas. Del 
toi-lhcs fogo fozundo saltar, por 
meio da dyuamite, o quo o incen 
dio não destruiu. 

Em seguida, percorri os urredo 
res; rcuniu-so-nos, dias depois o 
commandanto .\Iichael Prinsloo, ern 
companhia de quem nos dirigimos 
de novo no caminho do ferro, com 
a intenção formada, desta vez, de 
destruir com a linh% em um gran 
de percurso. 

Com relação a esta cventura, o 
inuidcnte que se segue è digno do 
ser para aqui trasladado com ai 
guns detalhes. l';m vinte pontos 
diiferentes os cartuchos de dynami 
te tinham sido dispostos sobre os 
rac7s.-pouco adeante do cada um 
desses cartuchos, postava-se um 
homem, com uma incclia á mão. 
devendo as mesmas .ser incendia- 
ias a um só tempo, a um meu as- 
sobio. Era este o melhor meio de 
evitor as conseqüências, sempre te" 
miveis de uma explosão, podendo, 
deste modo, todos os homens fugir 
uimultanoa.mente. 

Dei o signal. A luz produzidn 
pelos nossos pbosphoros foi um 
rebate aos inglezcs, quo se acha- 
vam não longe do sitio. .\i)riram 
elles um tal fogo sobre os nossos 
bun/lieru quB estes se puzeram a 
':avullo, afastando 80. Somente cin- 
• o cartuchos haviom explodido 

Alguns minutos mais tardo, o 
>^ilen<;io se restabelecia. Avental 
disse aos meus, ê preciso lançai 
fogo aoa cartuchos restantes. 

De novo voltámos á linha férrea, 
mas a obscuridadc diffioultava-nos 
encontrar os cartuchos ainda in- 
tactos. 

I AAnal, conseguimos a nossa em- 
preitada, e desta vez ainda recom 
mondei muito aos meus homens 
que esperassem o meu mando, para 
então incendiar as méchas. De nada 
valeu. 

Um btirgher póz fogo á méch» 
que lhe competia, antes do tempo, 
isso fez com que seus conipanhei 
ros, atemorizados, se salvassem de 
novo, correndo. Os ofHciaes do meu 
estado-maior e eu próprio nos dei 
túmos a todo comprimento, rentes 
com o solo, emquanto se dava a 
explosão. 

Dahi a pouco reunia meus ho 
mens que, então, levaram a bom 
cabo a sua incumbência. Os ingie 
zes haviam reconstruído a ponte 
de que já talei. Deitei-lhe fogo ums 
segunda vez o puz me a caminho 
para Rietspruit. onde concedi aos 
meus homens alguns dias de re- 
pouso. Depois alcançávamos lihe- 
nostcrpoort. 

CAPITLLO  .\X 

UUUi.llEllS, (.11'K TK.NIIO I EITO .iLHA- 
.MENIO DE NEUTHAI.IDAIJE, VOL 

TAM   .\8   AIIM.VS. 

Em Rbenosterpoort fiquei ao par 

do pouco que se passava em todos 
os sítios. O commandonte F. von 
Aard ahi me esperava A frente de 
seucommando. Contou-me elle que, 

depois da minha partida do lanijer, 
08 huryhers não tinham sido mais 
inquietados pelos inglezes. Elle 
mesmo, por sua conta, tinha feito 

uma incursão em rumo de VVater- 
berg, onde se demorou algum tem- 
po, voltando em seguida pelo mes- 

mo caminho. 
Restavam-lhe ainda algumas csr 

riolas, porque de outraa muitas se 
vira obrigado abandonar, mesmo 
porque os seus bois estavam com- 
pletamente extenuados. Os esvai- 
los que traziam não se achavam 
também em melhor estado; alguns 
destes se haviam resentido tanto^ 
que os seus donos, foram obrigados 

a voltar para suas hcrdsdes. 
O commsndante van Aard rela- 

tou-me ainda que o commandante 

chefe adjuncto Steenekamp havia, 
nessa mesma noite, atravessado a 
via-ferrea, dirigindose pnia Heil- 

bion e que os inglezes haviam 
evacuado acpiella região. 

Ainda nesse logar (oi eguslmen- 
te que oa generaea Fourrie e Fro 
neman vienm juntar-se As minbs* 
for-ss e tamliem com ellea o juiz 
Hertzog: os commandoa destes ge 
neraes acharam-se sempre na rr- 

gião de Winburg. Estes ofSciae» 
relataram-me o mesmo numero dr 

factos de que já tinha aido infor 
mado. mas que agora, me eran, 
coatrmados por testemunhos au- 
toriza •tos. 

Soube, por soas boccaa. que o* 
'jurfjkem. feitos priaoneiros com o 

general Priosloc, hsvam sido re 
mettidoa para Ceylio. apezar ds 
forma-rel promessa, que Ihea fora 
ctsda precedentemente e secado a 
qual poderiam volur para soas 
propriedades, que lambem seriam 

rc7 peitadas. 
Kesoiri aproveitar da occasií* 

qoe me o<ferecta a ma fé doa ía- 
e'tTm para f»7,-- vfc^r •—i sTtns». 

■• paú iaeeiro. tudo» os -n-us. 

patriotas que as haviam deposto 
prestando o juramento de neutrali- 

dade 
Para conseguir is>u, fui com oa 

meus olBuiaos ao encontro do ge- 
neral Phillip llrilhs, que mlili se 

aubavs HU sudoesto di> lleilbrun, e 
do general llstlingh, quu co man 
dava os Imrijhera do llarrismith e 

de Vrcdo. 
Entre Roodctval « .Serloutein 

Sidibg, loi-nON preciso combater 
pare atravessar o caminho do (erro. 
Chegávamos A linha dos trilhos, 
quando oa inglezes, postados ao nor- 

deste, nos alvejaram com um logo 
tão nutrido que, todavia, não nos 

impediu do passar o de fazer pas- 
sar, nessa mesmo insianto, as car- 
riolas do comniundante vsn Aartl 

Infelizmente   esta   empresa   nos 
custava um morto o Ires feridos, 

(Cy/i<ín«a.) 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondente, cm 27: 
As observações melnornlngicas da 

honlcin ftrsm as seguintes: 
A'ti  7   IIOII.VS   UA   IklANIlX 

'■'lioriiKiinrtro s<*eci>.   . . >,"íi 
'I'li(*rniotni'lro mutliiuto. H,"tl 
Iliiiiihliidi!  ruItiUva . . . 117 
Hiiroinctro  Õliõ.ll 
Miniimi  7.*' 
i.i'.u (.iinnilus •J 
Vento      (S. W.) rui mo 
T<;nsilo  il»)   vapnr. . ,  . '   lí.ül 

A'S  '1   IIOIt.\S  DA  TAIllir. 
Tlu-niionirlro SI-LTO. . . ::J,'I 
'1 hirimotiirlro jnnlliiuli). 17." 1 
Itutiiidiidc i-t;litli\;i .  . . (lÜ 
'rfiisfui (it) viiptn'.... 11.m 
Hiiniiiiclro  üi;],.> 
r.co CtilliuliiH •j 
Vtiiio (X. (•:.)  'j 

AS M iioitAK i>A Nunr. 
Tliurinoiiiflr» scircn. . . Il,'2 
'rtM-riuoini-tro iiiolhiulo. J •-:."> 
Iluniiflndc retativa . .  . H| 
TíMisitii t\n \itií')r .  , . lit.:il 
Hiiroiiiutro  ÜU-'' :í 
I'icluí  11 
Pnito  <t 

Wiito  iN. i:.>  Calnio 
Ma.xiiini  ■-'l,- 

:•.. I 

I.:! 
ii.r, 

MKUIAS 
Ilai-niiieti-o  
'riierilinineti-fi -leeco. 
lluillidaile  i-elallva . 
Picllii  
Prato  
Ceo  
Vento  

A. minima dosta madrugada tí,i 
de 10," e o bsiomotro está ii ütjtjõ 
voltando-se o catavento para N. H. 
O tempo, portanto, está lirme, hii- 
vendo cesHudo a causa que pertu,^- 
bara os nonsos apparclhos bontem, 
parecendo que a atmospbera ia re 
volucionar-so. 

Dia e nuitc lindíssimos hontcm. 
O ceo hoje amanheceu t«m cumu- 
lus o cirrus, ii. 

■e»- 

O REI EDUARDO EM ROMA 
O rei Eduardo Vil chegou ante- 

liont. 111 a Koma ás 'A horas da tar 
de, sendo recibido na oslição da 
ostrsda do forro pelo roi Victor 
.Vlsníiel III que alli aguardava á 
sua cheg.ida om companhia do 
príncipe Manuel, duque de Aosla 
do príncipe Vicor. condo de Tu 
rim, do príncipe Luiz, duqco des 
Abruzzos e do príncipe Thomaz 
duque da (ienova. 

Trcca^-las oiiíre os dois monsr- 
chss as souiai.-òes do estyk», o cor 
tejo reol, entre a dupla lila d,is 
tropas dispostas em tod.j o trajcctc, 
e acompanhado de enorme mas-ia 
popular, seguiu em dirocção à 
Piazza delle Terme para ser nhi 
saudado o monarcha pelo príncipe 
Colonna, csindacco» da canital. 

O presidente da edilrdade roma- 
na declarou que Eduard'j VII de 
novo afflrmavu as remotas tradi 
çõ-s da amizade anglo-italiana, of- 
ferectndo ao bem amado soberano 
italiano uma magnífica prova de 
sympathia e affecto quo prometti. 
a Itália um futuro cumulado d> 
esueranças o promessas. 

O rei Eduardo respondeu em 
poucas palavras ao longo discurxo 
do (irincipe Colonna. depois do qu. 
o cortejo seguiu o >>eu caminho em 
meio de vigorosas acciamsçõos po 
pulares. O enthusiasmo foi recru- 
descendo á medida que os cochas 
reaes se approximavam do Qiiiri 
nai e, chegado ahi o cortejo ás 3 t|2 
horas da tarde, a multidão que o 
acompanhara invadiu a praça com 
que o palecio defronta, também api- 
nhada de populares. A multidão 
reuniu-se então num vigoroso cho 
ral de vivas o hurrahs, até que o^ 
soberanos italiano e ingiez, bem 
como a rainha Helena, chegaram 
ás janellas do palácio. A apparieão 
dos três soberams que formam as 
figuras centraes em torno das quão» 
se desenrolam o» acontecimentos 
da visita, longe de applacar o con- 
tentamento popular mais o excitou, 
e momentos dejxiis tiveram de re- 
apparecer nas jdnellas os soberanos, 
a quem o cspectaeulo da praça pa 
receu emocionar profundamente. 

A imprensa, participando do ju 
bilo que vai em toda a população, 
publicou longos artigos,relembran- 
do a remota época, a que remontam 
as relações de amizade entre a lia 
lia e a Inglaterra c saudando o seu 
monarcba quo se não esque(!eu 
de afürmar com a sua visita as 
sympathids, sempre inalteradas, da 
Inglaterra por ?ste paiz. 

As ornamentações e dcorsçõ<-s. 
especialmente leltas para o temp 
da permanência do rei Eduardo Vil 
na Itália, são primorosas. Especial 
mente em frente ao Palácio re-il, 
os architectos fizeram verdadeiras 
maravilhas. Defronte do Quirinal. 
em semi-circulo, foram colloc«dos 
20 magníficos vasos monumentaes 
de terra cotta, de seis pés de altu- 
ra, no estylo dos creados pelo cele- 
bre Delia Robbia, vistosamente co- 
loridos de vermelho, branco, ama 
rei Io e verde. 

Todos esses vasos tém arvores de 
ouro de IH pés de altura, e ba-os 
apresentando flores de cores varie 
gadas, fructas diversas, — uvas, li 
mões, peras, laranjas, maçãs, etc. 
Essa decoração pbantasiosa e em 
que a imaginação dos artistas deu 
soltas ao mais rasgado võo, pro 
duz um effeito deslumbrante. 

Eduardo Vil visitou ante-hontem 
mesmo a rainha Margarida, no pa- 
lácio que c residência privada da 
rsinhs-viuva. 

pali lo ienof 
Ba.tata.eB 

E' optímoo Estado sanitário Uc nos- 
sa cidade. 

São dignos de nota os ser\*iços que 
o governo municipal respectivo, re- 
presemtado na |>cssoa de seu digno 
chefe executivo, capílão Renato Jar- 
dim, tem feito TIO sentido de e\itar a 
invasão do teirivcl morbus em aossu 
meio. 

Para secundar a Gamara nr«r t*»- 
refa. o governo do Estado acalx «i-. 
iiome.ir .1 dr. [taymundo de Olivein 
prestigioso chefie rrpuMicano e Ítta.«- 
trado clinico. a(|ui re^dente ha mui- 
tos annos. para o cargo de inspector 
sanitnrío do município. 

Conhecedor das i undições climate 
ríca« r de salubridade de nossa po- 
voarão r de se esperar mie o dr 
fUzmundo nos preste granoes servi- 
ço» nesse particular. 

—Sob a presidência do dr. Antô- 
nio Bento Domingueii de Castro, juiz 
de direito <la comarca, está ftinccio- 
nando o Jur>' uesta cídade. 

O cai^o de promotor publico está 
sendo occupaclo interinamente, pelo 
Ir. Brenno do> Santos. illastradoM«-o- 
gado nestí- foro. 

Dos trjbalbos da dita s«^ss^. oc- 
cgpar-TH» 1 mnv o^portonament ;- 

— No dta 3» do corrente, a^ni cbc- 
flDQ O dr. Adriano de Oiiv*-ini ;»rr>- 
motor publico dc?-ta umiarca. rrrrn- 
tcHtentr nornead*"- 

S. -^  mnám   aão   tooaou   pos»c   do 

s*-;;uia    paru    Mf.g>HMirÍm     [*.ira 

tijíi I iiin.irrii foi H-iiiotiilo. u   ii^pro- • 
motor <|iKlii, dr. Cinlo l,iina.<iiiP iii|ul 
ili'U(iii u^ itiiilii fniiii'o« ttytiiimlhlii'> 110 
>r|u de Miiitf niiiiii*ioii(ii UMIIKOS  t\ ml-; 
uiIrMilorcii. 

Ao bcii ciiilmrqiK* (^onipurfCDU Kntil- { 
ilti iiuinrio úi\ (imiiouh, ifiiij foraiii Ic- 
Mtr-llir ii-> suiiH tl<)^|M*UÍfluii. 

A S« rniiMii   SiMiíii Jíí*-.VIII   ili*i|h'i'- 
chidii iMiln* iiÓH, 11 titto «rr IMMH U* 

Kchii prurlfcKilo du Itcsurrcl^Au. <iut o 
piiiln- l.iiruyiilc ft'/ Mil  nuulitiK>*<ui <!<' 
dotllJIIKO  lll!   l'UHl'll4lll 

■ 'IVIHIO ;.i(lo 1'ionri'iHlH do cairfo 
ilt* p^l^l•:l^•()^l iMilitUn do semi Icinítil' 
110 ilfstii cUhu\ú II Mil- d, Miirln .low 
Nnt{iM'lri>. liciiii viiKii u((iit*llii ciidi'(r>i. 
iinlcn i|Ui' ;iijiij (AKH*, nüu ^rivv. |»n*- 
liii/o tliih inri'r<>^s<<i dii lif^luicrAo pu* 
lilifii ilfsiu lo^iir. 

I*urii i:*>i(: fiicln rliiiiiinniOH n iitU*n- 
(;Ao do dircrtoiid pnllllro lociil, 11 
i|iicni rniii|ii-lc i-nipic^ur Oü IIUMUS 
piim t\\u* eisii i*(t(lp|rii M*JII, roni ti iiia- 
xlnia iir^f^nold, prnvidii. 

Sendo Itttiuluüt iiin» fldndi* u(l<.-iiii* 
Ilida I) civlliicjidii iiAo liiltiirA iiniii pro* 
l4>*isorii iioriniiliHlii piirn occtipiir 11 ditu 
riidvirn. 

lti'111 orltMiliida i'onin CHIA 11 poUticii 
^oMTiiistji Ini-nl, (!>t|H'riiiiinH piuinpliis 
m^dtitiis 11 ri'í.in*llii. 

CcdiMiili) IM» liniMiido i>sp:irrt rpic pn- 
(Ifiiios (H-eitpiir iicHlii srcvAo. Icniiiiiii- 
inoH rsifi, Iciiilinindo nos nnsMj-> v\\V' 
frs polillfiis 11 iHTChsliliiilo quo Uiilii* 
liirs lc*m de hrr;i(|iil crendo um Kiupo 
rscoltir, '|ii" hiiito-i hfiicliclos pü(li>rA 
Irii/cr piini \v'i'-. 

S.    JoéLo   cio urra.1- 
litilno 

Do forn-spontlfnli'. e»i   '!"* : 

A chliitlsllf •') IfXiil. nihliva ao inr/. 
de iniifi;*! llmlii. iicruvt o ?«('>{uiittc n-- 
Nllllildo;'- INtliriií - A di.'N-Ki><'Íri expe- 
diu (i oflirios e rtrceheu 'i. I'roino\. ti 
•i iiiqitiTJIoH. seiidn uni |ior iiirraerAo 
do iirt. 1Õ7 do Coiilifo 1'eiial ( felli>;a- 
rin ) e otitro por urrensa» physieas. 

l5frfU'liiMii-se 1 prisílo por cinbria- 
gut*7. e a prlsilo de uni pronunciado 
por eriiiH' tie offeiisiis pliyhicns, que 
hd jiiU',ado prcseriplo.- Ilr^lslo Cfvll. 

' NascitiitiitoH: sexo inaiciilino. '.': 
st:\o frriiiiiliio,  1:  total. Kl. 

Cahainenlos ;   reali/.oii-si", I. 
Oliitds : adultoM do nexo masculino. 

:t (• (Io sexo rfMiiiiiiio, s; menores do 
siíxo masculino, VJ. r do suxo Icitilnl- 
110. 7 : total.  :ta. 

A aitriiela do eorreio teve a leii- 
da de  la^^tix), 

No dia Itl <|fi rniTnile li»ieinu-si' 
na delegacia de polieiii um iiiqueiMo 
sohnr o liirlo de 11111 atiinn) perleii- 
tiMite ao sr. Antônio de Araújo l'i- 
iilulin. rniieelluado lavrador, resi- 
deiilr no bairro do HarnieAn. íMtjits 
auloreíi fíiiani pilhados em ílaKraiile 
e são o.safnmndos rraiieisco .lost'; Ma- 
bello. VUIKO í.hieo Abrnhain e neii 
lilho. IJenedieto Uahello. 

O animal loi encontrado amarrado 
em nin capão de malto, ua roea de 
um floK IndictadnH. 

Km vista das provn.s foram os au- 
tores do furto presos prcventivamen- 
Ui c conduzidos para S. Antônio da 
Cachoeira no dia 'i'^ do mesmo mez. 

-No dhi IH casou-se iu*sta viMn o 
sr. Manuel Fernandes de Almeida 
com a Ni-a. d. Clieruhina Ktiphrasía 
Ferreira, ftlha do sr. João íionies da 
Silva. 

Após as eirimonlas do eribanicnlo 
seguiram os eonviflados pnra a fa- 
/eii{|:i do pai dn noiva, onde foram 
ser\i.los eiimitin Miriadri e Micuuleiilo 
jiintiir. 

— Seguiu para e.ssa e;ipital, 110 dia 
'S.\ dn corrente, 11 e.xma. laniilia do 
M . .lofio Candelarlít Soliriuho, que se 
acha aetualmeuti- matriculado na 
ICsroia  Normal. 

— No (lia Ti lio enrrentc», lallei-eu o 
sr. llnyuuiudn Aiilnnio de Oliveira, 
lio (Io tenento-eoronel .loão Kruesto 
Kijíueiredí). 

O empresário da Mnha telrnhoni- 
la bragaiitina. o .sr. Gabriel ria Sil- 
veira Vaseoiieellos. iá deu coineeo 
íios scrvii;os ila jiislaliação ffn linlia 
telephnnica ii;;:iiiflo esta viila com a 
cidade de Iira).;an«:a. 

Itapoi-an-geu 
Do corn;sporj(l(*iile. ern   \^ : 
O lUtutlo deu. na seniatm p.nssacla: 

um e.onsla que o sr. dr. lícrrulano C 
(íe Carvallm, nosso iutetíro JUíT: de di" 
reilo. ia porni'itaf o sen Mi^ín- fom o 
eorrecto jui/ de llelf-m dn Descalvado. 
r.sse roíivla contrislnti n nosso povi.>. 
pois. o sr. dr. Ilcreulano de C.arvallio, 
além de se.r um nia^islraiio de intei- 
ra e correria justii;;! é um c:tv;i!heirí> 
de fmissinio trüto e e(itu'arão e.smera- 
dissima. 

lím qualífucr comarca, <]ur lenlin rt 
testa fln justiça um cavalheiro da 
tempera dõ nosso inlcfíi-o mafítstrado, 
o povo vive tranquillo c descansado, 
pois. sabe (pie a razão é dada a quem 
de ílirnito nierecer. 

—O nosso anii^o dr. I.eoncio Gur- 
tícl, ditíuo Jnix (le direito de S. -losé. 
Paraná, tem seu lar enriípieeidn coni 
mais uma «raciosa- crian(:a, ([ue se 
baplisou com o nome de .José. 

— Voltaram de S. José, Paraná, o 
mnjor .íni*ge Chueri e sua líxina. sra., 
eo capitão Vicente GurKel. que tinham 
ido buscar a senhorita ClotiUle Gnr- 
Rcl, (pie se achava naíjuella cidade 
em visita ã família do sr. dr. Leon- 
cio GurRol. 

—Che.Líon de mudaní:a da Fartura. 
í> nosso aIni^ío Ofjronel .losé Casemiro 
da líoeha, ruitifío e provecto advoga- 
do, (íue vem abrir escrlptorio nesta 
cidade. 

Saudámos ao recem-clicgado aiigu- 
rando-lbi* toda a sorte di- felicida- 
des. 

~A agencia fio Correio aeba-sc dcfl- 
nilivameiile installada em um novo e 
elegante prrdío. 

No salão de entrad.i. ampb> i' areja- 
(lo, acha-se eollocailoo elegante'íJíiraií 
do Correio separado do veslíbulo por 
uma divisão. 

No segundo salão acha-se installada 
a Coileetoria Fstadual com as com- 
petentes escrivaninhas para ncollector 
e escrivão, armação e mais inoveis. 

Ilo correspondente, em -'2 
ICsteve entre nós o sr. dr. Constan- 

te Coellin. en;;fnheir(i que n(pii vtriu 
cm companhia do sr. capitão Bento 
Oueiro/. inspeectonar as ponl»'s e non- 
tílhões construídos pctr este cavalhei- 
ro, na estrada que d'aqui vai a essa 
capital. 

O dr. Coelho encontrou o serviço a 
seu contento e feito com toda stdi- 
dez. 

Ueaii/ou-se no dia 20 do corrente. 
com grande concorrência de fieis, a 
lesta ílc Nossa Senhora dos Prazeres, 
na visinha Villa du flapeerric^i. 

Abrilhantou a festa n banda musi- 
cal desta localidade -Harmonia M'ho- 
yfmse-, sob a regência do sr. Saturni- 
lio Canuto Gonçalves. 

Acha-se entre nós o sr. Livio Frioli. 
acompanhado do sr. Luiz Foglini. 
que aqui vem montar nm hofel-restnu- 
raiite na futura Hygéa. Para isso ]á 
SC acham trabalhando na fabricai^ãu 
de tijolos seis proíissionaes que o 
mesmo sr. í'rioli mandou vir de S. 
Paulo dü primeira vez <pio a(pií es- 
teve. 

■ —I*ara a continuação da demarca- 
ção da futura Hygéa esteve aqui 
o sr. dr. HenrifinelJoccolíni, acompa- 
nhado <ki seu nlhü  Júlio Boccoliní. 

R.ÍC7  01a.ro 

Consorcianim-se no dia 2b. nessa 
cidade, o estimado moço sr. Olyropio 
Mattoso, com a senhorita Ceüna Tl- 
gneiredo. lilha do sr. Antônio Adol- 
pho de Almeida Figueiredo, c o sr. 
Itoberto Wolf, residente cm Santa 
Cruz do Passa Cinco, com a sra. d. 
Carolina Soares. 

—Regressou áquelln cidade, o sr. 
major João Antônio do Valle. concei- 
tuado negociante   allí estabelecido. 

— Í*ara estrear na theatro fíienit, 
chegou, ha dias. a bailarina hcspnnho- 
la Paquita Arroyo. 

Oaç a.13 a,va. 
Tém tiílo regular concorreiicín os 

espccíaculos du com|KinIiia  Los HtlUx, 
auc nessa cidade está trabalhando ha 

ias. 
A companhia pretende realizar um 

cspectaeulo. em beneJicio do Hospital 
do Sagrado Coração de Jesus. 

—A festa do Divino Espírito Santo, 
que .se devia realizar a 31 de maio, 
ficou transferida para o dia 12 de ju- 
lho do corrente anno. 

-FaÜL-ceu aqui a exma. sra. d. Bal- 
binn Braga, soira do tenente-coronel 
João Antônio Cesnr Guimarães. 

O enterro da virtuosa senhora rca- 
lizou-sr hontcm, com grande acompa- 
nhamento. 

Boa. Vietcb data FedU-a.s 
Do correspondente, em 22 ; 
O intendente municipal, sr. m^jor 

Francisco de Sallcs Machado, proro- 
goti o prazo até 00 dia U) do corrente 
Sara o pagamento do imposto pre- 

ial. 
—Segoiu para S. Paulo o nosso che- 

fe político o sr. coronel Je^uino Soa- 
res de Arruda, acompanhado do nosso 
amigo sr. major Paulo Vespasiano 
Vieira de Carvalho. 

—Hoje. ás 4 horas da tarde fal- 
leceu a sra. d- Catharina Perroni La- 
lani. i-irtuosa esposa do sr. Domingo> 
Lalani e Olha do nosso amigo Domin- 
gos Permni. capitalista e proprietário 
nesta i-idadí*. 

Itald^ido» foram os esforços empr*^ 
gados pelos profís^ionaes drs Arman- 
do Monteiro, de Mattão. e Palroeni'- 
Ramos. do Ribeirãozinho. assim cnm« 
pelo pharmaceutico sr. JoÃo Cida- 
de. 

.\ dcsditosa senhora sofireo doranle 
rincodias. víodoasaccumbir nosderra- 
d**injs esforços que sciencia empre^on 
para "jh rt\-o 

Este tir*' '-Krc Eal»l ln-=r"i'.* .-o»»- 
trÍÀ:t>^ ,« ,     : „ 

No«^í** pT-v.-»?na--» pefo  rud^ ^A'ye 

í.onslii que «fctíi d* riisaiiifitto ei.n« 
liiilailo o 1101SO iiiliigo   iiipilAo    I.U-.I- 
hfii Modrltpiei Silwi. < oiii ii ttçiilil    •"• 
idiorila d.  Nica dr Pollh"-.    dllfttu   ti- 
lha da ira   d. Iledutdnrt l>rrir 

Velu hojt*, niiioOdo de IbHtni; • 
piini II eudeii dehlii cidade, o senlcii* 
ciado Doiialo Ateliilidre. 

:.-.t,* t   -IH  (■ tu    .!;i   )'■!■»   *••< re;ílf  . 
dl I .tr»ida de i..d.iK«*»»' *'»**'''* *^'" 'l' 
calidt.I .■ '. villa do Matí."*". hiido 
lido   oiçadiis   01   tijilialhi^t eiil    uii/e 
CMlllOH    dí-    i/i,. 

íiiaeif. II i.iiivfdiide .fo I10S10 de- 
legado iiiililar. fci. i4llere:% Sfiwè \Mpio 
da SHvii. nada Ww\ havido di* pwa- 
lUiil. apcaar do<t jiordos atiTrud^He'*- 
ailiude pn-puriidos, i|e uma lnM^*e(' 
eoin O (Im de nrcupar n di^íiMcilCJi 
1'icul ns cargos ^overitali^os. 

H cid de de S Paolo 
r-ruMkiiu i'AHTi-; 

Recordações uvouadaa de memuria 
i'.\i.i.i(.f:.\ 

Ttni iiiiiitriisri progresso, iin \'iTdml<-. 
A liliMlli-.  l'ílllllc/;-,-4;lr lii^rjli» : 
.Mus df li. iiuiini 

Is ha (1 ilílIlHiü du ler 
íhrv i' iirfpirnliui. 
"^iihii hiiiiiliiüi'. 

Uiiiiiiilit iTiis alii-.J,, a ÍSíltltl?? 
Srai doli'   1 . (|lli' VjiuJn   iiii   vollilllh- - 
iliiiiuiiiiijavii iw        'jo ,|a íjiiiiulna, 

(Mil W\, 

lliiji!. dl- cudn vc    ,|||',. Ir vlsilo. 
Aliiclii 11   

iiiiulnii, 
^ a nicidiul).*. 

Miicia II iiiru passuK..^viirilo 
V.   o siliii oiidv llcii uA^i-. 

Km (|iii' cHliiva .'1 casa ap^ctocldn. 
Qiii' 11» liMiipii iiii/lliiir ili; inli.|in vida 
liii minha lialiilavü». iiic-ii docu lur. C) 

A» minb/i» m«i» remota» rfmi- 
nÍBcenfiiff» da «id»'l« do S. F-HIIIO, 
' nde nasci «m IBlü, rcinrintam nlú 
1822 começando pi-lan fi-nlaR Tfí't\\- 
KiiduR por ocrnsiãu da vindn do 
lirinclpe reRcnio. A cntrüda HO- 

IcnnA desHe pi-monaKQm. que dins 
diipois pro-lrtinava i independên- 
cia nos campoi do V|iirnngB, «u vi 
acompanhado por ur.M pc8«oa do 
íiunhH íaniilin, d» iimu dan janel 
liis da eíçreja da Ordorii Teii;8ira 
do CariMO. Ainda rnn recorda qiie, 
(juiindo o (irincipe. (|UH pernoiiiira 
na l'enlia. Mihia a cavallo pela la- 
deira do Carmo, foi encontrado no 
riieio dn Mibida pelo h-spo P pelo 
cihido, dahi sPfíi""do debs xo do 
pailio para a Se O binpo d. .\Ia- 
thciis de Abreu Pereira, cujo vulto 
e rosto trií{Uiiro ainda vagamente 
conservo nh leinbr«ni;a, habitava 
um «obrad 1 justamente [roateiro á 
mencionada lndeira. conliRiio áquel- 
ln qua modernamente hubitava o 
niarquez de Três Kios. Ate anora 
se conserva elle. como ei a então, 
com suas jaoellae de sacad-. de 
rotula. D-hi fui que ell-- -nhiu 
acompanhado pelo i. b do par» KR- 

i'er ao enoonTo de 'I. Pedm Ten- 
lo eu Heis aniiof inc^ mpl-ioM. o 

fiilva dada ;>or uma bit^-nn de pe- 
'(■icnas p"','«H, pontüda no I iriíO do 
Cíirmo, inii riidou me oo puuto de 
me fazer chorar. 

Ostensivanifinte o prinoipe pou- 
sou na l'enho, mas n« chrunica 
ijaxsou por cerlo, que elle essa no) 
tii estivera na CM lade, tend • por 
kíiiia o paulista Chico de distro, 
por cujo in-errnedio travou conhe- 
cimento com certa dam», que rte- 
|i0i!i foi m«rqiie/.n. e sobre elle i.\er 
,-eu grande iiilluericiii, rrn-sino p - 
llticu 

.Mus verl.i.l'-i('o conhe-imenio da 
l',-iulicè«, -11 íiii-iuir! sórnente ile 
iS;-i() ern doiin:.-, dep(Ji6 que con- 
clui minh-i aii(.iinji.-ii«erii   ile t ri 
■ neirao leiia:i no cb-iinaJo Seii"»!'"» 
rio de Sant'Anna, pasH^n-Jo a vcr^^ 
■ lir na cidade p«r') fi->qiienior a 
^uU de, latim O Senjintuio, a '\úS 
rhc ri.firo, tev.> píir fun^lnilor UN; 

asciita    perlüuceiitü    a uma íuiiiilia 
li^Sinetfi tle S<-nta Cattienna. de 

quem o «Pluiii-ho Uiasilei:-o> de 
IVreira da Silva l.iz ho,.rona men- 
ção. Chamava-se Joaquim Luiz do 
Livramento, mas era c-inhecido por 
irmão Jo«qiiim. porque vestia o 
níibito, e linh.i a longa barba de 
uiii ert-milão. 

Lcvan 10 uniü vida penitente, elle 
\n tinha fundado estJibelecimen! >» 
^Imíihantes na IJahi^, e na iiha 
Grande, quando veiu fundar em S. 
Paulo o S.-minario de Sant'-\nna, 
'iRHÍm chamado por   ser  estfibeleci- 

■ Io numa antii^a casa dos Jesuítas, 
uma leffua ao norte da cidade, que 
linha annexa uma pequena egnja 
c m essa invocação. O irniào Jna- 
quim não logrou ultimar   este seu 
lerradeiro emprehendimento, por 
t-i- f-iUecido durante uma v.aKem 
que fez para Itália, com O fim da ■ 
iibter do Papa alauns padre» para 
professores. Por esse motivo o es- 
labelecimento. que ern subveDcio- 
■lado pelo governo da Província, 
fiinccionava sob a direcçân admi- 
nistrativa do irmão Luiz. paulista 
n-iiu ai de Campinas, catechum^-no 
Io irmão Joaquim, unicamente ctim 

'I aula de primeiras letras. Mas 
-sta era a melhor, que havia então 
em S Paulo, pois atastava-ae da 
autign rotina, adoptando o mettio- 
do de Lancaster, chamado ensino 
mutuo. O governo imperiil hivia 
adoptado o acertado nlvitrede man- 
íar que se habilitassem p-'ra o en- 
■,no desse meihudo a-giins nffieiaes 
ínferiurís do e.\e.rcitü, que foram 
disiribuídos pelas Províncias. 

O prof-ssor João Francisco dos 
Santos, fluminense natural de Ita- 
guahy, designado para S. Paulo, 
foi re^er a cadeira de '^ant' \nna, o 
que lazia com   muita   protleiencia. 

A fundação da Academia de Scien- 
i;ia8 Sociaes    e   Jurídicas deu   a S. 
Paulo certo impulso, com   mipeito 
o   progresso   material    e   eceno- 

mico. 
Mas. por esse lado. a ini'ii».;âo 

(irovenie'itedes8ea''onttíCÍ iirii:.) riào 
foi considerável. Os es u Linie-i i^as 
i^vnin pouco. por)ue nci (í-ral ii- 
nham pequenas inezadaa, sendo in- 
\ejados e apontados como opu'en- 
108 os poucos que tinham cincuen- 
ta mil reis. Viviam emcommunhão 
nas chamadas republicas, entrando 
iodos os mezes com certa quota 
'ara a bolsa. 

Em 18H0 S. Paulo era, pois, qua- 
ii urna formosa sem dote. &>mo a 
chamou Freire de Andrade, deven- 
do sua formosura somente á notá- 
vel belleza de sua »itii-.çÃ.i, e de 
-isu horizonte visual. Circumdada de 
;ampos estéreis, inçsdos de aauva, 
apenas matí/.a<lü8 de capões e res- 
tingas, a lav ura circumvizinha. li- 
■ , itaJa á cultura da mcndi"ea e de 
,>ouco8   ceredes,   não lhe   i-fíerecia 
elementos de   riqueza,   dando-se   o 
mesmo quaaio   á industria   pasto- .. 
ril, 

O comniercio de e.xportsção da 
Província, alimentado som^ot- pelo 
assucar produzido DO interior,ape- 
nas atravessava a cida-ie, nioviaien- 
tado pelas tropas d« beatas, que 
passavam para o porto ae Santos. 
Somente no commemio de animses, 
pela maior parte trazidoa do Rio 
Grande do Sul, é que alguns pau 
listas da capital tinham conseguido 
adquirir fortunas de algum    vulto. 

O commercio de retalho de fa- 
zendas sêccas. bebidas e mercea- 
rias, alímentadu t^lo consumo de 
ama população pobre de 16 a 20 
mil habitantes, era diminuto Lcj.is 
de fazendas de uso com um have- 
ria, quando muito, amas vínt<-, com 
a singularidade da pertencerem qua 
SI todas a sujeitos que tinham ap- 
pellidoe exquisitos. em cuja invea- 
çáo o povo era fértil e espi.-ituuno. 
como Bom Fumo, Boas Noitea, 
ManecoEotrecoato, Domingos Cai 
t^i, etc De (erragens h..via só 
uma na rua Dirsiia. pertrnivnteao 
Manero da Ferragem. De louça 
lambem havia somente om arma- 
zém, que por excepçio pertencia a 
um brasileiro cbaoiado Teco Digo 
por exceprão porque todos oa do- 
nos de negocio eram p> riuguezea. 
O sonimeoto de<a« armazém, si- 
tuado em (rente a ma do '.oliegio, 
boje do Palácio, compunha se d« 
pratos e tigellaa de pó d? pedra, e 
doa grerdes copca de ^-idro o^atos 
nas ia'.<*rnas De viab*-» b>viafual- 
ra»n'e um »ó. n • ioi,{u d-. Sé. i-r- 
tenceaie cO Ch.cu I.bcii.   typo gro- 

í 1 ■ o a^yvemacior Gome% Freire d^ 
.Andrad»- chammi formovi vom tinte .-% 
pov«if-.T« dr S ['nulo. «mando a \iu rni 
prin-'m<w «Io **cu-'o X^lll. 

de minha 3ntt>bioeraplnía. 



lt*ro li» qua lia  t\Ho   (Ifftoin   terei 
I, < i,>|i.o .le n<i* orau|tur. 

>) vinlii) «re Umi e liiiretOi moii 
II iji I uriu <lu Kl'"!" Kiiniiiva niflii 

:t /.fvi/ii«, uotiraiuilo  du i.'anniiiha 
;> D'   «iirix-iiiiin   uiu  |>ur   muitui 

^•|tujl'll. 
II i'on>.iiiiin il H I HPniiii* lliinii 

li.,.) |'i Jiii i|i Ixnr du mT n'.ir.i'lo, 
' in nixiKi lio hiiifii Ho tr<i)Hr  U>-T»\- 
U    '    llll'      l|>HlllO 

l in   lioin.-ni   «baütiijo 
í, „<.(ii. I.obr.-1-i.i.ii.' ■   •^"í .""' 

';':",";';;";;'" I'..10 (i...i6«.i,»i.HM»m 
',,' ...     ' «o  ''•■'   inreKiH.ii,   <ni   ili« 
f,      .,<    hntnrilli» ou    «ziil,   trnJHvn 
' .» •• r\tc>iMiinir; "   i'iini fi>»H («tu .lo- 
l<:'".Kiiiiio vnriiMi iiiiiiti"i ..Uno». 

A  II.IIIIKT  III^», IMni    kl*!!  Vt>8lllJo 
.:<i >..iiM ili* MiilnK'1. " *">" inoiti 
llia .tr iiaiino, liiiii com liirKa ran- 
i'j> !<<■ '.i4iv/, iti< Itslii, buriliids (pui;A) 
vi.siin iMCii luxo; tiiiiihnin viirontlo 
riniio-. lurii o II PHinu (ato, norqiii* 
:«' K.ihiii puni ir A cRrfj», O Irajci 

^■11' oirii .'rn 'uiii üo chita o uttiniiie 
CO.11 rnvo no peito. 

U üupiilK «m tnmbrm um vo>- 
tiinriu il.cüiitn, muito URaüo, e mui 
fo .•|.«iv, iiiiiindo ora llii ourocf». 
.s.iilr.'ií il.- mü* cúriM vivnM. l).j .•«• 
,.. ii: •111 iii:i>'pHi'Avel companheiro 
i> ■'iiii|..o u<. uniRBi quo ou atgo- 
r-iiii)i»w <>iiiMi'ri:i«m dizendo que 
■'f.in   liiiíiliiii.is   dl'   UniHO.   S-iido 
• ili-H mol'1'8 II dl. nhiis iHrgiis, a 
^{oll^ liii ivipot» i|iii' «M «>nva ali» 
i! u r.lrtii.aila. orii'bil«va-lhi< M oi". 
pnr/i ti'U8. dttii.ioun». li({Uiu bu'les- 
Ch ho dono 

Na» cloMKea pobri-s o« homi'nH 
^...-li.iin riilvuo laqui-tu ilequtilqiaT 

' lij.'i'ii iii grosso, do «lK0ddu;e as 
iiuilhvru'< KHiii du i'bitu ou riscado, 
t ..iKum cbule d» vhit» para o rua. 

Ou riuTii-oK vKKlium panno de 
vilu'udào IIIIIíK gruHBu, sondo o Bl- 
.ifo iào colhido H (lado i-m rnsa. e o 
;,!'iiii. i«'i.lii no if.ip de alKum te- 
mlCio du vizinhiinvs. .\lenmo Ronto 
rdiiicdiiidu vosUii porciiHa um panno 
• lií.ni.ido u. M-i)H vur«8. porque eiu 
filio lio uiii lio miiia (iuo. um« li- 
lii-.i do qiiiil dava Irea varas do te- 
cido. O vestuário dos homens com 
piiiihn HC unicamenli- de calça e 
<:ariiisa, ao ijiia, Os que podiam, ad- 
ilii- «vnm o gurtum do haeta (es- 
pi!. in de oollolc) paru o (rio. Mana 
o»il(.) ia era um prOKrrsso ainda 
mio «doptudo por todus Nâo pou- 
cos uinda veaiiam a oeroula ampla 
e curta, que dei.\ava ver as perna» 
nua» dos joelhos par.* bai.\o._ o cUjo 
cii-. abotoaVA KO lado dfr. ito da 
C)   iur<i,   por ba xo da fralda doca 

iv,i O miis c. qu», com SHI tão 
pr.rtiitivo. e.*se vestuário p.-rdurou 
oi" um tempo não 'i.nilo romoto. 
p.r'i escravos de roça 

U-^KU» mesmos liM'irios do iilgo- 
..i/'io vesliHm »« ii.iilticreH rooi.-iiiis 
p bcefi Hbiíi*-, o.'jbrii"líi-iHí ''oiii nt 
f;iiiiH coiH.Jos d*' biielii azul. \iiida 
li. -.i. ini«mo eHti.fu 80 í.izi .m os 
íe.M,-o.'H }'r,i';i cnmn. as tualbü^ de 
llif' n e  ürt   loülo, etc. 

As donus de ress mais preslimo- 
wm .• abasl .das diziam pura ven- 
der O» sfua rolo» d« panno, as 
sunH reles cob.b .s fepud.», algu- 
ilo». bem vistosau, p.inR (itíuias e 
di;vciihii~ de VÍVI.S róre». entr ici- 
il. s rOMi I lis d." I<i lifUdijB de rcta- 

'ilí.iK tio büüla 
D•!^l(l indiisirii "ão os iiltinioa 

rtM'1'eseTitítii íiH as redes siirni-iib'i 
■f^ii-'. .''•'.iM hldiKO co;i.o Sismiiti.le 
itii rSii.miiodi o prü>;r'-Ho, que ('.'m 

, ít ui\tiii;Hi. dns min*h"níi*. aperfei- 
(V il *i8 II.. tou pof t-jd I u píirle. a 
iiiMU.-.tiiu Icm.Ml. H M.I8 cníes^o 
qn'    iltllH  ■«"■lio   ssudn le. quHirlo 

; .. i-ec..'.!.., qu" nn iiiiiih.i (uiniIlH. 
'111 ri'í»-o N.lio d'» T.ijiiiio. ii duns 
'•!.•   -s dí; S     1'iiulu,   riiiiit;i.s vezes 
..'liei n   leHnar.^eiir    ul,!?. ilito   K de 

v|  I      \V   li.l.ile   11.10  ePí'   |iiii'i    ..quellh 
,r:.iU- iii- VI.1« liiii sinip'iM . r.cm- 
rf-nlpai.i h iiljui veiitu aislruci.iiiodo 
\i'ab,ilho? 

Kr. esi-u-fido, mas f.itiip^e r.c- 
,.i.!tcuí:inre., qne. i';;r. ouvir missn 
nos ili.is B ..•itiíleados, ou ver "JRU- 

rna feslivi lado, n ^cnU: de qu« es- 
liu trntnu.lo tiuliil ü «UH roupB le 
f.izenda da  IOJB, 

Pnrii o libníto <le Iodas «sli.s 
roupis da aUolàu, a matéria pri- 
filíi pioviMh'1 dtí piqueiias planta 
<;õf8 de uni (ii;<o deir .lu borco, que, 
sp.ii.li. .li.vitHju depois da colheita, 
dur-iv • .iiiní's produi; ndo 

' A ouilueii cio alí{uiirto, embora não 
fuijhi- f ' (.orilo ^t-ando, mio era, 
fjvjiH, um t novid de em S. f-itilo 
como   ^er.-iliiH.H o    iiifílez    \uber 
tin. 1 "* tíUp-flii'íeMd.-nte d" ■^. 1* 
[',. ■:HI1|I, H mndo no leniDO U« 
^Uí>riH líiVil d.is lísiitd. s Uniii.is. 
c .iitiibu u p PU a reiKiViii.MO e i-.x- 
p.ir.sno leüti iiilriniuziiido e f»- 
Z' II  o conbeiido o   alggdão herba- 

i.is ute'iRil|o9 domésticos par» a 
íiii.ão. erni um i.equino descapo 
iM-íur de mão, (oit . de mu leira, 
que qualqu.T (■.(irpiiii.'iro remendão 
oo lia coiisiruip. Kia tão pequ- no e 
niMiieiro, qui- de ordinirio eram 
tj.ciiinos que ■   (uziani Ipabalh r 

Consistia num pequeno biiico, nu 
'wrilio üo qual se eniTavavnni oi.s 
ouoporles, para sustentarem dois 
<-.YÍi.idios traiisversaes, de uma pol 
1>|(Í I ia de diâmetro, que eram poslos 
em ii.ovimBiito por duas manivel 
liiK lixes, em semido opposto na» 
extroindicles Seutalosos iloi-ope- 
roriiis 1 ni fr.nio um do oiitro fi- 
'•aii.io ose.ylindros de permeio, dum 
í.üír, um delles (azia girar a sua 
inctnivella com uma das mãos, e 
cofo a outra dava de <'omer, isto é, 
ene ."tava a ponta do capullio de 
ai."dã entr- ■ s cylindrns jTii mo 
VI ■ .iito. com «eito d« o (.izer p-iR 
s II unire (is mesmos, deixundo do 
.'•■11  lado as senientPS ;   e   do   lado 

■M ■HWHMH 

Oa uniooaedinnlue pDbltcob eHM 
o palácio «io iroverno, ehi cuit» í; • 
|i«nd<'ricis« (um-oiohavaoi IUIíKI ai 
rrpiirHi.oe» pulilhies, iiiciuaivò a 
Aasemblea Provincial, • o l*ieo da 
Câmara Municlnal,  ,„>  Mijo p«vl- 
manto le 
era a 
1 

P 

Lij.l -to o outro, m-.vondo tan.ie in 
Mi.j inaiiivella com om-i dns flos, 
íi a cutrii 1» recebendo e , u.s m 
i «bío.iãn que linha siihiiiio 
;\   ..  de  ^ef-^iltes. 

ilm ve/ •^.- .-iipd     pura   desfibi-ar 
0 L:oiái. d  -ner I^HI.., empi-egava 
1 um coriiã..beni esiicado em U" 

q- eno arco, leito duma   vara   de 
ni de ra pura isso «propriaia, con 
si.lindo a .iparnção e tanger o 
corilíio Com o poliegnr « o iiidi';e 
s< b e e.ertit p.ii(;ão de alRodã-i p..Bta 
no • hã.i, bssUnte par . (ormaruma 
batedura. 

\ fie;áo em poiiCHS casas «o i»zia 
«, rjíia, u.jiiio 1,'hiirievam a ro.ia 
le que u-<ivs.ii sendo (fenlmente 

>.i.:p>rKN 1.1 o (us.> de mâo. 
r.ii i.i.lo -st, irabíliho em 0|iO 

v.-ita Io o serviço lie m nores. que, 
q',-.n.|o er m OSITHVOK. díiv«in ta 
ril-, nviliz .n Io n» destreza --pm 
qu. t.ip |. n í>e longas pncmías, 
íaí n.i . «liar o (u«o   iio  cbao por 
Ifl. ^O t' III p.i. 

A saulitde rne levou Ion«e, re- 
/iieirior/in Io estes pormenores. que 
t-jd vi. nao reputo ini- irameni* 
lescatielíi», (lOis dio a .onher.er os 

< os u'!*;S priii ilivo-, daqueile» tem 
voa, em «.on-equeovia aos quncs 
f riij -ra qm- a <•! Ia le de S. IMulo 
íoeje ainda, como eii diase, quasi a 
de Kreire de Andrad.». 

E sísim p«'rmane<;»a eli" «ind» 
p-^r «lniím..* .í-/;enaf de »nio«. até 
ane por ser a «ede do (foverno de 
S Pau o. se tort.anse .> centro Ia» 
vias íer.-fras. ■ec<-t>eDdo assim a in- 
foséo de san^nie novo lanio indi- 
pena a nf> extranbo. que lhe im 
^rimiu o imwulso de»»» immen-o 
prí-tçr»-sso. ijuc hoje ostento. 

O coTriO r,i-,ia cnmn-cto da cid»- 
le oc n;ií'.j toaK'lii iio«lm-nt» o 

plaT-lto" j» lollina, cuja e»c«rpa 
deüiMmtí a leste p.^n o Taman- 
duatphy. e o'» pnentep^rao Anhan 
fliib*bú ac tMoilo pira o sol no 
Urjio !■• ••h"'-«ra 'o- inglez.?». ne 
.?emíier«>, «■ no campo J» Forca; e 
oi.r.t o ■* rt«i ao cunreDto de S. 
B>,i'o 

Kõi-a d«M« área havia s6m«nte 
•^ .h s muilo irr»<ral«r»«. ínr- 
rr.4ii'to arrabaldí* <l»«i|tuaimeB»e 
povoiMki* ao po^Bte. e ao Borte. 
M .« m* o -«entro deaaa érea aa 
f-iiSe-çõr^ '*•• c«bri»m to<fc» o t*r 
reno, ha-?ndo ."noitaa roa* eom 
1.- rjn» trerh.-si de qmotaea, fecha- 
do» por murna ér taipas. 

As easa< e.-n frauda   parte eram 
tfrr^i»  'ò t»»T»n-lr'   m^ior .-nmo") 
I- « b .«le- - i:     .:.ir.-      .  - 
c«->tr»^>   F-^i »  de   uipa», o- pi-e- 
dios eram de^titaidos de eJeRaaaa, 
aem   «ebitaelura   e 
por coaaa 4os   beiraes 
>«br« a raa : o único,   qme 

Frmça. 

 radi'!»;   O   t.« 
..nllRa oaaa do« jraullait. con 

un i\ alia rpr.la do Ciilliulo, 
apnriiida o >'otl) piiqnenoa Janella» 
•In piUol»il. ti qu» .Udle reain hoje 
n i^omiinlu a ala naquerda. qu»-, 
complitlainonle rralnurada, conlinlla 
«iriindo como paUciu du KOvernO 
O vP tí O mcunio oui' ainda •» vi'' 
no Inruo Muniiip"). reat urodo, i> 
livre da «.adir. Kstn,de inuito maia 
modoruA conalfiiccío, Mndo ao mr- 
nna um pA direito regular « janid- 
IhH eKp,iç. Hna, não i-ru du t£o liieS' 
quinha apwirpnfla. 

OH quarteta como o chaniavam, 
orn «!:ae ineaniu quadrilátero du 
bBÍ.\o« caai-rnat, com um pequeno 
Kobrado üo lado da (rente, que 
o.\iKle ainda na rua que delle de 
riva H<u nome. Também servia do 
quarivl u CBSH em que cxiato o Se 
minnrio daa Kducandas, no Acil, 
tendo «ido conveei.iniemcnlo ad- 
nptiido para u nova destinaçuo. 

O edllb'io, em que foi inslallala 
a Kaiuldad» de Direito o no qual 
até a^ire ella [iincciona, A um an- 
lifjo 1'oiivi ntü. iMitre o» tre«, do 
llarmo, dn S Hmilo >< de S Fran 
cis.o, o iiillmo d« mai» humilde 
upiisreiiriii porém, '■ "i" vsslo íoi 
(1 preliTido Todos os IreR jn c-la 
vam a esse lempo despovondc » de 
íiadca e h»bitadim e reKulOK iiniea- 
mente, o do Carmo, polo prior, o 
lie S Uenio, pelo alibade, e o de 
S. Ii"ranciaco, pelo «uardiao. 

Ma» como se ordens carmelitana 
e bonediclina sSo rien», possuinuo, 
iilòni do muitos prédios urbanos, 
(ozondas rurees, naquelle tempo 
com escravos; o a (ran.lfCnna men- 
liconlc, vivendo do esmolas, (oi 

ea'a n esbulhada do seu convento: 
Bund.j que era a mais ulil, pois 
ainda repartia pel s mendiaoa, nm 
«ua portaria, um caldeirão do (eijío 
diariamente. A ordom nSo se mos- 
trou lisonjeada com a preferencia, 
pois ouvi se dizer que (rei Ssnta 
Delflnn, o ultimo RuardlOo, ameo- 
çava receber a chicote quem (oase 
tomar conto do convento, esqueci- 
do da humildado de seu seraBco 
patriorcba. (Juanto às tradições li 
terariaa dos três conventos de S. 
Psulo ers mesmo o de S. Francis- 
co que merecia ser prclerido para 
a inatallnçao du Faculdade, pois 
no principio do scculo findo slli 
hiivie tido eerto lustre o ensino do 
lalini, du rheiorica e da i.hiliHo 
pbi". j     .  ,. 

N'i ca loira desta ultima discipli- 
I n hnvia re.Roado durnnle annoa a 
voz de MonlVMveene, que deixou 
c.imo discípulos aproveitados, o 
iiietieiiinado Santa Delfins, o padre 
Fiancsoo de P.iiila Oliveira, que 
foi prcifessor publico dessa matéria 
longoa annos, o padre Manuel 
Joaquim do Amaral GurRol qii" •« 
doutorou e (oi lento da Faculdade; 
e ainda outros. 

Comquanto in(oriop aos outros 
dois conventos da cidade na an-bi 
tectura exterior, o (ranciacano era 
rorno eiiflcsção uma (intiKa leli- 
quia nolav.-l por sua vastidão, at- 
li standi. o fervor o a perscveranç 
da devoção dos antigos: pois só- 
II,ente >cll«s uma ordem mend. 
.viniepoiin ter derivado o poder 
d- erigir t>io laboriosa construcçAo. 
AntiKsm.inte a (rente do convento 
fíiv,vu dentro de um quintal que 
|íim»v,. tolo o Isrgo ciual de S. 
Francisco, só deixando livre um 
|)..leo ns fr. nte Ia eRpeja, e nsdii^s 
PU s liiteriea que o isolavam. En- 
cavftdo nesse qnintnl. com a (ren- 
t pura r dii" pcteo. havi« pegada 
iio veslibulo d« eun^ja um <'..ici.biv, 
em ,iuc nnnualrnonte peiu Natal os 
(p.ides expuiihiiiii presépio muito 
visitado. S','io sei precisamente qunn 
'Io o largo dn S Friinciso > veiu n 
n nr ütscorlinado pela demülição 
de..art8 íianqueiruR 

Conjeetiir. que (oi per occasião 
dn adaptação do convento para a 
iiistull.içào da Faculdade, pois que, 
quando a aula de latim, que eu (re 
quontava, (oi removida do Palácio 
para a Faculdade, por ter ficado 
pertencente ao curso annexo, já o 
birgo estava dcRsíogsdo, 

A (rente do ediftcio da Faculda 
de permniier.eu por dezenas de an- 
nos com a sua humilde e [e,^« ep- 
piipineia Jinlig.-, Cuin seu telhudí, 
de beirad-, ljr«a. com suas i equ.- 
n.-is jsni lu-, e tendo por u-.ica en 
Irada a snt ga portiiri-i do conven- 
to. 'O vestibulo dn egrJH, ntè á 
pranle tr"ns(ormaçflo r.alizada sob 
a adminislr.içõo do director conse- 
lheiro André Augusto de Padua 
Fleupy. de Riiudosa memória 

A .-idade tinha UOUCBR ruas em- 
ped-^adus, e o cslçsmento dessas 
era péssimo, por ser (eito com 
pedres não appsrelhados; e alern 
disso de má qia idade para simi- 
Ihante appii. ação, por ser pouco 
r.-8ÍRtentB, o muito irregular na 
(órina. 

A razão disso era não haver oii- 
'ra qualidade de pedra nas vizi- 
nhanças; e por (alta de estradas, e 
le inèios de transportes, ser im- 
possível mandrtl-aa vir de outias 
partes, como se (az agora Alern 
disso, a pobreza da Municipalidade 
não comportava larguezos, nem 
nesse, nem nos outros seTviços d.- 
sua competência. Como não ha mal 
que náo 'rega algum bem. " pisar 
fsceiro das paulistas era attribuido 
s.u bahiio « q irid.» pela neces8Í<in- 
.le de p.Miir • om cuidado  em calçu- 
il-iS   êS.-..b;ORnS. 

|v,>.i u limpezs liaif ruas e pr«- 
• s Ml bnvia servir algum orgt- 
iiizíiil... .• por isso o. de quer qu' 
liouvesse pouco 'ransito a gi«riiiii;i 
e H herv» mede va'" á vonts le 
\oH lognrea mais escuros, onie se 
(orinsvani esierquilini H. .rescis o 
hervaçal formado-specislmente eor 
uma espécie d.' crcuti muito pare 
cida c- .1 ' salsa da horta. Quant.i 
a es'erquilini08, lembro-me de dois 
existentfs b-m dent o do povoa-lo, 
nos quaes s« punha tod.) o lix 
que nao ficava os quintaes e ate 
se despejava os tigres d« Cadê • e 
dos quartéis. 

Um cr» num» içeande depressão, 
rente com o principio da Ia 'eirs 
do Csrnio Outro n fim da ru.i de 
S. J-.sé, rente com o (lonte do Acú 
f'or signal que as moças de uma 
(emil a, que habitava a eaao da 
pr.ix'm esquina por cHU«a d ssa 
vizirihnnça, er.m c.nhecd-s pir 
luoois do ci-queiro O pouci le 
a-rviço de limpeza, que se fazia, 
er.i exc<-ut»ilo pel a prenoa con- 
demnados ás ga es, p ralmeniepre 
tos, que sndavfim pelas rua- tilin- 
tHiido suas correntes, acompai ha- 
dos por sol íados 

Lm. FBAKCIRCO  UE    ARSIS   Virir^A 
BUFNO. 

íDn lipeirtn do Centro  de Srien- 
cto*. Lfítro' e Arte-, de Caitipioa";. 

(Ontinún). 

Auifrueo 
ti. »4Ul - MsDla Kit« do Paraí- 

so, P«rl«a, Anaelmo Ferraira da 
Campoa « aua mulher a Antônio 
llonorio de Campoa. Ao ar. B 
Uaaioa, 

lixrla teêleinunhaeei 
N. 124—liatiba, Parlaa, lloroolo 

Carvalho A Cia. «• Joéo da Almei- 
da CesBr e «ua mulher. Ao ar. t. 
Canto. 

CÂMARA CIVIL 
EauPlvXo Dii. MARQUM 

lippMaçáo C/M( 
N  sane. RlbelrAo B mito. Parl«a, 

Farnni à Cia. e d. Anna Brandlna 
da Araújo Fonseca. Ao ar. Oliveira 
Kiboiro. 

EinbarQO 
N. 3ÍW8.  üragança,  Parlea, Joio 

Uantltita   Lisboa e aua  niulbor a 
d. Msria   Unaola   da Coiiuoifdu a 
outro». Ao ar. Delgado. 

EsciiivÃo OoNVALvea 
Proceênu de rerpontabilidade 

N. ih. Parles, o bacharel Olym- 
DÍo Kudriuues Pimentel e o baoha 
r ,   » ..  v_   I.......  .1. r^y^aiB rei AUKuato Joaó da Coita, juiz do 
direito. Ao «r. Delgado. 

AppeUaçúo '■ieel 
N. aB56,   Mocóoa.  Partes,   a Câ- 

mara Municipal   e   Oaar Martina 
lio   Almeida.   Ao   sr.   Ignacio Ar- 
ruda. 

/íoiiariyo» 
N. 8ilO. Mucüca. Parles, a Co- 

maro Municipal « Joaquim Caaelli 
e outros. Ao er. P  l.ima. 

N MM>. Capital. Purlc». cap't80 
Josá Pucci o Pedro JiorKi * Cia. 
Ao ar.   Godoy, M. 

Movimento forense 
Pelo dr. José Maria Hourroul, 

juiz da 2.* vara, (oi julgada a oe- 
nhora (oita na execução bypothe- 
caria movida por AKredo ttresser 
contra Francisco Oiovannl. l*." 0(0- 
cio, escrivão dr. Ferreira.) 

a 
Foi expedido edital para aer po» 

to em praça um terreno na várzea 
do Hom Itotiro, na execuçío de 
sentença movida por William Ruy- 
naldts contra Manlredo Meyer. 
(4.0 o(&cio, escrivfio dr. Ferreira.) 

da  vigário 
ParabyiiiiKai • >i 

Idam 
irabyi   . 

niu Mailinl. 

dl. 8, Juaé da 
'avor do padre Huge- 

Idem de viwario de Pcraira*, • 
(avor do rc\mo, padm liregorio 
Lordy, 

Idnm para celebrt«(o de uma 
mllaa na caiiella da fí. HenedlLlo, • 
(avor da capella da (atunda de Ao 
tonio Guncaivea de Souna Mello, 
Ireguaxia de   8.   Jukú do Paraby- 

idam da pro-parooho da Franca, 
a lavor do podru LiilxdeOoeiCun- 

Uàm   dr   fabriqueiro de Itaaua- 
Suecaluba, a (avor de .\DIOUíUJUKú 

e Araújo. 
.\nii 

forço Poiloiai 

o   1  
CnilCu « 1'Hliiclii 

O   ».• lialnlIiOu 

£:'".l!i?.í;rd''."^"dU o ..pi.»» Hnr- 
""(Tcorno da CavaOarta <»*Ii «melai 
pafa^Slanle d« «""■^L'!"'i;"!^;^'- patibar nrimu» uo  turrm 4 O, fwnla 
'•''•''■'"T.IMIIJIí. dari a. «..»r.i«. da 

dam   «"«iíiiCrfi'«<d 
m » BSjriikai'» 

i   (inlannnça*   par* a aa*at*ila'.o« 
Coiiininndo Oerõl.     ,._„.A_I,*L 

«1   denuila eorpo» darih» oa ««rvl^ 
do eoslume. ».i.,.i« ,. ., ■ Tocar* nu Jardim  do  Palailo n J.» 

""Xminuonio  de dia, «rgenlo Wal. 
IVIilo. 

Uniforma 7.*, 

Foi archivado o processo em que 
6 reo Antônio José Moreira do 
Azevedo, e requerimento do dr. 
Adalberto Garcia, 2.» promotor pu- 
blico. ^ 

SubTom para o Tribunal de 
Justiça, em grau do oppellação, o.i 
auto- le acçáo de^endi-iria movida 
pela «Liditerwood Maiulacturiag 
Comp"ny> contra Joaquini José de 
Andrade. (5." oificio, «escrivão Ma- 
chado.) 

r>eve ser boje exiiedida, pelo dr. 
Mello Alves, juiz da 1 • viim cível, 
carta de insinuação e d. açiio do vs 
lor de 2»' íOCISOUO, a (avor de d. 
üahriela Augusta da Silva, esposa 
do sr. Pedro V. z Ferreira, do-ção 
essa (eita por suo 11 âe, d. Claudi- 
na Maria da Aiinunciaçâo, dn pre- 
ilio ris rui Quinze de Novembro, 
on le (unccii.na o Banco União de 
S Paulo. (2" o(acio, escrivão coro. 
nel Ludgero.) 

• 
O dr. JuvensI Parsda appellou 

da se-tença do Ir. José M-iria Bour 
i-iul. juiz dK 2» v.r». que julgou 
imp-oredenle a ocção decemliari 1. 
movida pelo mesmo coniri Luiz 
Veruc.-i (,6o(tlcio, escrivão Mn- 
chiido.) 

Nofi autos da acçãn ordinária, mo- 
vida por Júlio Antunes de Abreu 
contra U.li-.!ario   Bsrlettn, (oi dada 

Io dr. José Maria Bourroul, ju^z 
da 2." vara, sentença rjondemnaii- 
lio o reo ao oagamento da quantia 
perlida, juros da mora e custas. (5' 
ofliciü, escrivão Machado.) 

• 
Continuou hontem, ao meio dia, 

o Rummario de culpa do processo 
em que é réo Francisco Soares de 
f;ampos, accusado por crime de de- 
(loramento, tendo deposto uma tes- 
le-unha. .       . 

O summario continuara hoje, ao 
meio dia. 

SecçSo Maria 

Utn syndico Infiol 
Confirmando o nosso consta de 

bontem, acerca da expedição de 
mandado de prisão contra um syn 
dico de massa (allida que deixou 
de exbibir a importância em di- 
nheiro pertencente à respectiva mas 
sa, podemos adeantar aos nossos 
leitores que (oi recolhido preso ao 
estado-maior do 3.» batalhão da 
Força Policial, a ordem do dr. Mel 
Io Alves, juiz da 1." vara, o capitão 
Antônio da Rocba Leite, ex-syndi- 
00 da (allencra de Teixeira & ir- 
mão, 

O capitão Rocha Leite aggravou 
para o Tribunal de Justiça do des- 
pai'hr. que ordenou a sua prisão e, 
segundo estamos iolormados, o seu 
adi .; .'io, dr. Agrii-io de Caniargo, 
ioK). Ir-rá a eeu (avor uma ordem 
de Ai/ôeoa-corpas. 

O feito corre, pelo cartório do 
2.° officio, de que é esorivSo o co- 
ronel Ludgero de Castro. 

O ca Imbo nos cartões 
pusiaes 

Por portaria do sr. administra- 
dor dos Correios foi recommendado 
que, na carimbação dos bilhetes 
p<.»t-e« illust-ad.is. sejam observa 
isa as ordena existentes no sentido 
de ner apenas applicado o carimbo 
nu lado do endeieço, afim de náo 
serem inutilisadas as gravuras. 

O sr. Ir. Perei.a da Rocha, 11- 
lustre Vereador municipal, fez, 
bontem, à Sociedade Amiga doa 
Pobrea, o d.nativo da quantia de 
100$000 para os Albergues Ao- 
cturnoí 

A sortM grande da loleria da Ca- 
pital Federsl, extrahida hontem. a 
qual coube ao bilhete n. 3904B, foi 
vendi ia pela ag> ncia geral do sr. 
Luiz MangeOB, á rua 15 de No 
veir.bro   n  27 A. 

Chamamos a attençio dos leito 
res para o annuncio na secçío 
competente. 

E pediente do Bispado 

Preparatórios 
Ruaultado doa examaa de hon- 

tem : 
llintora IJniremal,— Plenamente, 

Carlos C. Juolor: almplesmanta, 
Jubnston 'le Magalhèea, Mareio Pe- 
reira Munhoz, Ulyntbo Carneiru 
Villeia. . .    „ 

A/VíAmeíieo.—Simplesmente, (JO 
dofredo i astanbo, Juliu Marcon- 
des do Amaral, Uurval de Toledo 
Lima, Lugonio Ferreira, Antônio 
(ioiii'a'veB T'eioira, Linòo Cordeiro. 

(;t''oí/mpftio.—Plenunient", Ama- 
dor da Cunha Uueno Jiinior, JoAo 
Alfredo Corrêa de Sampaio; sim- 
plusmente, l-taul Cosia Uuatos, Uur- 
val de Azevedo Fagundes, Marti- 
nlnno Leonel do Rezende; 1 re 
provado. , , 

neiiinetriu.■■ Simpcsmente. JoQO 
Adol|.ho Stein. Paulino Rii;i;hi, 
Jcroiiyiiio Tiivnres Coutinho, Cen- 
di o .Silveira, Joüo liapiisla de Ne- 
groIroR Rinaidi. 

EleincntoM de IIMoria Natural. 
- Simplesmcnto, Josc Francisco 
de ASSIS, Joflo Corrêa de Camargo 
Aronho Netto, Monuel Tapajós 
Gomes, Otto de Froitus Backeu- 
zov, Oclaviano Marcondes Macha- 
do, Leiio de Toledo l'iza o Al- 
meida. 

Chamadas para bojo: 
AWí/imeíiVíí,-Agostinho Noguei- 

ra Penido, Navio Nogueira Bar- 
bosa, lUysses Loiot, Frederico Aze- 
velo, Carlos do Sousa Freitos, Pru- 
dente Francisco Corrêa. 

Supplentes, Joaquim Dias Ferraz, 
Epbraim M. Pereira. 

Geometria. Henrique Fagundes 
Júnior, Bernardo C»(ó Filho, LeIio 
de Toledo Piza e Almeida, Hugo 
Cimm», Ottoni Pereira da Rocha, 
Oscar da Cunha Vasconcellos. 

SuppIentcR. Csrlos Alberto Kiehl, 
LsKayette Maroonie» Waldomiro 
Jorge da Borba 

üeoorapaia.—AKredo Poci, José 
Abner R Pie lade, Carlos Pereira 
de Magalhães. José Benedicto doa 
Ssntos, Osiris Aliplo de Almeida 
Kiirico Pires do Almeida. 

llisífríií Uiiicersal.— (.ás 7 horas 
da manhã) Ibunez -Salles, José de 
Miran ia Chavc-s, Carlos Carneiro 
Saiiti.-^CO, Rugenio Monteiro, Cesa 
rino O. Natividade. 

lilvment-s de Phym:a e Chimica 
—Antenor de Mscedo. Cândido Jun 
queira de Andrade, Josó BonKac.io 
pereira, Francisco de Paulo Ro- 
drigue». Cândido Torres Rangel de 
Campos, Nuno Pinheiro de An- 
drade. .      j 

Supplentes. — Mario MuciO de 
Moura Leite, Antônio Dias Ferraz 
Júnior, Raul de Vargas Cavalheiro. 

— Amanhã haverá banca de por- 
lUKuez. 

Retratos a óleo 
A' rua de S. Bento n. 93, casa 

doH srs. Aguiar 4 Hoenen, estão 
e.KpOHtoa os retratos a óleo dos ao 
cios benen.eritos da Santa Casa ile 
Misericórdia, drs. Cerqueira César 
e Kielenco Steidel. 

Kssea quadro», que serão collo- 
cadua no salão de honra dsquelln 
pia instituição, (oram executados 
polo sr. Oscar P. da Silva, 

Moradores da rua D. Maria An- 
tonia pedem-nos para lembrar á 
<Light and Power> a conveniência 
de inaugurar, sem demora, o trafe- 
go dos bondes por aquella rua, vis- 
to estarem já concluídos os traba- 
lhos da linha. 

Phono-neno   teratolõgicó 
Recebemos do sr. Bernardo Koh- 

ring, proprietário da Pbotogra- 
pbia Artística é rua de S. Gnelono 
n 95 três photografihias de um 
phenomeno teratoíogicü, que expu 
zémoa no quadro negro do nosso 
escriptorio. 

Esse phenomeno representa os 
gêmeos da farra Funda, de que a 
imprensa se tem occupedo, e des- 
pertou grande curiosidade nos tra 
sountes da rua 15, que affluiram ao 
nosso escriptorio para cxaminal-o 
de perto. 

Queixa 
Ao 8.» «ubdelegado da Conaoln- 

cao, quelxou-ae, hontem, Maria Jo- 
ili, residanifl na Villa Cerqueira 
f>>ter, d« qi:e, tendo sido o aeu 11 
Iho Antônio, de O annoa de edade, 
despedidi' de uma escola daqonlle 
bairro, ella procurou saber do res. 
pectivo profeasor o motivo que de- 
terminou tal medida. 

Dirlgindo-ae * escola, ahl enoon 
trou o proiessor, que, depois do 
(orto diacuiaao, lhe dou um ponta- 
p6 na coxa esquerda, 

Maria José ríeclnrou, porém, que 
também insultara o proleaior... 

I-;»lft i-iicnrreRndo boje do serviço ile 
viu-i-lnaçilii coiilm n vnrioln. iin "ire- 
i-lorln do Serviço .Sanitário, da» li dn 
niuiihü A» 8 horiu dn liirde, o mMio- 
ctor Kiiiiltiirlo dr. Snluniluo da VelKa. 

eOMIIII£ROIO 
Junta Oom«i«*'«s»**t 

Sh-.sXu iiii S» DB ABiiiL ua iw:l 
Pruliliiile, dr.   1'roroiilo Mulln; «e- 

••retiirlo, J. A. de Andrailit; ilepiiUiilo», 
liiAi. üniididii   Mnillir.. J'ne llliipnl.v- 
ll> Ibi HIKH Diili-u « <;oiicelçilii lliisloii. 

Ofil„lot: . 

Dn» drs. Jnl»' 1 de illii-ll» dii 1' " 
'.'.• vam rainnie.eiid ileslii i-B|dlal le- 
prukuiiliiiido li Juiilii sobre o iiiigiiicii- 
lu dl) iiuim-.-o i'e pilprprelisi.euiiinier- 
elues. IirilelMe ao dr. SecreUnlii ilfi 
Jllkllrn. rciin». it u.ilo ■•«'bre », I'",',': 
niçfto dn» ]ul/i-' de dlrelm da 1.» v ..' 
viim runinierrl  ! .' -.Iii eep liu i 

-do ilr. lul/ 1. illreltii dn I ' wirn 
eDinmeruliil d- In ipllid, niuimuiil- 
caudo iiuH fid l.i.lni'» 11 nilleiiela 
de Mnuiirl Joiui... o l!.i..i ;;;i -.. e»Ui- 
beloiidi) iieslii pr.i. .<• Iiileliiidn, fii- 
çam-hc ut de\lilui niuiiiiuiiltuçOes. 

Ittqueriwfitloi: 
lio J. 1'erelni ■!. Sllv.i ,1 Cia . Silva 

ivfxiilo o Cia.. (Ie«lu l>j:'''.'\\ *'i *',"'. 
nlm Ainorlni & C n-. «'a 1 ' /«"'""i; 
Sousa Itneliu e Flllin». •'", '^ ''"'^."V, 
nlo <le Supurnliy, I'""'""!"' ,V!.",',?1," 
desen»illslnili.sH.K-liies. 'Vi * ;.: 

-de .Saiilii» & llni-liowi. "*''i^.',';' 
nier. deslii pniçii: I-. ,l«"j;.'b;i * l-'' ;• 
da de Sniiló» : lloUindo \ loln & An- 
üin il. d 1 eiilaçni. IlnbyMuani: puiii 
íi arilliivuiiienlo do seu» eonlriilos so- 
cliien - Arehlvem-se : 

-Ile Oirl llell.vlK & Çl"-- ''" ,P'".'i:: 
de Simlo». iiarii o ""dilviiii edo di 
idienierio ''""'••• emili-nto Hueliii.--Ar- 
cbivo-»e 

"dê (V. II. (Jiinas. Símios & HiirboMi. 
eM« ,«i<eu. Y.. llnides * < I"-. ';'"! 
■errei 11 i u (Jimiii-KU. dn de !»'">'"^ • 
iiru I. reiilslo  de   suii»   llnnu»   i""'" 

K Piiiilo - CurreKndn» eoiii \.trin' 
(eiieros. rtJ \nRfM-s ; deM«rret(nili« tnni 
»arlii« uenero». -il. ^   „ 

Jiiiidlaby - i:iilre«iii» li «.«impn- 
nhlii l'niil(ila. li"' »iii(f»es; recebido» 
;l« Oiuipuiiliia 1'nulikbi, 'JIO. 

HALiN 

Mex da iibiil ■■ 
Dia '.ti - •NII"'. 

TABKI.U l»H rBKTKM 
(.liilms leiiuliires 

Siivii-Viirfc  pi"  '««»•".   ="•   '•""••    '• 

" Üovii Orleniiii pur «iCfí»   io «enl». e 

'joo   klliw.   ■•!■'' fi».  «' 

I.UtHI 

a '1.. 
llMvre por 'Jiia 
llnrdeiiiiii   por 

'"Lmiilres v  Smillinmploii 
kllm. •il> fnis. e ■'. 'f.. 

Iliiliibiirito por l.uu» Kllns 

^ üííiuurplii e lliillerdniii. por I.UUUkl- 

'"TrlíslTim/'!"'!""' Idln". «•'' -id •'' '1. 

Kii;i.i'';:oi;^>í->;»'P'■«-'<'• 
'"j„ir;ríi'i'poiVi;i«uii«». 

por 

'.'.'1 s|d 

f,:,..'.« n-s. 
10 ' 

Veue/ii por l.OOd   klln*.   ■"•  fr"- 

-r.\iii:i.i..» 

Paru arrenid«i.-.'io dos direitos de eit- 
iiilrími-il. Ile K';"",r."í •'" i'"'"';',;;;,'.'•: 

-        iidiicçAo d» l-Mado de S. l'iiii'" 

Pescador,., de esmolas 
O sentimonio ds caridade 6 in- 

nnto no homem. Ao atravessar unja 
rua, ao dobrar uma eaquins, não 
ha quem se negue a soccorrer com 
uma esmola, pequenina qun aeja, o 
pobre que, cnregolado e rúlo, de- 
nunciando nas (acca o que souro 
no estômago, extende a mão e im- 
plora uma migalha «pelo amor de 
Deua.» 

Si ha pobres tratantea, pobrea 
proprietários, pobres,.. rico», em- 
fim que (azamdamendicids-iouma 
profissão, da miséria um mato do 
vide, a culpa não o da caridade hu- 
mana 

Uuem, penetrando nos nosso» 
templos, nunca lançou na caixinh" 
dos pobres (dos pobres do verdade) 
um nickel de 100 réia ou uma mne 
da io vintém ? E tanto è certo que 
somos caridosos, que pensamos pe 
lOB que RoKrem, que as caixinhas 
dos pob'-es, geralmente rcUocadas 
6 entrada daa egrejas, vivem reple- 
tae do nickeis e vinténs. iQuem do 
aos pobres empresta a Deu».>_ 

Confiado nesse mesmo «entimeri- 
to de caridade, nessa mesma phi- 
lantronio que tanto ennohrece n 
ai , 8 dn povo, ia. socegadamente 
arranjando a cidòra. sem pr^oc- 
nupações nem trabalhos, nm,»r. Gas- 
taldi Paulo, em quem em boa hora 
a policia deitou a mão. 

Que (azia elle ? Tirava esmolas 
sem precisar dollns ?. . Um po- 
bre. . (alsificado í Nâo : um pobre 
legilimo, um vagabundo refinado c 
um ladrão de marca maior. Tirava 
esmolas, é verdade, mas as esmo- 
las que encontrava dentro da caixi- 
nha doa pobres,—operação compli- 
cada que executava com o auxilio 
de uma varinha, om uma de cujas 
pontas se achava adaptado uma es 
pecie do pisflio. Esaa ; varinha era 
introduzida na caixa de esmolas 
pelo orificio destinado a recobel-as, 
e quando Gastaldi a retirava... a 
caixa aceusava um Icstão de me 
nos. 

O pescador de esmolas (01 bon- 
tem proso na Sé, em flagrante, 
quando procedia àquotle trabalhi- 
nho. 

Iliirre- 
_ I o re 
do der 

!• 
piiru i> reitlslu 
inerelaes.-Hefilsle-se.,   . 

de Mliniel t.alH Abrim. de 
Io», parn Ti mesmo lliii - SalWa':." ".•■'- 
iiulsllo dn letrn ü do arl. J 
n. giii, de IHUO ; 

de llrillo & l-.in. desta pinrii. piiii 
o leelsto da mnrca /li<-'i" que ndoplou 
paia os phospnro» de   sua labricii.;iio. 

"-^líítoíiíiel Cordbomme & Cl», P"™ 
ser li-imsferldn n sua Oriiin 110 ivm 
coplador, Jlí leK.dl/...ilo piira '•''•'!'. 
de nomiuHos lliiKIflnl & ''''-'^V,', " ,.,„ 
mil conipiiirimi. -Como requerem, em 
lermos. 

TllANSACeõliS 

Bolsa 
Al.UAOAS   IIOSTIÍM 

de 1280 lelni»   da   Ciiiiinrn 
Soiiln  lUtu  do   P.issa 
guutro CJ." série)    .   . 

00 lelriisdaCiimani de Suii- 
los (2.* enilssúo) .    .   . 

500 lelriisda Ciiimiiii do Saii- 
loii W.* ciiilssiio).    .   . 

6U ncçfies do Uiiuco  Liilao 
de S. Paulo   .   .   -    •   . 

100 letriis do Unnco "o Ci-i|- 
dito lleul   a •!• (" JO 
dia») -..• 

10 acçõc»   da   Companhia 
íuulisln -„••,•■   • 

1 apólice  do l-,studo   .   . 
100 letras do llnnco de Cre- 

dito nenl 8 "i.    •    •   ■ 
SO letras do Banco do Cre- 

dito   Ileal 8 •!.   .   .   . 
i ncçScs   dn   Companhia 

Mogyana  

lL'nMA8  OFFBBTAS 
FUNDOS 1-UDLICOS 

SO$0l)0 

TO${iOO 

7asooo 

ivísoo 

&'J$000 

•Mima 
1:010ÇOOO 

50.$7.')0 

B0$i.50 

2;í2$000 

ile pri; _ . 
lloriiieliii em brillo .._..• 
Ciili- ciiMiiiliiliii. eu™, «iiio 011 

belieíli-liido    ■•,-,-••■ 
Cali! tonado 011 iiinlilo.   .   .   . 
Carvão veKelal  
Cem  
Chin-es.    •■•,-,-,-••• 
Couros seeeos ilc liol   .... 
lilein snluiido  
Ciiiin animal  
Idem venetiil  
Cristal ini  bruln .        . 
|-|illliis de Iininnue  
l'iiiiio  

! CellKibre  
! Cnlllinil  
Ciiilinnl elaslieii  
H:iollin  
l.ellha   •    ■    ■    ;       r- , ■    ■    '    ■ Macellii |inni nlmorniln   •   .   • 
Miidiiriis  
MaiiKanez  •   •    ■ 

I III;TI;S eoii wvios A VI-.I.A I 
i;xriiAoiiiiiNAnios 

Ciiiiiil li  ordem. 
por lUOU  kilos '.;< s| .) "1.. 

tilbrnlliir  á   01- 
dein  por  liiuu 
kllos ....'.;« SI -i 

Nüvn-York, dirc- 
cto por snccn   'JO  n  ~" 

llavi-e   (vnpor) 
|)or lOOO kllns :;U si .1 "|. 

Trlesle ( vnpoi-) 
por lüiK) kilos -iJ si .1 "U 

Mnrscllin {vnpor) 
por 1000 kllos :;0 si fi "1., 

I "I" 

11 1. 
11 •1. 

1 "!■. 

l.l -|. 
•m 1- 

1 "1- 

tu 
■I, 
"1" 

1 
:!ii 

'i- 
'1- 

t .1» 

1" "t 

7 "i. 
1 "h 

IJoje. oc»pei-ln<-illü ilocosliili «, 
e amanlifi iin.a br IhanU- fmn;-.f 
Inlf, «om inlle. Leugier, oa llll 
gcpts, M»r7 Hriini. liini-l «ri o Io 
do o realo du Iniii/n: 

FiiANCiai.o CiiiAi'1'lii.i.i I 
Uelero « lln.iln   de Nt.tiiin', do 

Mio. em hua e ii.-/io iin liono iii: 
'Realizo nmunbn iiui i-oncerto no 

<:iiib lio» Danoso »r. Irunels.-i 
Chindilelli. I" prêmio dn violiiiu 
do «'.«Misurvaii.rio do l!ru.\ellaN, dis- 
cípulo da liaye, 

O innamo nrtisln pretendo elín- 
ctuar   outro  concerto  cm   Pelro- 
polis-. 

U .Viubigu, de PnriK, lom om 
aeonn uma pn;n d* l.eloir, denomi 
nada Itoman dr Vraii';(iiKC. 

P,' uma ser n dn quadros, om que 
se iiorrn o hisloria do um casal 
infeliz  pelas   leviandadca de mu- 

\'pecn do e.-ninente societário da 
cas.i de' ."Vlolleroe viva o movimen- 
tado, diz o critico do h'i;iaro. 

.S!i!Í»mond Lautonburg. director 
do Ueziden-/. Thoater. ad piriu, em 
Paris, n propriedade das pi.;»»; 
/Iciin-iin-: l.r IU'-n i<-uiie 'i"(";;;''. 
/riil'(t"''I" ""■'■'>'■'•■■ trnmqittbiUf. 
í.fi lau !■!• l-UhuMcr c Cheininoaa, 
fiue^nerdiJ cxhibidas nu caso do es- 
iliieiaculoií Ua Uorrm, onde o ito- 
nilura dramati'" ÍMncezo 1 lu ten- 
do i.'ud« '.vz   maior  Bcccitaçno. 

Varias 
Em Bebodoiiio trabalha, com «p 

plausns geraes, a írocpc-Aniia 
íJhavea. 

Estíi reprofiontando o« comu.ie 
venlsa dr'inos A .filha do iiinr e 
.Irinn corla mar 

lli. M.   .ipi. 
I iiildi' 

,1 -,   pf iloi   lliie 
l.i.l . ,, ri-i lli I   •'• 
l|,l,    0.1  ;lll,l„tillo   

.\, l.ii e lii.i,. ioiuiiido a liUillollli I '. 
ipi,    poder.'it,l   freipielll.ldu IK-liiH -.1». 

i „i bllieiiilii 11,1 llilll IlUI volo |l'- 
liroliiildil pe.ilr pi lll lliolle do lll. lio- 
iillli.i lll- Tolidii, . » Mielo ili-sln ■»• o 
liMeiiii. peinli. n-.oliido onii-lnr •■ 1 
,->ioii, rniiilllii. .iivlaiiilo IMJiaiins 

l'i.|o sono .ln.iii 1.iludido .Miuillls >•>- 
niiii oHirliidos -Jii  wdiiiiies iMini a l'i- , 
bliollleeil. •■ ■■> pelo  1." seeriliirl» 

•|'lillllildo-s- iiliidil lie llllel-esiil-K ii- 
seeiiiilo'. 11 .\ssiH iai rui. ftd eiicerriiil;i 
II   essiVi. ós •.> lU liiira». 

li rn iii; F.M.IIIM» .MASSMII.O I'AIII-.I 

Aiuiinlui. :i". >'>•> " Imrus dii imlle. iiii 
s.'.|e hoeliil. iinsiiiibli-»   uenil,   parii 11 
■piiil hiVi L-oiividaibis loiliis os  -.oelin 

Soi.iKiiMii I'»iiiii.ii*\ I1I:NI.I'II;'II 
V\si:o i>A(i\iis. AmmihflW.rtHTIiiiPiis 
dn Miille, sissrio dn dii-eclorla. 

Soi-jiiuMii   lll. .Ml IIM;INA I. Ciliiiiim. 
Di.-i i de nnilo. se-iHÍlii ordluiirla. 110 

liiHiir o Ãs luiiiis do eoülume. 

So<:iiM>Ai)r 1.1 KTiiMiòn»!'"!» i-,'-''',' 
i.i/A-^o lios iMiios. llia I de iiinio. iiíi 
si.i|..'M,ehil. sessíio ordliiiirin. a» 7 Im- 
l-as e lilelii dn linlte. 

iiiiKMIo llll Co.M.Miinciu i>i: S. I'\i lo- 
Diii 1 de imilo. lis 7  lionis   du  iiolle. 
llll M-de soeinl.  .'. •  reunião   in-dlnnrla 
lll' ilireeliniii. 

r.iiiMiii l-'i.Mi\ii I)v.\s\'. II .MuijA 
.MMUOI.IW. Diil '■■ de maio. Ilil sede 
Miiliil. :< iilil l> Miil-iii .Mnreollliii 11. 
■SI. prillielni paitiiln diinsiilite 

INS-IITIIO IIISTOIIIIO 1; lilili.iueilioo 
lli.i .-, lio   maio.   ín 7 boiiis e   iiieiii 

ihi iioili-,    -.essfio   ordiiiariii. 
Mii-ial 

NECROLOGIA 

élle 

MM piiieisal 
Secretaria do Câmara 

MMnicipal 

a-.; siG ã 

cenls. O •lu. 

Vendido- Compra- 
ra 

1:OIÍO.$ 

Sl.fOOO 

T cldos de lã 
Os srs. Sousa Oliveira 4 Comp.. 

proprietários da Casa Paica, mos- 
traram-nos diversas amostras de 
cssimira de lã, artigo de 1." ordem, 
que 80 acham expostos em suas 
vitrinas, productos da (abrica dos 
srs. Bergman Kordarik & Comp., 
na estação de S. Bernardo. 

Examinando-as, achamos que 
realmente rivalizam com os me 
Ihores productos congêneres vindos 
do extrangeiro. 

Guardam!! 
Os srs. RoRsi i Natale, editor ,8 

de muaiea, estabelecidos á rua Li- 
bero Badaró 65, tiverf m a gentile- 
za de enviar nos a romanza Guar- 
damii do maestro G. B.  D'Arce. 

Haverã hoje musica. 
Jardim do Palácio. 

é noite, no 

O tempo 
Boletim meteorológico de bontem : 
Bnrnmelro a O,', lis 7 hora» da inii- 

nba. 700,9 mm. 
2 horas dn tarde, 700,'.2 mm. 
9 horas dn noite do nnte-hoMtein, 

700,5 mm. 
Temperatura rainlma, 11'2. 
Idem máxima, 27°. ; 
Vento predominante, até as Z horas 

do tnidc, SE. 
Chuva cm 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

.._    . '.-.-l^^^. J»-A*   ■   .    ,-^...   . 

Culto cathol.Ico 
O sr. núncio apostólico adminis- 

trará, solcnnemente, na Sé Calhe- 
dral. sexta feira e domingo próxi- 
mos, o sacramento do Chrisma ás 
pessoas que estiverem   preparadas. 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia de hontem: ■       „„     , 

Fnnun abatidos 1C8 bovüios, 39 suí- 
nos, 8 ovinos e 4 vitelloa. 

Foram inutilizados BI pulmões, ■» n- 
aado» c 9 intestinos delgados do bo- 
vino, c 13 pulmões c 4 figados de sui- 

Fornm rejeitados fi bovinos, 4 por 
magros e 1 por prenhez. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo—ifnírrlí". 

Multa 
Foi multado pelo coronel Silve- 

rio de Moraes, 2." subdelegado do 
Sul da Sé, José Garcia dos Santos, 
por infringir leis municipaee. 

Movimento da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, no dia 27: 

ExisUnm 4'2õ, entraram 17, sahlram 
27. existem 415. 

Fnram dadas lOti consulta». 
FIzernm-se 08 pequenos curativos 

c aviaram-se 260 receitas. 
Medico do dia, dr. F. de Queiroz 

Mattoso. 

Inquérito concluído 
o dr. >'edro Arbuea Júnior, 2.» 

delegado, remetterà hoje ao sr. ehe- 
(e de policia, o inquérito in.staura- 
do contra Carmine Panariello, por 
crime de ferimentos leves. 

Apólices do Estado   . 
Apólices gemes,  B 'j. 
Idcm,idem(cmprcsli- 

modcl»9B).   .   .   • 
Primeiro empréstimo 
Segundo » 
Terceiro ■ 
Quarto • 
Quinto » 
Sexto '       , - 
Letras dn Cornara _dç 

Santos (1.' craissiio) 
Idem, idem (2.'emis- 

s.lo)  - 
Idem, idem, 2.» emis- 

são (a 30 dias)   .   . 
Idem, idem, do S. Car- 

los (3.» série)   .    .    . 
Idem, idem, de Casa 

Hrohcn   .   .   .   •   - 
Cetins da tUunara do 

Campinas   .   -   • , * 
I.ctrns da Câmara ue 

CnpiviuTí     .   .   • . • 
Lcli-as do Câmara de 

Santo Rita do Passa 
Quatro (2.» sírie).   .        — 

Letras da Cnmr.ra de 
.Santo Cruz das Pal- 
meiras    •---.- 

Letras dn Gamara do 
Hio Claro   ....        — 

BANCOS 

.Commoreio e Indus- ^^^^^ 

Lavradores . . . ■ 
S. Paulo . . .. • '- 
União de S. Paulo . 
Credito Benl (Carteira 

Hypothccnria) . ■ 
Commercialc Italiano 

(nominativas). ■ . 
Idem ao portador. . 
Industrial Ampnrensc 

doreo 
OHO-iOOO 
93U$(100 

.'JB$000 

CG$DOO 

74$000 

78$fiOO 

MOVIMESTO DOR POKTOS 

mo iiK .lANiíino 
VAPOIlKS      I;MM!IIAI>OS 

Fiumn c escolas. ■Knlnmn Hiraby-. 
Hio da Prata, .Berenguer ei drail- 

do •   -.  
Hio do Janeiro, •Gai-cia»   •   ■    ■   - 
nio dn Pi-ula, -Uercnguer 1.1 I.ron- 

de. „ ■ ,  
Hamburgo, -S. Puulo>  

Em mnlo : 
Bueiios-Aii-c», -F.spogne  
Hamburgo,   -Unhln'  
nio de Janeiro. ■(.arcla> . . . . 
Gênova, -Bercnguer LI Oi-nnac 
Oenovn o cscains, -Itio Amazonas-. 
Nova-York, -Tennyson'  

VAI'OnKS A SAiim 

Southnmptob e cscnlos, .Nilc .   . 
Nápoles   e   cscnlaa,   .lierangcr   ei 

üraiidc^  
Em Maio : 

Marsellin, "Espngnc-  
Hamburgo, '.Mcndozll-   .    •    .    .    . 
Hiimliiirgo. -S.    Paulo.  
Iliinllinrgo. .Bahia.  

mnis 
con- 

de edade c 

S5$000      73$0'lC 

75$000 

100^000 

ütfOOO 

7õ$0ÜÜ 

7."i.íl000 

VIgconde da Cunha Bucno 
Após longa eiilermidade, (iille- 

ceu liontem, ás 10 l|-t da noite, 
nosln cidade, o nbnslndo copilalisla 
e importante ii^ricultor, sr. viscon- 
de d» Cunha  Bueno. 

Descendente  do   uma   das 
a iti-as familias de .S. Paulo, 
thvo o linsdo 715 snnus 
deixa numerosa prole. 

Homem de raras virtudea, dota- 
do das mui» baila» prendas de es- 
pirito e .k< coração, o sr. visconde 
da Cunha Bueno aoubera captivar 
a estima o o omizudo de Iodos 
qiiiintü^ o cei-cuvnru. 

A seus (i bos, srK. Joaquim da 
Cunlio líueno e Franciacoda Cunha 
liueno Júnior. " '"^'"^ K^'"''"'' '"'''• 
Aiíi-cdo Kilis-..: .Mmcida Nel to. ca 
todos os demais membros da famí- 
lia do finado, npicscntamo» oa e.\- 
pres«ues do nosso pesar. 
- O enterro clícctuar-Be-à hoje 

;i'i ■', horas da tarde, sabindo O (e- 
retro da rua Paulista, n. VJ. 

l-allei-eu ante-hontem, nesta capi- 
tal a si-o. d. Luiza de Araújo, mac 
ilos si-R. dr Luiz do Arouio, secro- 
liirio do Triliunol de Justiça A,>^8 
linho do Arouio e (jesario Pereira 
,1.. Arnujo e s-^ra dos srs. dr Fe.r- 
n.nlo de Albuquerque, Anton o 
l.riogtc e Olofíario t^rnesto da -Sil- 

^"o 'síiTénterro realizou-ae liontem^ 
as ■; horas    Jn tarde, 
af.-ompanhaniento. 

ICM-KIIIKN ri; i"> 
iii: 

litA  2/ 
IIIOU. 

'1'herezo 
mesma 

sou    impedi 

190$000 

98$000 
B0$000 

70$000 

210$000 

86$00O 

300$OUO 
gOSOOO 
91S000 
47*000 

41$0Ü0 

186.^000 
190*000 

SanfAnna 
Deverá chegar hoje a Santas e, 

far.-i Rua estréa no tlieutro bant 
Anna, desta capital, a 3 do próximo 
futuro mez, a companhia de zar- 
zuelas de que (az parto a applaudi- 
da o gentil artista sra. Eloisa Ce- 
ballos. 

com   grande 

dos    mora- 
da rua    Md 

Montem. í\-, õ horas da tarde, fal- 
iJTne-U. ,-.apüal o sr. Antônio 
|'edro do .\nuirol. . 

O P.eii eiili-irro realizo-se hoje, os 
i e meia horas da tarde, ssbindo o 
íerelro dn rua America n. 29 paro 
o remilerio do Araçú. 

Não ha convites eapíJCiues. 

ftfimi-lleu-.sc i) Socretonn do In- 
terior 1 tua pi-li',-tio dn proleasorn 
li.-i -J- escolo daa |-'onlizcs, d. Mii- 
riii ,l« Mirando, solicitando Ires 
ni./.eH d" lir-ni.-ii para tratar de 
suM saiide, pi-opondo-se d. 
Ar:;niiz para substituir^ o 
prolessora 

'"'"itemetteram se ú Preleilura ; 
As indi.rai oea na. H3. üf Ho, hi>. 

«7, liH, IW e 70. aiiresentadas om 
sessão de 2õ du corrcnto; 

0 original dn lei n. bn, de- 
cretada na  mesma scseuo; 

i;ma petieão de Aniello I.osso. 
solioiiundo inleitini.;ü.;.io-, 

i;iiiu   r.ipresentiiviSo 
rtori:.s e proprietário.-; 
ranbiio, soJiciuindo mclboramcnlos 
nu mísmu rtifl,- ,      ,. . 

1 „ia      peti.-wo     da    Companliiu 
1 i-ht and   1'owar'. sobre  a   des- 

nproiirioi.-iio do um Icrrcno na rua 
Prügreaso. 

DIA :í>^ 

Kemetteu-so á Prefeitura o re- 
curso n. 22. interposto por Carits 
í.atorre.flobrc impostos. 

-Oflirio da Pre(eiturn,dcv;plveii- 
do o projeeto n. II, dp sr. Baruel, 
sobre lustallaçâo do lâmpadas e e- 
ríricas nas ruas VoUmtarios^a l'u 
Iria e Alfredo 1'uiol. c 
que a Companhia 

cão. - 
'■"1 Uequeriincnto  dn  empresa do 
OjrrrioPaidi.<taao.-l''''A^-^'^''-^^- 

-Ider.i,  d.:   Francisco  Corza.  - 

^-'idem, de Carlos Weber-ERual 
despacho. _   

PREFEITURft WUNICIPRL 

informando 
iLigbt  and   Po 

propõo-»e a   lazer «   installu- 
.- A    Commissão   de   tinan- 

102$000 

(era 
. iio.*noo 

TrIbMNal de iusttçit 
Oistribuicã >   de   mito» «m    2á   de 

«bnl d« 1903 
■ AMARA C   IMINAL 

ESCRIVãO   DB.    VíAHQCE» 

AppellaçA>y crime 
If. 2732      FraBca. Parte»,  • Jna- 

tiça « José Gaio   Ao   ar.   Campo* 
.-ercir*. 

Aggraco 
5» 303 —Cap.tal. Parte». V«io- 

r« Carxielli » Filhos e E»te»8m 
Cataldt. Ao ar. Almada e Silva. 

ESGRIV.\0  G05ÇAI.V«8 

fí rnri*^ erime 

>.   16»i»      S.   Si3:*o.    P»r««. 
Jostiça e Joaqním de tal e 
Ao o-. C Caato. 

Apf^^laçáa crime 

Escola  de  Pharmacia 
São chamados hoje, ás 8 horas 

da manhã, á prova escripta do chi 
mica e de botânica, e és 11 horas 
à prova es'-ripta de phy ic«, oa 
alumnos: FranciscoGaivãu F. Han- 
gel, BenIO J. de Souaa e Castro 
\rthur R de Oliveir» (só em cbi- 
mica, unica que lhe falta)-Domin 
SOS P. Benevides Figueira, Antônio 
K. Gandra, Autonio AUJíUSIO de C. 
Netto. Nabor de Moraes Gaivão, 
Kanulpbo César de Queiroz Guima- 
rães e João de Moraes Dutra. 

Brutalidades 
Antônio /anoni, de 28 annos de 

edade, residente i rua de S. (Caeta- 
no D. 33, paralyticu do bra<;o e do 
perna esquerda, indo hontem be- 
b-r a uma vende, ao lago de S. 
Paulo, alli foi aegredido brutal- 
mente por um índividuo desconhe- 
cido, que o feriu na csbeçi com 
uma bengalada, evadindose em se- 
guida. 

O offeodido foi mrdica-fo na Ce^ 
trai pelo dr  Xavier de Uarros. que 
O fez recolher a Santa Casa. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Pedro Arbuea Júnior, 2.* dele- 
gado. 

. C. Caato. 

Proviaio de casamento para a 
Sé a favor de João Mcretti e Ko- 
sina Zaacarelli. 

Para a isesma parociiia, a favor 
de Raaaaao Gaauno e Calbann» 
Monialbano. 

far» San'» lpbigeni«, a favor d» 
Giovaoni Jannetti e Duilia Bernar- 
dina 

P<%ra Pereiras, a favor de Finni- 
BO M^riaao doe Santos a Olyatha 
de Oliveira Dertba. 

Para Saata • ruz de Campiaas. a 
favor de Joio Noaueira Ferrai Fi- 
lho e Alice de Paula Sousa. 

Para a Franca, a iavor de J-«é 
Fraociaco Pires Filbo e Maria Cân- 
dida deJesos. 

Para S. Jow do Parabvtian. a 
fsTor de Joaè Aatonio e Maria 
Fraactaca SaafAaaa. 

Par» a me* ma parrchia. a fav, r 
le J *> Pir.io da Silva e M«i.» 
Eflviaa da Mello. 

Para a meama parochia. a favor 
de MarcelliBO Soares de Siqaeira e 
Benedicta Mana de Jesus. 

Proviaio de vigário e faiMiqneiro 
^^   mr—i' -(•   -   '    -  ;    p ^ •> - 

KM*. p«ai« Júae. 

Mau pagador 
José Pereira d* Sousa, de 22 an 

nos de edade, cheg»do ba fsjui-o 
tempo de l'l)erabs (M'n»s). eo.pr,^ 
gou-ae at ferraria de l-m-nte de 
tal, à avenida da Inieodencia. 

Hontem. José p<>dia ao «eu px- 
tmo que Ibe pagiw •• ordr-oad..' 
inaa i.lemen'!- re^pon-Jen lln^ qm- 
aã.. fuzia pagameotus antes do dia 
3 de Ma o. 

ítme   insistiu   em   ri^i-ber   o di 
nbeiro. Clemeole  zaaguo-ae e, pa- 
ra acalmar o  empre«(ado,  deu-lhe 
nma  martellada,  iarindo-o «a ca 
beca. 

Tomou conhecimento do facto o 
8.* sabdeleffado do Br.z, cspiKo 
O-waIdo Marqfues Pinto, <ltie fez 
acompanhar o offeodido ate á Cen- 
tral, onde foi medicado pelo dr. 
Xaner de Birros. 

Loterias 
Lista dos prcmios da Loteria da Ca- 

pital Federal, plano 94 — 62, «xlrahlda 
hontem, segundo telecromnia recebi- 
do pelo agencia geral do sr. Luiz Man- 
geon : 

?^ :::::: : ^;M 
2449»  600$000 

pnEHios DE 2a0$000 
6857    10876    11786    16128    1*146 

26407   aiS64    81417   32249    88111 
PRÊMIOS DR 100$000 

■2917     f*76      6416     7277      8101 
1H03   13143   14099   14276    14191 
17865   19313   20U62   22-J74    27009 
S2778   3424B   36665   .17627    8ÍM7 

39993 
APPnOXIHAÇÕBS 

39014 e 39046 ^OMOM 
16195 e 16497 SSS2 
24497 e 34499 BSfOOO 

DEZENAS .       ^ 

3;iú4i a 39050 e^w 
ir,l9l a 16500 -JIJM; 
21491 a aisoo -jimam 

CKMTENAS 

9Min a S9100      ig^S 
16401 a lewo       s#«« 
21401 a 24.500         WWO 

TEiUflXAÇÕES -< 

2|oaa 
K>»ií, 

COMPANHIAS 

Uragantinn         ~ 
AnUu-clicn.    •;,-,• 
Industrial de S.Paulo        - 
Slupaliofr "»<""' 
Mac Hordy   .   ■   •   • 
Sorocabanu o Ytünna 
Mochunica  
Lupton - 
Melhoramentos <lc 

Urotas com 605UUU 
realizados   . 

Telepbonica . 
üniiío  Sporlivo 

liquidação).   .   ■    ■ 
Norte de S. Paulo .    . 
Mogynna   .   ;   •   •   - 
Idem (a SO dias)   .   . 
Idem Cl 40 olo  .    .    . 
Idem Cl 40 oio (a 30 

dias)  
Paulista.   .--,:: 
Idem. idem (o 30 dias) 
Idem (a 30 dias) vont. 
Idem, Cl 30 oio a di- 

nheiro)   .   .   -, -   • 
Idem, Cl 30 oio (a 80 

di,-\s) • 
E. de F.   Araniquara        — 

LETRAS iryPOTHECARIAS 

Banco do Credito Real ,4^ 
6010 ,- «i*"""' 

Idem, idem, O 010 (a 
30 dias)  J2|000 

Idem, idem, 8 olo. . 61*000 
idem, idem, 8 010  (a 

80 dias)   .-.-„• 62*><™ 
Banco   UniSo   de   S. ^^ 

Pauto  67$00Q 
DEBEHTURBS 

23C$000 
•ilioioüO 
]06$000 

245$000 

100$000      91*600 

3765 
22449 

.3IM 
lOtftia 
174M 
27604 

Sorocabana (1* série). 

BE SANTOS 
As communicações   hontemrecebl- 

das c afflxada» no salão da   Praça do 
Commercio, foram as seguintes. 

12 lis. 

Polytheama 
Estudemos hoje, visto que dispo- 

mos da um pouco mais de tempo, 
aconstituii,-ãoda<roHp<.', que actual- 
mentc trabalha neste theatro e 
que alguns asseveram aer a me- 
lhor que tem tido o Polytheama. 

Comecemos do menor para o 
maior, falando dos dois petits nú- 
meros: Denibert e Lambertiiii. buo 
rc.lni. nte dois leeer da rideau: 
iras, em todo o caso, muito supe- 
riores à maior parte das artistas 
que nesta espeeialidade, modesta 
mas necessária, tem tido aa troupes 
anteriores, que tem trabalhado nes- 
te Ibuatro. .        „      , ., 

Segue-se a bailarina Conchita 
Rodes, que as necessidades de ser- 
vif-o tem, muitas vezes, (eito íi^ii- 
ra'r loco no scRUndo numero dos 
procrammas. K' uma bailarina que 
tem o raro condão de saber dan- 
çar- bespanhola na vivacidade dos 
mc^-imentos, altamente movimen- 
tada, faltam-lhe, porem, ainda a 
giaea e a flexibilidade e.Mgidus nos 
bailados hespnnhoes. E talvez a 
bailarina maia moça que tem op- 
purecido no Polytheama, e com 
um pouco maia de tuocinio, pode 
lá vir a ser uma dançarina, que, 
na sua especialidade, aRrade fran- 
camente a qualquer plaiéa. 

Outro numero que tem ainda os 
encantos da primavera da vida o a 
caniora Eglantina Tem uma voz 

injinno (orto e admiravelmcnte timbrada. 
*^ Dispõe de um repertório muito va- 

riado, e si não (osse a concorrência 
de mlle Louise Laugier, que o um 
vulto artistii-o que rar.ssim.s ve- 
zes vemos m.-smo em companhias 
de theatro Ivrico, aeria a primeira 
cantora qiie"i.088uiaa actual troupc. 

Ninon Thalie, o rhanteuse « di 
ction, que já aqui tínhamos ouvido 
e appiaudido no Cassino Paulista, 
è elegante e di/ aa suas cauções, 
cscandidaa com   muita   períoiçâo e 

46$000 
22O$00O 
lOüjOOO 

S*000 
lõlOUO 

«r,$ooo 
70$000 

riO$ODO 
90$000 

230$000 
•J30$O0O 

241 $000 
'242$000 

_        66(000 

Papel bancário . . 
Papel particular . . 

4 hs. 
Papel bancário . . 
Papel particular .   . 

CAFfi 

12 l|ir> 
12 6132 

12 1|1C 
12 B|32 

12 hs.  
4 h».  

Procura 
Calmo . 

3$700 
3$700 

45 tem . 

A sorte eiandr de 1 
foi vendida pela ngt-nrln 
Luiz Mangeim. á rua Quinze 
vembro n. 27-.\. 

contos. 11-ww 
gerníMo 

A  No- 

ASSOCUÇlO COMBEBCIM. 
Está como  inspector do   mei o sr. 

Victorino Affonso Vlanna. 

CA3UB1 snoicii. 
A Câmara Syndiea»   dos   Correlorcs 

afliiou hontem as   seguintes tabellas 
90 dfv á vista 

l.,rindres  
Paris  
Hamlrargo.   .   -   • 
Itália  
!■ irtugal  
Norva-Vork  
Sobernios   .   .   .   ■ 

Uniremos : 
Cc-itra banqueiro». 

>     caixa matrix 

12 UIB U 15116 
791 79'.l 
973 987 

799 
aea 

4.143 
».50C 

12 HK. 12 .1p2 
u ipa 12 1(32 

pureza. 
Mary Br-uni, a cançonetista mais 

moca "que    '.qui   temos   ouvido. - 
umà artista   de   grandes   recursos 

'    esta   asHignala 
qual- 

Kallcceu hontem, às í e meia 
hora.'; da tarde, a sra. d. Caroluia 
t-tofa de Jesus. 

O aeu enterro effectUQr-se-a boje, 
snhindo o prcstito fúnebre da riia 
Vicioria n. 11.5, para o cemitério 
do Araçá. 

Não ha convites. 

1,1- se na TriOuna do Sorte, de 
Pindamonbangsba : 

cVictimada por velhos pador.i- 
mentos, íollcceu no dia 2.i, us ,1 
horas da noite. d. Mana l.eocadia 
dos Santos Monteiro, diRnissima 
esposa do nosso venerandr. e pre- 
zado amií<o dr. Miguel Monteiro 
de Godov. , 

Contava a finada 74 annqs de 
edade, e, ainda que seu fallecinien- 
to o ninguém surprehendesse, pois 
do ha muilo que se con.siderava 
giíivissimo o seu ostado, ne.m por 
isso deixou o triste acontecimento 
de produzir profundo pesar nesta 
cidade, onde gosava, e com razão 
da niuior estima e consideraç-ao. 

Podemos fazer idéa da dor que 
feriu sua fsmilia, <|u« 13"'° ^ f"'*'-' 
zava ao vela desspparecer para 
sempre. E si a dedicação de um 
esiioso, si 03 carinhos de filhos e 
ne.tos si as provas de-desinteressa- 
da amizade, podem daraluvio e 
consolaçõ > a qu"m ve i-he^nda a 
ultima hora,-d. Mana Monteiro, 
que se achava neste caso, devia ler 
recebido, com toda a resignação e 
calma, o golpe fatal, ,ue a lançou 
na eternidade. 

Ao nosso amigo dr. Miguel Mon- 
teiro de Godov. a seu filho Claro 
Monteiro o mais família,-envia- 
mos sentidos pêsames.' 

Falleceu hontem, às A horas da 
tarde, a sra. d. Maria Novaes de 
C-rvalho Rodrigues, mao do sr. 
Benedicto de Paula Rodrigues, 
pharmaceutico, o sogra do sr. José 
Calazans   Rodrigues, 

Loneo, 
Vi- 

íano. 

qual. natiiraes e. a   . 
do um logar imuorlante em 
quer sala de c«(é concerto. 

Como cançonetista dispõe ja de 
uma voz suiBciente: diz, muitas 
vezes, i-om a e.xpressãoe finura» de 
comprebensâo uma actriz de reputa- 
.ão firmada. E'. com r<^f^a a (avonta 
dos (requentado-es do Holyiheama e 
a ac-eitação q.ieelli, aqui tem tido, 
eó tem, p r pci<d«nt, a populari- 
dade dl qu ■ uíspoz — e oinda 
di«p<ie-«    leatejada    artista    Ines 
Alvarez. ■   . „. A coppia Oini-rari, si exce- 
ptuarn.-i«osC»nla Ia luessa-Oavtgny 
é, no nu gênero, o melhor ca»»" 
de dueiii-iUs <{!ie temos ouvido. U 
seu repertório •    veriadi^simo e to- 

corretor des 
ta praça. .      , 

O enterro terá   logar hoje, as li 
horas da manha, sabindo o   leretro 
da rua Santa Tbereaa n. «. 

Não ha convites especiacs. 

Miaaa* fúnebres 
Realizam-se hoje. ás «horas da 

manhã, na egreja de S Benedic o 
solcnnes exéquias em auffraç"» >■,? 
alma de d. Antônio Cândido de Al- 
varengo, saudoso bispo   diocesano. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSUCUCÃO   HlMANITAIlIA   Dl.   S. I \< - 
LO. Ilcalizon-se hontem o <.• sessno 
cstraonllnaria da direciona desta As- 
soriarãn. 

Depois de 

Secpetaria  Gei-al 

UE 1!)03 

Serão abertas amanha, ás 11 to- 
ras as propostos apresetijadas pt>- 
íôs'8rs 'joâodeOliieira Guimarar^s 
lunior,   Geraldo   Pacheco   .lordao, 
Monteiro *, P«'^íí™ii'l*'Noto I 'li/ Hippo vto, Raphael iMoto^ 
Lnte viíílangieri, Caetano Ali 
Michele Manzoni, .lulio >1 Ç^« -* 
Hàphael Ferrara para a e.H-ecuçoo 
dos   melhoramentos   do   larj,© QB 

^'!:iÍ?,S!"se doar. secretario d^ 
Agricultura a collocação de com- 
hustoies de gaz no largo do Rio- 
cb. e°o. aüm^de se «"ender a inüi- 
cnr/.o do sr. vereador dr. Pereira 
da Rocha. 

— VIoadou-se pagar . . • 
■-'J\\i& a Joãí de Vilis, pelos 

mlilhoramenlos da ladeira da re- 
Ruazia do O', desi.-ontando-se 10'i.„ 

'"'-Sió. a .icsi- Sortorio pelo 
íorneciraenio c assentamento de 
mn novo rep.ixo no ianque peque- 
no do .lardim da l-u-^J.. . . „ „. 

_1.=iO.'<OiXl, em restituição a l^a- 
,>hael Kerrara, que caaciono_u_pai;o 
garantir a execução 
mentos das ruas 
bor. 

Requerimentos despai-hados: 
Ue Manuel Ballesteros, Pedindo 

nara dar espectaculos; Carmint: 
bliva, sobro estacionamento, e de 
diversos negociantes das iramed a- 
cõcs da praça da Republica, pedin- 
do para ?er os seus negoaos «Ijer- 
tos no dia da festa do Santa Cruz 
do Pocinho. Sim, «"> '««•"«l = .. 

-de Queiroz * I'ilho, joao Jia 
Oliveira Fagundes, dr. João Vieira 
Ma'donado c Julieta SoUotti, sobre 

'""'r^r'netÍmillis, sobro 
'"ürJo'sÍ"d"=Silva ijuinta Reis, 
pedindo relevamcnto do multa.- 
Relevo da multo, pagando o im- 
oosto no pra/;o de cinco dias; 
'Ide Francisco Miiller. Mbrc im- 
posto.-Üeíerido; o «uppiif«"'':.<' 
empresário do hotel e nao de thea- 
tro ou casa de ««Pectaculoa o di- 
versões. Os concertos 9 J»"''* P.Vl 
blicos estão sujeitos a imposto do 
outra tabeliã; t-—••.,•> -de Antônio   ferreira   tonsecau 

relevamcnto  de   multa.— 

dos  melhorn- 
'rurvaasu o Tlia- 

tidíi   e approvada a  aclii 

E. r. 

Resumo dos premi»» d> 
da   Esperança,  do plano 

O -Ir Marooa!'« M»cb*do medi- 
coa bontem aa Centra!, i reqaisi- 
çio do coronel Silver.o de Moraes. 
í.* subdelegado do >ul da Se. a ita 
liaaa Caroliaa Virgiota. da ãO aa- 
BO« de adada, reaideate i roa da 
»f r, . -_- air-—r,- ■« U5- 
ao^ i«<iM.eaU,* &oa .^^Joa ^n 
aamiar da ode direita. 

! • f^oteria 
. ^.  __     _ .   ia. ci- 

trabidã   erã^Araaúí.  em 27 de pbrll 
de IJO» ; 

VKt  
IIÍIS  
4615»  

2 raunos as JOO^OM 
ua     is-n 

5 paaiaos na lOaSM* 
14691    15ái«   ««SM   ■V>t46   S«&7» 

10 pftEiaos nr. .'.aísat 
GS6S     12IK>    1-*C».'>    ^'"Vt   ->V.=9 

36(70   4.j«7(>   «<04   »T99 
■^^ 

KovnnsTO n^^w*. 
Dia 2» de abril  de   190» 

saccfts 

Descarregadas eai S. Paulo ■   • 
DescarreRiMias cm Prado Chaves 
Rcdespachadas em S. Paulo 
BaldradJs em Irafeso  mutuo . 

1 Jundialijr  .    .    - 

1.5ST 
•Wl 

l.Rs-1 
\'.:'< 
-i307 

Total. «.M7 

». PAri* E*ii.w»i re«r*.^ 
do dia 1» de  abril de 

Saitoi:— Onregado» no 
122 vagSe»; descarreípdoe 
zen. 15«-- descJiugado» no 
IbmRidos M tin. 2« ■ a 
cAcs. J23; fifiaAos oo cães. . 
a «llspoik*» *»«*»»• «iepoM»»» 

OÉ    Te^aaea 
It&a tfim. 

SD.irt Clul» Inlemn-rioiuil. da Socieda- 
j,K   T> (-...«..(a  Hn..   l-.inpret^.idos 

das as no.tes ell« são ob,^.d^,   :l?,..-,.f„Ve"'cr.oírTJ^'^f?.ci^^';!a 
i:r''.,rutuiX:;a'".:xp«:^rrsicieda3e   .uasuco    lU-neneente.   do 
outro» Born» e .luasi sempre ainda 
mais bonitos. , w   - .     ™o 

.Mr Poule è o malabarista me- 
nos rjtrète, que tem apparecido em 
S Paulo e. « um malahansta cre- 
me» que nãoe possível (azernaior 
elogio O» «eus pombo», gato» e 
macaco divertem, não «o a» crian- 
ças nas matinees. como toda» s» 
■enboraa e roeamO muito marman 
io barbado. »      ,   -       ,   „ 

l.ea HiicerU.pela admirável pre- 
i-isão dos «e-i» equilíbrio*, pela ele- 
gância e facilidade,- verdadeira 
ou flctica. - d. » «eu» trabalho», 
sio o« pnmeiro» acrobataa que oa 
^.f« eapícialidale »e tem apresen- 
tado B« BO»M capital. . 

De n.lle. Loot»e Laog-.er. nao ha 
qu- r-petir   o que, por   Unia» ve 
/e»  temoa dito da admirável atm 
, lura da sua voi e do aeu talento 
como «aatora. 

Repetimoa apena;-   •  » '^«z ouis 
pei feita q-je. ne.'e« ulumoadez «n 
Boa. temo» oa- ido noa Boaaoa tli*«- 
tro<»    aío  e-t.-eptnando a   da ceie 
bre caatora Derclee, pelo meso» co- 
mo ella «e apre^eatou eati* noa. 

Hontem. nova  eachenta e   novo 
eatbasiaamo. por quasi todo» oa ar- 
tiataa Ha rroape. t uma rkapa, qa^ 
.- 1 í íritt s -....!■ - - ■ i'-'" -■ 
..»tr..>mx. r^H-    r^-» •**^>' K«» 
todea 08 dia» »eíui»«e». 

dê   Berelicente  dos   l'.mprei?.idos   da 
Síio l-iiulo    Hailwi.y   i:ompaiiy  

soeio sr. Jos<- 1-ra.scino. 
Allendendo ao pedido feito P«r es- 

ta .\s.ocia.r3o. foi recebida tamlicni .i 
collccção completa da «;^irfa •''En^- 

cenie do Professorado   PuWieo   de S. 

Foram expedidos, ff'^^^^^'*^: 
.>» ofBcios enviando estatutos síiido 
» 2o. joma« de S. Pauí»:,^"'»,' 
Campinas. « aos diverso» clnbsspw- 
tivr^ 2n is sociedades e iiixieiaroc-s 
twuefi entes. 1 á redacção da iUctiri 
d, t-.iM,u), e dois ofBcios de pêsames 
aos irs sodas Fernando César e F.o- 
aue Frutto. .    ,     „    *-   . 

For-,im expedidos ainda 3 officios. 
pela procuradoria. 

Foram proposto» c acccilos para só- 
cios as sros dd Cvpriana Truiilho de 
Sousa. -Maria da lioria R-indcira de 
Alxeu. .\nn.i Maia. Anna Teixeira. 
Rosalina Faques. Josepha E_ de Oli- 
•eira. Arma Maria da Conceição e Ma- 
rra de J«ns. r os srs Artliur .\!^7^s 
Martins Ma-iimiliano .\l\aro Corrêa. 
Xrliiido Rodrigues de Agniar. Jo»e 
S.ilsado I.eop.,.do Boi- Joaquim t-ei- 
reira Manuel de OUveir-a. Jmtino Pe- 
reira Augusto Jorse. José D. Guima- 
rães Macario Ribeiro dos Santos. Jo- 
sí Calabar. João dos Santos, Luiz Bo- 
tando. Joio Tonliar'1'i. Pompeu M. 
dr Oliveira. Ricardo Tuhrmann '■os- 
Uso   S<*lieideT e Lidiel    dos   Santnn 

o s* \o»on»> atl*a tniua. , fie eon- 
tormi^lade com os estatutos. Utnjo 2.- 

pedindo 

"-^de^MigoelGentil, «'•ÇO-np^an- 
dini, Adolpho Leite. Santo Bortol- 
lazzi, José Santonio e Josc Me -ar- 
valho, pedindo a pprov^çao de pbin- 
ta : Tnomé .Navierde Passos, Anto- 

Pacbeco leves, Arsenio íran- 
cisco l-eite e Raphael bergio, pe- 
dindo alinhamento; Llysses Mai- 
terazzo, pedindo para construir um 
(orno, e Vicente Co88i,pedindopara 
levanlar paredes.-A' iS.rectona de 
Obras, para os devidos 8n»; 

-de Santini Brittoni, Irmaoa Bu- 
calter, pedindo lançamento: A. K. 
Barbosa, pedindo baixa, edr.  Sse- 
veriano de ►"'Ç»«f^°-f«'???,.li" cen. a para coTlocação de taboleta. 
_Ao Ihesouro, para oa devidos 
fins. 

Acham-se aoprovadas na Diracto- 
ria de Obras Muni ipaa», a rua do 
Commercio n. 10, as plantas apre- 
«<otadaa pelos sr». Vjctpr Daçb«». 
Marcello Trevisan, Pi»»»»'"»» "S" 
nevenutto. Joaquim Gomes o«•"<«- 
taa, Í06C Vellardo e Cosino Doga 
neiro.  ^ _ 

Devem comparecer na mesma re- 
nartirio. para eaclarecimeato», os 
m Francis^ Spina, FraacMCo d« 
Sampaio Moreira e Arthur Teixei- 
ra «le Asaomrção. ^^^^^^ 

Infopnsaçôes 

Doutores 
CARLOS  DE CAMPOS 

ÍHEODORO DIAS   DE CARVA- 
LHO lUNIOB 

Aoceitam causa» nesta capital e (ora 
BSCBIPTORIO. 

Riii  Qoi«»a   i» Novembro, 31 
^ durado) 



XJUIB FIE» 
PLÍNIO OE aODOY 

I ALCIUIADES PIZA 
mudtrsm o HOII ucriptorio para a 
iTV*uin rio Commurcio n, 1, Alio* 
do «lilluiü (l'A Plntéa. 

OR. DINO BHKNO reabra eiM 
•loríptorio da advocacia à traveiia 
d« S« n. 12. 

D».    ANTÔNIO    IIK 
ALBlIOI'l«Ot!K.      HIMIIJRO 

AdvoKB poranta qualquer 
juiso, Irinuiial ou inHluiiuia. Ac- 
c«ita cauMR no interior do Hstado. 

Eioriplorio: Rua Uirnila n. Hfi 
(•obrado); rosidencia' rua Aiaeni' 
blá«D. M;  t«l«phone,,HHri.       ^SOH 

Dr. Henrique Itlberó 
advosado, tem o aeu pncrlptorlo A 
rua M S. Manto n. U8 (^r.oradoj. 

Inoumba-iMi da todos ot traba- 
lho* da Ht>t proflssio em 1' u 2* 
instaaoia « acceita oauiaa no inte- 
rior. 

DR.   JESUINO   CARDOSO. - 
AOVooAUu.—t^anriptorio A ruh Direi- 
ta n. 10, da 1 Aa H boran do dia. 

Raaidejuia : rua do Conaelheiro 
Neblaa n   i?ty. 

GAJa.FTlTA.S 

Oxm.    .A-ntOxilo    A-lva*,- 

xiu*l l^oVso e F>a.ulo 
.AJVvmLT&m X.10I30, eiclvo- 
smLBa. neata, oomaroe^ 
• aa.» tio irxter-lor do 
astaicio. 

Biaorlptorlo: Praça. 
Souto Quirino n. le. 

Jabolicabal 
EDGAHD NOHHIO DI-; CAM- 

POS, odvoKiido, - línfnírcKnso de 
aerviçoB do sua proUssão. 

Comarca de  Anudos 
AIlVlKlAnO 

DR.   JOAyUIM   CF.I.IDONIO 

DR. DBLPH.M CíVKLOí>. 
I.» tabelilão de protosto- 
de letras e títulos 

Cartório 16 ^ u- üt> 
Commerrjio   l a 

D«=nti6ta 
ACCACIO MASSKRAN e encon- 

trado no jçobinctc de s^u pse, Au- 
gusto Masseran,  6 run Direita, 12. 

Bsüicoa     opcPisiüapeB 

DR. AFFONSO AZEXKDO - 
Porteiro c especialieta Ju moléstias 
de criar.fas. Conxultci o — Ru» 
Quinze de Novembro, ik (sobrado). 
Reaideacia, Largo S. Coração ãe, 
Jesus, 18. Telephone—89«. 

DR í^LKREDO DE CASTRO,- 
medico operador. Co/i.itíítorK) .• rua 
doT^ctyjro n. 9. Con',ulas de 1 
ás S da tarue. Beaideruía: rua Mar 
quec da Ytú,    22. 

DR. F. NASCIMIiNTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, rom especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Rasidcncia-—Rua Barão de Cam- 
pinaa n. 31. 

Consultotio—Rua de S. Bento *6. 
Consulta de 1 As 2 boras. 

DR. A. DE CA\5POS SALLES, 
da Faculdade de Medicina do Pa- 
ris, de volta da Europa, continua 
à disposição de aouB amigos e clien- 
tes.— Especialidade: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta e partos 
Reaidencin e consultório: rua dos 
Guayenazes, 120. Consultas : das 2 
ás i horas. 

DR. AZIREM FURTADO. - 
Clinica medica, com especialidade, 
moléstias do coração e dos pul- 
mõe&. Residência : rua da Liherda- 
de^ 10,S. Telephone, 82. (Dos 12 4 1) 

CLINICA   DO DR   DOMINOO.S 
3\GVAHUili.—Hypnoíi>-ino e SUíJ 

■ «esíão—Moléstias nervosas. Cura 
da embri.àttuez, neuraslfuia, rheu 
matismo. O iriPtituto tern nppnrelhns 
modernos ptira H(,p!icaçòes das rA)i- 
rentesde altfl fiO';ucncia, mn.ssaKeii, 
vibratorii', inhalni^ões de subtiancias 
halsamiras, nr quente, oxigeneo p»!'»' 
asJaflecçõüK pulmonares. Exames ra- 
dioscopicus. Raio X e pbotograpbiüs 
para os seu exames. — Consultas 
rua d. Veridiaaa, 30, de 8 ás l>i da 
da maofaã e das 11 ás 2 da tarde, 
nos dias uteiü. 

Dr. Delphinode Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   iia Direita, i. da  t 

is 2 de tsrde. 
ReaiaeacíH, Praça da Republica   y 

DR. NEPOMIJf ÍNO  CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
moléstias de oreonvas Hesidencio 
e Cons'.iltorio : Hua da Viotoria. !•«< 

DR. AMARANTt i.Hi;>. - ^.t 
dico operador e parteiro. E lec 
lilta de moléstias de scnbords, par 
to» e ojeraçôes. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyueco- 
lo^cas pelo* processos mais aper- 
feiçoados. Conuultorio: Rua do 
Tbesouro n. 9, de 12 às 2 horas do 
tarde. Telephone ii /(j(<. Rcaidcm-ia, 
Rua Sete úe Abril n. 68.-55 PAU- 
LO. 

DR. ARARíPE  SUCUPIRA 
Medica, oper.ijor e parteiro. —   Hn- 
pecialidado: moléstias dos puL-nõe», 
eoraçio a do systema r.ervufo. 

Consultório : rua Direita, ■ii, d'. 
3 ia ?. Residência, travessa dos 
Gtiajranazes, 8, esquiud da rua '.on 
«•liiaiio Nebia*. Telephon» f<\i> 

iWill lUaBWBBgaiaBBWgH? 

quanto, não podia ser tirada do 
iiads como o mundo leilo por Deu» 
nem mesmo nnNcur de minha ra- 
bina i.rmado u |>romn(a, como Mi- 
nerva da cabc';a de .lupiter. 

O nrKumonto de que unia cousa 
nao I' original porque poda ser 
conniJnrada uma npplicav^o di) ou- 
tra, negaria ndo eom.'iile a ininhu 
inslgnillcariln curiosidade malho- 
manca, ainilo lomlicm as iiiaio'.'ea 
íTcavoes dos «enios. O próprio 
.Marconi, ipie agora eatii no gala- 
nm, llcaria redunido a zero, por 
que nnles dello jA havia telegra- 
phoa, o o aeu invento 6 uma oppli- 
'•açiio... da eleclricidado, do mesmo 
mudo que os outro*. 

Si MO iirovar que a appIlcacAo 
que eu (In já (oi por outrnm (eita, 
tlcaroí gostosamente oouvoncido do 
que mo nflo competo a primaxiu, 
tuas upenas a prima/.ia, pois nin- 
guém ma poderá convencer do que 
müu trabalho náo ó original, quon- 
«o eu o llz sem conhecer absolu- 
tamente nada idêntico. 

l'0i e.xantnmento para mostrar 
que nao mo aHaiote dinsilo á origi- 
na idade 10 que o.xpuz, que o Es- 
tudo fc/. estas considerações: 

' Com efíelto, um numoro ú uma 
runcçAo da bane d« numernçlo  oiii 
3tH' u-lá escripto. Acbnr o ro"lo il« 

iviíâo dum nuni"ro por uni i utn> 
r,'dii/ RO, pois, a achar o reslu ds 
divisão do polynomio ordenado em 
relii';ho ás potnncjasda himo por um 
binômio, cujo valor seja o diviaur, 
e o primeiro tormo a priii;HÍi-i, pc, 
tencia da buse. Ora, a «Igebra ele 
riiintar permitlo justamente achar 
esse Tfslo: subnli-lui-m-KC os p-i- 
tencias da base pelo segundo termo 
lie liinoniio tomado este termo com 
signitl conliaiio. Assim d.signado 
por N um numero cscripio no sys- 
tiiiia bs.' H, |,(.r H o divisor, evi- 
duntntr.enle, It-lin) <• e^ual a n 
Para ai h/ir o resto da tlivii-ÍM de 
.\ p..r II Imslaiíi enlBO siib-lituii 
em A" MS piiienuitts de M pel<is me" 
111(1% p .ti-ndiiis de (Bn) Isto o 
miiltipli,'ar successi.ament.' d« iii- 
leitu pura a fpquerdn .,8 idgO'iHmos 
do numero p„r 1, (B-n),. suas po 
lencins, c soir.mar os pioduct,». O 
liii.-ero A' tiicidido por h duríi n 
mrsinu ref/o i/ue esta Hoinmn diiri- 
""'i por n. 

Fazendo B—10, teremos comu 
caso particulai a prc ensa desco- 
berta do sr. Reiii; Barreto. 

Como se vé, esta lei nada mais 
<•■ do que um-i siii pies oppIicaçSo 
dum coso lia divisão algrbrii-n. a 

Ora, estos considerav-ões chegam 
lis mcsníis.simas conciusóea u que 
eu cheguei. Coiiseguinlemcnto si ha 
um compêndio onde e.tisteni esses 
rooiooinioa está e.\hub''rantemente 
provado que r.iio posso reclamar 
direito algum a priniszia. Percorri 
diversos compêndios de álgebra ele 
iileutar; infelizmente não encon- 
trei em nenhum essa applicaçãn 
particular a que se refere o Ei-tadn 
e que é a mais trivial, segundo diz 
em outro lanço. Não a achei nem 
em Locroi.N, nem cm Comherousse, 
nem em Combette, nem em Uour- 
don, Cirodde, Clairsut, F. I. C, IJe 
Fourcy, Briot, Campou, Aviln. .Ser- 
rasqueiro, Cunha, Otloni, Went- 
uorth, José Manuel líodrigucs. 

Comprehendc o sincero critico do 
Esiadu que estou, pois, no direito 
de suppór o seguinte : Úue tanto a 
minha lei podia resultar de Iodos 
aquelles raciocínios, como aquelles 
raciocínios podiam provir do co- 
nhecimento da lei. Para ficar liem 
definido qual dos dois pree.xistiu, 
si o minha lei, si os seus raciocí- 
nios, rogo-lhe humilde mas insis- 
tentemente o favor de indicar e pôr 
à minha disposição o 'íompondio 
em aue, como applicafão particu- 
lar da dioisão de um polynomio 
inteiro em x por xa, cem o pro- 
cesso para achar a dwisibiliàade 
de qualquer numero N por qual- 
quer outro n. 

Já o declarei, e repito : Terei 
muito gosto em que se me prove 
l^so, porque me fará dar a meu 
trabalho maior mérito do quo eu 
Iheattribuo Servirá demostrar-me 
que as conscqu"ncia8 a que 'he 
guei, tíinto são UI'*íB, que já estão 
(!ún«ígnadfiR nos  bons livro-. 

E lüi mesnío para veriícar si 
n'e CO" pete a prioriilade qti.* eu i, 
i.uhliqui-i. O HHado m-- fará um 
s,.p\'jç.j re>tli?,hndo e«.sa VMrifii-açn<> 
Nãij tfiiliu 'Metí-n ã^i, cunf .rrn- 
jiilí?n. No rol nos meu.s muMos d»* 
ffit s. sabem ti.dos os que me co 
nhecem que não eslú n vaidade. 

RENI. BMUIETO 

CORRKIO PÀDLISTANO 
wmBBmBSPmÊmmrnBmmstBmBSsssf. 
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Secçâo Livi*e 
PublicaçSes 

o Estado do dia 27, ai:r:usando 
o recebimento da Rerista do liiiii 
no, extende-se em longas conside- 
rações para provar que nem é ge 
ral. nem original, a lei de divisibi- 
lidade dos números qne enunciei 
em o numero   li   daquella Heri.itn. 

Pondo se de parte, não se a ine.\ 
plicavel acrimonia com que ul- 
timamente aquella illustrada re- 
docçio julga todas as questões que 
se referem aos protessores publi 
cON, sinão aindafos reparos muito 
plebeus esparsos no alhidido arti- 
go • que não merecem a honra de 
uma contradicta, peço venia para 
foraecer-lbe elementos que liqui- 
dem a questão. 

Não preciso defender a generalida- 
de da minha lei, porquanto o criti- 
co que me fez a finera de tomar 
meu trabalho em consideração não 
nega a sua generalidade para o 
syatema decimal, único que existe 
formado. Eu a enunciei realmente 
tendo em vrata só esse systeru^. 

Estretanto. si a quizesse exten- 
dar a todos oe systemas. teria feito 
apeaaa a insiKni6''ante substituição 
da nma ■■liayra. Diria - a jiartir 
da direil':i, em v.*/: de ^ a ;-nrtir 
da* dtítna» e estaria prompto- 

Todavia, m o eaaa<'iado r.qu.^r 
uma pei7uenina alteração, não o 
requer a sua e.xprKssãti analyii a, 
qaa é perf«itamentM g-ral onrn Io- 
dos oa ev-tamaa. Com affritr as» »x- 
preasioe : u-Hlu o>i-F(tii n =-)-c.. 
em que if. d, •;. etc. riíi,res*»n^am 
respectivamente, a partir da» uniJa- 
dea, OR ^alOleâ nbiiolüiu» '^o^ nlifa- 
riaiaos de um numero q<j«!'{UerN. 
Si aquelia e iprefiáo íor div <^iv-[ 
per qualquer numero n, também N 
o «eri, auslquer que s^ja a b^sa do 
a^-attma de n'jmer»;áo. 

.A parti' importaate da •-riti<-s è 
a ongiiülidade. Antea do mais. 
oompreL >n4em todsa que, para a 
ori^oali lad^ de minh^ 1^:. Dã.> 
importa que cila «e d-ri.» de«ta 
ao daqneüa f-ate, oa sêi.a d^ mo..a 
ootn^ «1 • d*ríT»í     1 1^'  ': '*''*r* ■ •» 

lllEno. ar. vigário eapttu- 
lap da úioceke de S> 
Pauio. 
Os ahni.\o-afiiiignado.s, surprchen- 

aidiis com a noiii;iu de haver si o 
nomeado vigaio da porochia d.- 
Cravinhca o virtuoso sacerriot<! pa 
fire hri.ncisco liotlí que, durante 
18 mez<'S, aqui exercnu, com totla 
dedic'ai.'ã0, o cargo de vigürio dest/i 
pororhit, vem pt-lo presente rníini- 
ffstur a v. e.xa. os seus sincero.s 
sentimentos por pe verem [jriv.ido.a 
■ic tão dik'nn, quanto boiidofo SH 
erdottí. Sãu recnnhe.^idus por u du« 

os reli vantes nervi.-o.s pr--í-ií"'lo- 
pelo revmo. pedre hranoiN.o Uolii 
íi ('aufia díi relrgíão, levantnnÒL; < 
espirito religioso da popiiloçáo, iiqiii 
tão amortecido, e empregando os 
mais ingentes esforços pura doti-r 
esta parochia com uma boa .-grejü 
matriz Os ebüi.-voaasignados sentem 
profundamente que v. e.\a. tenhn pri- 
vado o povo desta ptirochia de 
tio virtuoso e querido sa''erdote. 
—-Xiigu.^ío .losü du Ci'Sl.a, jui.-. de 
Jireiio; .Aristides ilc Toí^^do Pi/.a, 
promotor publico: dr. Krai.fisro 
Sodrc, presidcnlc ua Cumaru ; .Moy. 
^'■:s Nelli, 1." jui/i de paz , hcrrian.ío 
Eiig-nio Martins Ribeiro. de|.':;.TÍu 
de policia; Hailbti/.ar de .-Miieu Sn- 
dii:, collecor estadual; João Dn- 
maseenu Negrão, tbesoureiro da 
Câmara; José Gonçalves de Olivei- 
ra, escrivão de paz ; José l-'ernandes 
de Oliveira M,:.raeH, curador de or- 
pliarns ; Francisco -Xm ier Dantas de 
Vasconcellos, tatieilião: Henrique 
Ilardt, vice-presidente da Câmara 
-Municipal; Manuel Antônio de Oli- 
veira, puarmaceutico <■ 2," supplente 
do delegado: ArlindoCrescencio da 
Pindad-., lavrador: Sylvestre Sette, 
negociante; Domingos Antônio Set- 
te, idem ; Ezequiel da Silva Cmedes, 
escrivão federal; Antônio Mariano 
<ialvãu de Moura Lacerda, profes- 
»or publico; Jacob .-\ntonio Moli- 
tor, secretario da Câmara : Manuel 
Jorge Gonçalves Campos, escrivão 
do Jury; Frediano Coli, agente do 
correio"; Francisco Pereira de Re- 
zende, negociante: Pedro Hrande 4 
Cia.. Idem: João Manuel de Almei- 
da, tabeilião; Antônio Soncli •< i'i- 
toguary, phsrmaceutieo; Josi- Cy- 
priai.o de Oliveira   Nenc, professor 

do musicai llornardo Kallo. morce- 
nniro; Francisco Pinto Ferreira, 
Augusta do Oliveira herreira, dirO' 
clora do Collegio Nossa Senhor,! do 
Amp»--"; AuuUalo de Oliveira Fer- 
reira, Ivlisa Pinto l'erraira, .Muna 
Euirosina de Oliveira, Luiz Mar- 
cnliano da Silveira, negociante : dr, 
Ernesto Torro* Colrim, medico; 
Maria Josò do C Cotrim, Antônio 
Pedro de Carvalho, H.' subdolega- 
do; l''i'rnando Motts, Juvenal Vos- 
concollos, João Ilibisno Ferraz, (lor- 
toiro du Câmara; Israel Macüado, 
noROcionte; JoAo llarreiroa, idem; 
Lurio dn Oliveira Lima, collector 
federal; Joaquim Ricardo Marques, 
Mario Thcollnda Marques, lirego- 
ria Maria Marques, An no Possido- 
nia Marquea, Joan Francisco Mar- 
que*, Gustavo JuHi'< Marquea, fiscal 
(ia Câmara; An no Maria de Jesus, 
Francisco Fernandes Borges, Josò 
Gomes de Oliveira Júnior, Maria 
Angela de Oliveira Leite, Manuol 
Novaes Cortex, hartholomnu (lon- 
calvos de Oliveira, Idalina de Oli- 
veira, l':telvina de Oliveira, Mario 
Am.-lia de Oliveira, Rito Borges. 
João Borges d^' Lomos. José Venan- 
cio Pereira, Delfins Mario do Sou- 
sa, Mígi.ei Alcides Gentil, negoclan- 
le; Evangelinn Gentil, professora 
pub'ica; Antônio Olycpio de O l-Vr- 
niz.nego iante; Luiz <>i'tnviode Sou 
ss. (fiisrie-hvros; Júlio da Silva' 
Muna d" Arruds e Silva, Francis- 
co Rodrigues Finamori, Mnria .Sii 
luem, João Francisco de Moraes, 
lulio Estev.im de SantAnna, den- 
tista; Eielvino Ao elia da Silvn, 
Maria Clara da Silva, Ignncio Ezo- 
ipiinl   de  SOUSA, Maria liulbina de 
Lima,    Maria    Rita   da   Cori çSo, 
Alp.XrtUdrina MoMa, Maria .\iilo 
nietta Mott'1, Minestono MoUn 
-nna de Siqueira Moltii, Gnb''ie!a 
Mexnndrina .Mntln Aurelians de 
Carvalho, Flisn Scllc, Ang-la .Sel- 
t-, R, ^ftlinIl Si-lte, Aimid-i Sei • 
le, Rr; nnn Mariani 11 nrqiM- Si t 
te. Míiiia Sabinn B- zerra. Anion"'* 
Moliti-r. João 'Camicsf,, l'>;iitch'0 
GrHnc, JoKC Pasciioil I.iiihcliiií) 
.Miriíi de {2ei'|U''ira, lt.,rliar Mn- 
pin de Cerquciin, P.dio .Miguel 
rtr.drigues. Miirii Rn-^f do Nnscl- 
Miento. \icenle ('innmori, Antônio 
fííilvão, llerculano Ooiiçnlves de 
Oliveira, Josc Antônio IVr.irH Jú- 
nior, Anna Augusto da Oiats, Ma- 
ria Augusta da Costa, llalina So- 
diè, Froncise Lfun nzzeti, Antô- 
nio Alves d.M Slva I.erindro, Anto 
nni Aloi, M/inuel Hercutano l.oile, 
Pedro Leite do Amparo, Adriana 
de Oüvcirs Leite, Antônio l..eite do 
Anipnro. João Olympio Leite. Fran- 
cis,:o Pires de Morans, Maria Jo^é 
de J.^^us. Ivluardo Bresano Leite, 
.Icaó Aloi, Perciliano Bubilas de 
Oliveirii, Josc Júlio de (_i|iveiro, 2." 
oilíclil de justiça ; Maria Josquina 
de Oliveira, Gaspar Serpa, Pedro 
i oulo Rodrigues, 2° juiz d« paz; 
Antônio Rodrigueu Barreto, 1." of- 
ficial de justiça; Francisco de Oli- 
veira Lima, Joaquim Mathias de 
Oliveira. Delflno Zefcrino dn Oli- 
veira. Gregorio Jufrida, Paschoai 
Jufri I» Nicolsu Defasio, .Scarpelli- 
iio Erasmo, Tiburoio Antunes dos 
Santos, Salustinno Comes de Oli- 
veira, Josc Gomes do Oliveira, Ma- 
ria Jiilia Bresane da Cunha, Bozio 
Achili Agostino, Claricio Serpa, 
Mari.ina Virgínia da Conceição, 
Antônio Defazio, Vicente do Paula 
Almeida, Plinio Regori, João Pas- 
tore Filho, João Pastore, Raphae- 
la Galdi, Rachella Galdi, Con- 
cetto iVlontefusco, Maria Marotto, 
Anna Pastore, Maria Julia de Sou- 
sa, lívaristo de Sousa, Onofre Ba- 
silio de Castro, Maria Hyppolitade 
Almeida, Isabel de Sousa Almeida, 
Amalia de Almeida, Benedicta de 
Almeida, Sebastiana Maria de 
Jesus, Elisiario José Gonçalves, 
Anna Theresa Soares, Deolindo vn- 
tunes dos Santos, Lino Augusto de 
Sousa, Francisco Aloe, Angela 
.Scarane, Mariana Ravedutte, Ma- 
ria Cai tana Ravedutte, Maria Lui- 
za Cioffi Ravedutte. Maria Rosa 
Ravedutte, Francisco Miguel Rave- 
dutte, Vicente Ravedutte, Antônio 
Ravedutte, Albertino Antônio Nu 
n. s, Jusé Guidn, Constante Trevi- 
zani Maria Theodora Gonçalvi^a, 
Mnria Jonquino dn .Sdveira Eel- 
'ina d- Silveira. J'-anníi Ia Silveir.H, 
M/íria Rosa das Dores, 3'aqucs Vla- 
lhco.« Lima. Miguel Fiiielli, GIHCU 
inc Tolii Antoi.ic Ma/.zaiitp. M i- 
r'í, í.hriNtiPH de Fmriça Jf.sé Nes 
lor dn França, Doautii de França, 
iMnriana de Abreu Sodré, Laura 
to Ab-eu Sodré, Carnien de Abreu 
Sodre, Heitor de Abreu Sodré, 
Tbeophila Rezende Martins Ribei- 
ro, Flavio Gaivão de Moura Lacer- 
da, Raul Gonçtlves de Oliveira. 
Manuel Ribeiro Portuguez, Bene- 
liclo de Oliveira Lims, Pedm d" 
Sillís, João Andrade Campos. Fran- 
cisco Balthazar de Abreu Sodré 
Antônio de Novaes Cortez, Arthur 
Antônio Molítor, Indalecio Nunes 
fl" Carvnlh.-, José Ravedutte, (-'lo- 
rencio dn Cunha r^arvalb-., Msria 
Fr/iDcisca do Amara'. Francisco 
13'inncci, Franciaca de Novaes Cor- 
tez, Oivia de Novnes Cortez, An- 
tônio do .Novaes Cotez, Cin'inn«- 
to dtí Novaes digo Vieira CcTtez, 
\l<insi> Junqueira. Leopoldo Ni y, 
'■.!-rriente Jonis Domi-sceno, Maiii 
'\'i t'jí'iii úií (^ostu Rezende, Odecia 
f*. reira de htezende, Corinn Perei- 
rn de llezende, Sylvia IVreira de 
Rezende, Alia Pereira de Rezende, 
l^edio Vieira de Azevedo, I.eociidia 
lie Oliveira Nelli. Julieta Nelli. Plii- 
lomenn Neüi, Mercedes Vieira Li- 
ma .Maria Leop.ildina de Oliveira, 
Guilhe.rmina de Oliveira Lima. Mal 
\'ina Gon';alves de Oliveira, .Maria 
Julia fíonçalves, Adelaide ("ionçal- 
ves d«í Oliveira, José Sebastião de 
Oliveira. 

Dr. Henrique Antão de Vascon- 
ceiios aijriu seu escriptorio de ad- 
vocacia a rua do Rosário n. 12. - 
1." andar. 

Das 10 ãa Ti da  tarde. 
Advü<;a em todos ss varas, es- 

pecialmente no crime o jurv. 
"(3Í7). 

Lei ém FalIaMolaa 
Trabalho organizado por um dit- 

tinc(o «drogado de conhecido mari 
Io, A iim livrinbo qua muito intar- 
a**a o commeroio a aoa qua aa 
dedicam A proBisâo do foro, 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

RuR do Caanerolo, 29 
PREÇO atooo 

Oopanal   J>   Piadada 
ADVOOADO 

Trata da (odoa oa neffooio* da 
suo proflaaio no (ôro do capital, 
eapeciolmonta de queatõea crimea 
policioea. Esoiiptorio: rua Boa 
Visto n. 6, da* 12 a* 8 1|2. 

Keaidenuia : rua do Ypiranga, 73. 
Telephone n. 6*6. (1)28) 

Companhia   Induatrlal 
Amarioana 

No 
nnnu 

A' iMiAÇA 01 S.  PAU 1,0 

dis   2 de maio  do corrcnln 
a Companhia, orm sede no 

Cí'[i"l6l Federal « succursol nesta 
cspital, A rua do Rosário n. 12, re- 
abro e recomeço suas operoçõua 
commerciaes, vendendo os produ- 
ctos de suas (obricos Outrosim. 
continuará a collocar o emoresti 
mo da 2• série de rs. lOOOffl.íOOO, 
nesta cidade « outros do Estado de 
accórdo com as condições exarada* 
no verso dos títulos provisórios e 
definitivos. 

Todas as opcrsçõ"* serão fciln* 
na sedM da siiccursnl tiio somente, e 
os sorteios para re-got- dos deben- 
lures integraiizhdos, terão togar ás 
6 horsa da tsrde 

O ifeiente g»ral, 
ALEXA.N   HE CAIAI.DO 
 (349) 

I...fay^itte ile   T^ieda 

•Vdvosradi..    Rua Capit£o Horta 6 
TMSS  Branca 

O eminente df. Manu I 
Viot"P'no, ex-wioe-ppa- 
aidenle áf  R«pu>>liea 
Atteato que, em vários casos de 

minha clinico, tenho empregado o 
Píilmnnal, do dr. Mendes Tavares, 
para comliater as brouchit>rs chro- 
nicis, aífecçõea tuberculosos, etc, e 
oblid" resultados   surprchendcmcs. 

Fev.'''eiro de 1901. 
Dit.   MANUKI.   VlCTORlNO. 

Depositário :—Baruci & Cia. 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

pira a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE d > ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Café  Belpfio 
Só padece de sezões, febres pa- 

lustres, intermittentes ou outro 
qualquer classe de febres, quem 
desconhece o celebre CAFÉ' BEI- 
RÃO. (Licor e pipulas) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas as pharmo- 
cias. Deposito: Drogaria Beirão. — 
Pará 

A'a   aenhopaa 
Que não são regularmente assis- 

tidas nos períodos mensaes recom- 
mendamos o uso do ofamodo Re- 
gulador da Madre Beirão, que em 
pouco tempo os regulorizorá. Ex- 
perimentem e convencer-se-âo da 
verdsde. Vende-se em todos as phsr 
macias. Deposito: Drogaria Beirfio 
rua (Conselheiro João Alfredo, 10,í 
PHfá 

Influenza, re»fr!am <^nto«i 
dòpea  de   cabeça  a  no 
CTir-pOi 
Curam se em pouc.os dias com 

,is piluUis contra a con^tipação 
formu a do dr. Luis Barretto. 

Phnrmacia Aamra, no rua Au- 
rora, 55. Vidro 2$000, 

Exijo-se sempre 

esto   marco. 

NOVO 

íinance baileim 
A F1LH\ DO ARTISTA acha- 

se á venda o 1° e 2° volume, no 
largo do Arouche n. 68 

Analia Franco 

PELA SEGUWOA 
VEZ O (POIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matlsmo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, distinoto corre- 
tur do commerclo desta capital. 
SoffrÍH fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se de que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matlsmo, sarara com doua frascos 
de E::xic de Sucupira de Quei- 
roz», mandou á drogaria buscar 
um frasfio do afamado remédio e 
começou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se às suas oocupaçAes, sem 
sentir as taes ddres... 

Senhoras 
del^eiú 

Porque aaffpaia aaaa mal 
da eopInluiT 

tmmm nawpalaia narwoaaT 
Caaaa dòpaa qua woa ago- 

nlam 7 
Poi* tudo isso, como também o* 

*offrimentoB mnnaaes se oiliviom e 
se curam rapidamente com o uso 
do HERCULEX ELECTRICO, do 
dr, Sondan. 

Uma bateria appiicada ao corpo. 
O resultado da 80 onnoa de e*tu 

dos e experiência*. 
E' usouo unicamente A noito, pro- 

duzindo um somno calmo a repu- 
rodor, carregando novamente os 
nervo* com a sua vitalidade perdida 
e devolvendo o vigor a   o energia. 

Enchei e*te <coupon> e pelo vol- 
ta do correio mondar vos-ei o mi- 
nha   ultima   obra 

GHATUITAME»T£ 

Nome  

Sociedade üe Assistência a Meninos Doentes 
Installatia a 27 de julho de 1902 

Presidência effectiva do exmo. sr. major João de Sousa Amaral Gurgel 

Esta sociedade, cujo fim è proteccSo e assistência á infância 
des-m,'arada, tem sua secretaria á rua da Boa Vista n. 58-A, sobra' 
do. 8 qual funcciona diariamente, de I ás 3 horas da tarde. Eni' 
qupntt) não forem construídos os edifícios apropriados a todos os 
serviços desta instituição, taes como salas de creches, consultórios, 
hospitaes, escolas, etc, etc, a sociedade que se destina a amparar 
os filhos do povo, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qual 
quer auxilio, tanto em espécie monetária, como em materiaes para 
construcçfão. 

S. Paulo, 25 de abril de 1903. 
O provedor,   Dr. Fpanoiaco M. de Mello Ollveipa. 

PEIJTIÇAO   DAS   CRIAüÇAS 
Nenhum remédio ha que sa compare eom a 

Mati*êcai*!a 
Matricaria 
Matricaria 
Mafpicaria 
Ma^ricapia 
Wlatr icaria 
Matricaria 
Matricar^ia 
Matricaria 
HRsíiriearia 

0 oonpoi- 

ci-u.e tiaetna, 

e no 

r-íf*.o 

f\f5 ^' í' ps»*2 ?'. í^ -^ ;» 

Ei'   z-eceitccla.   pelos   IZIELIS dlstinotos 
tiaadlos oliniaos do Bi-a.£!il. 

:£T'i.oiona,9ci   &   escti-eLtii^alros   visa.Txi-i^'& etxi au.ajB 
oa.sgL-4 p>a.T>a, a-^vis íllhlx^l-ioe. 

Rampi-o     i^z-odviz     eflVaito     sesvix-o    xiaL    d9zx'i- 

Faz ea isianinoa gapdaa a robuatoa. 
E'    i-30omrr!.eiid*'ía.   por-   todoa 

desde o  íjooi-© "í<% o r*^oo. 
T.^rr\   sido   elosi&da.   p-^loa   Jorna,3a de ' odo o 

Br-CLSil. 
Jé. ó u.>3Cd8. om tr.dos os EIata.dca do Brfv- 1 
eactr-em^sli-o. 

E3'   Mm    rem*=ídlo   do   reoonlie^eida,  em-^^r ía « 
valo.-. 

Eooois    deL   d©aa'-"ooi-t.a   deete    i-omedio 
naoí-r-em oasis moxiinoa do d<"ntioti.o. 

ç?\í- na   m.   \x*a,   xima   -vez xivuica. i-.-iat3 deijt.%   de 

Residência. 

Dr. M. A. Sanden 
nua ZSireita   xi. 3'4 

Caixa do CopreiOi 883 
S,   Pekulo 

DAS    8    DA    UANIIÃ    A'B  6   UA TARDE 

1 f üiiriçõpsd ; Uiíta 

Di'. Rubifto meípa 
' liní.a medioa, 
!'iè3iúcuciti-   Rua Hoivflti» .% 

iKIlltC-ÍO -S, ReaK.,X!;. 
1 As 3 

IHSAIIABILEtl 
Quod .medloamentum non sanat, 

ferrum sanat; 
Quod ferrum non sanat, Ignit 

sanat; 
Quod ignis non sanat, Cancro- 

cida Moura sanat; 
Quod Cancroolda Monra non 

sanat, 
ÍNSANABILE ! 1 

Isto se refere á» feridas syphl 
litlcas, cancros venereos e uloe 
ras de qualquer espeole. 

Preço de cada frasco, 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maoias. (153) 

BDITACIS 
Edital de praça 

■■'aço publico que o guords flscol 
do districto mandou recolher so 
Depo.jito Municipal da ruo do Ga- 
zomclro n. \iA A por infrscçSo do 
ort. 59 § 1» do Código de Posturas, 
umo vacco pintado, com o n   1009, 
3ue será levada A praça no dia 31) 

o mcz corrente, á 1 horo da tar 
de, em frente o portão do mercado 
da run Vinte e Cinco de Msrço, si 
não fór retirada pelo respectivo 
proprietário, psgs o importat,ciada 
(nuits « das despesas do depositu. 

1' Spcçâo da Secretario Gerol da 
Prefeitura do Município de S Pou 
Io, 28 de abril dé 1903. 

O chefe, 
(360) -A.    Custa 

Proietsto de letra 
E.\iste em meu cortorio, á rua do 

Comniercio, 15, paro ser protssto 
dn, pur falta de pogamento, umo 
letra do valor de _350$000, acceita 
por (Jactono Ponorieilo. 

Sendo ignorada a residência do 
dito acceitante, pelo pri-sente o in- 
tinno onra pa^ir s importância da 
mencionada letra, ou dar a razão 
porque não o faz; e, oo mesmo 
tempo, na falto do pognmento, o 
notifico do competente protesto. 

S. PòUlo. 28 de abril de 1903. 
O 1» tabeIliSo, 

Delfim   Carlos   Bernardino Siloa. 

paio qual Rito e chamo ao* referi- 
do* Araanio Dorge* o sua mulher 
e Agostinho llor'{«*. para virem n 
primeiro audiancis deate juizo, fin- 
do que soja uquelle prazo versi- 
Ihe* propur a comnetonto B<'VAO 
executiva, occuaarso-lhes o psnhor* 
feita do irnmovel hypothn<iado e as- 
signars» Ihrs os HAIH dias da Ini, 
puro mnbargoa, llcondo outrosim, 
citados poro assistirem a falarem 
o tudos termo* n acto* do ocçio 
oxe<^uliva ato Onai, tudo sob peno 
de revelia o lançamento. A* au- 
diências deate juízo lio ao* sab- 
bodo* de roda semana, A umo 
horo do tordo, om umo sola para 
eaoe lim destinado no pavimento 
superior do edificio do tKorum>, A 
rua do Quartel n. 3,'t E, para que 
chegue (.o conhecimento de todus 
mandei expedir o presente editai 
qua lerA «(fixado e publicado na 
(úrmo do Lei 

S. Paulo, 27 de abril de 1908, 
Eu, Climoco Ceiar de Oliveira, es- 
crivão, o «ubscrevi. Joaé Maria 
Bourroul. 

Edital de praça 
Faço publico que o guarda fiscal 

do districin mandou recolher ao 
Deposito MiiAicipol do ruo do Ga 
zometro n. 151 \ por in(roi'ÇÍo do 
ort. fV9 í; 1 <■ do Código de Poslii 
ras, um covolio e três muar-s quo 
serAo levados A prsçd no dis 2U dn 
mo/, cnrrunic, Alt, r« da tsrdf. 
fm fri-nte so r>ortiI''dn Mnrcsdo dH 
ruo \'inle e Cinco de Mnri^o, si nfl'> 
(orem rclirodos pelos rrspoctivus 
proprietários, paga o imporlancin 
do muito e dos despcsns d.i dcpo 
sito. 

1.' Sfcçfio da SoiTetsrla G"ral dn 
Prefeitura do Miinii-luio de S Pou- 
lo, 27 de abrd de 190,S. 

O chefe. 
Alberto da Costa. 

II VISOS 
Escol* de Phav maOa 
+ De ordem ''o exmo. sr. di- 

rector, dr. Rraiilio Gomes, 
conodo o todos <is srs  len- 

* tea « olumnos  desta oncoln 
• para asNiaiirem no dia 30 

do correnie, ss 8 1|2 horas da ma- 
nhã, nii egreja de Santo Iphigenia, 
A niissH que o directorio V'ii mon- 
dar celebrar por inteni'ão do sau- 
doso prof-"sor 

Dr. Bonilha de Toledo 
Secretoria do Escola, 28 de abril 

de 1903. 
O «ecretorio. 

Pereira Coraino. 

D. Matiiilde de Oli- 
veira e Castro Li- 
ma. 

Corlino Moreira de Castro 
Lima e seus filhos (auseo 
tes), doutor Josc Gou- 
çolves de Oliveira, suo se- 
nhora e filhos, profunda- 
mente magoados pelo foi- 

lecimento de sua presoda esposa, 
mãe, filho e irnní MATHILDt 
DE OLIVEIRA E CASTRO LI- 
MA, pedem o seus porentes e ami- 
gos o caridoso obséquio de assisti- 
rem A missa de 7° dia, que em 30 
do corrente. As 8 horas do manhã, 
fazem rezar no egreja de S, Bene- 
dicto (largo de S. Francisco). 

O DoiTOn Josi; MARIA HOURBOUI.. 
JL'1/. 1>E mMElTO DA SE0UN11AVA 
HA (;1VKL E C' M.MERC1A1. DKbT.V 
COMArtCA   riE   S.   PAUI, ). 
Fsço M:iber que o requerimento 

de Sshi ■ítião Ferreira, foi expedido 
1' rnsh l-ido executivo contra d. 
Marin 'J., Gloria, > hilomena Uor- 
ges, II lena Borges e seu marido 
Francis'^ Ribeiro, do tbeor senuin 
t« : O Joutur JOfá Maria Buurroul 
juiz do direito da segunda vara ei- 
vei e cüinmercial desta comarca de 
S. Paulo. M^indo aos ofRcioes de 
justiça deste juizo que A visto dos 
te,, por mim assignsdo, e:n seu 
cumprimemo c a requerimento de 
Sebastião Ferreiro, intimem o d. 
Mario da Gloria, viuvo do finsdo 
Francisco do Rego Borges, que se 
sebo na posse dos bens do seu ex- 
tincto casal, porá, in continenti. 
pogor 00 requerente a quantio de 
tre* contos de réis, de principal e 
mais os juros devidos A razão de 
um e um quarto por cento oo 
mez, desde oito de janeiro do cor- 
rente anno, o nMlta de vinte por 
cento sobro o principal, estipulado 
poro o coso de cobrança judiciol, 
honorários de odvogado o custas, 
o que tudo lhe é o dever por força 
do escripturo publica de oito de 
agosio de mil litocentos e noventa 
e nove, lavrado nos notas do pri- 
meiro tsbeilião destocapital. Enão 
fazendo a suppiicada o pagamento 
in lontinenti procedam immedioto 
penhor* nos immoveis especialmen- 
te hypolhec«dos em garantia do de- 
bito, o saber: umo casa com duos 
portas de frente e entrada oo lado, 
ú rua Frei Caneca, freguezio do Con 
solação desta capital, sob numero 
cincoento e cinco, que com seu ter- 
reno mede de frente seis e meio 
metros, por sessenta e sete metros 
de f'.,ndo, cdnfinondo de um lodo 
c^m o credor e de outro com João 
Jorge e pelos fundos com herdeiros 
de José Maurício. Feito o penhoro 
procedam oo competente deposi- 
to e citem o viuva dilo dono Morío 
da Gloria e a Philomena Borges e 
Helena Borges o seu marido Fran- 
cisco Ribeiro, paro virem no primei- 
ra audiência deste juizo posterior 
á citação de Arsenio Borges e sua 
mulher e Agostinho Borges que se- 
rá feita por edital c(>m o prazo de 
noventa dias. por se acfairem au 
sentta fora co Republico, verso 
lhes propor a com|.«tentB «e;êo e\ 
ecotiva hypothecaria e assignar-se- 
Ihes os seis dia* da lei p*ra embar- 
gos ■ penhora e da acção, ficando 
outrosim ciladoa psr* assistirem e 
fslarem a todos o* term s e ae*o« 
da ar',*ão e.xecctiva ate G -oi, tudo 
*ob p2na da rev.>lía e lan';í4mento. 
Oulrtsim intimem oe inquilinos 
do prédio para ora em deante pa- 
garem o« <alainie>8 qu« se forem 
vencendo so re«»iecti»o d»f-o»it*- 
rio. O que cumpram. S. Paulo, vin- 
te e quatro de abril de mil novecen- 
to* • três. Eu, Manuel R»bouçcs da 
Silva, encreveote |ur»ment«do. o e» 
crevi. Eo. Climsco 0»*r de Oli- 
veira, »*crivão o «iif^crevi - Boor- 
rou! iE*UTanaeailadase*taTrptlbaa 
no valor d* a*il e ju«;r«>-entC'B rei* 
d«*idani-ni« ia.v»ltíiétii). E per^ua 
Ti'-'>  ' *'      *^ , ..---;.-^--Ji7nt^ 

.-\;0-.l:. -.'..- -   =13- 
seiiv-:a rir.t^^^ -ro, 
e :r»(r«-i-5 

D. Antônio   Cândido 
de Alvarenga 

Em aufff^-agvo da 
alma da aauduao 
biapo de 5. Paulo, 
d. ANTÔNIO CA«- 
DIDO OE ALVA- 
RENGA, aepSo ce- 

labpadaa na Sé Cathc- 
dpal, no dia 8 de m»i<>i 
éa 10 hopaa da manhSi 
t igeaimo dia do aeu paa- 
aamantO) atolennea axe- 
quia», oum a prea. nça 
«le a> vxa. pevm • •> «P 
d< Jwlio Tunti Nunc «i 
Apoatolioo, e oração fu- 
nebpe do exmo e revmn. 
ap> wigapio capitular, «non 
■ enhop Manual Víoenta da 
«iiwa. 

Para aaae aoto de ho- 
ni' nagem ã mamopia do 
ppantaado biapOf «iSo con- 
vidadoa oa aaue p-e^n- 
tea, amigoa e o» fieia «m 
gepjl.  

E. F.   topocabana   e 
Ytúana 

TAnllA  MÓVEL 
Faço publico que, durante o prc - 

ximo mez de maio, a tarifa movei 
a vigorar nesta Estrada, será cal- 
ciilnda ao cambio de 12 d. por 
1$000. o que corresponde ao «u- 
gniento de 40 "(o nns bases das •» 
beltflS, 1 A, 2 A, 3 3 A. .H Be de 6 
a 17. e de 24"ig na bise du tabeliã 
i A. 

Para o café despachado para 
qualquer destino, serA appiicada a 
tarifa ao cambio de 15 d. porl$ii0(), 
sedo a razão máximo até S. Pauli> 
de 84$04O. 

Ni linha d« S. Paulo Roiiwsy, 
vigorará a tabeliã sobre o base de 
6$l00, sendo a razão de Jundiahy 
o Snntos 25|720 e de S. Paulo o 
Santos  l'i$d20. 

S. Paulo. 20 de abril de 1903. 
Alfredo Mnia, 

Superintendente. 

DeclaraçS 
Declaro, como auccessor da Tir- 

mo Riedei & Lemmi, que o sr. 
Froncisco Spina, ex-viojante do- 
quello firmo, procedeu sempre bem 
e prestou rigorosomente suas con- 
tas o nosso contento, recebendo 
pleno e geral quitação. 

Foco esta decloroção porque o 
sr. Froncisco Spina é merecedor e 
digno de ser recommendado o todo 
o commercio, pela pontualidade no 
cumprimento de seus devores. 

Declaro outro sim que o activo 
doquella firma existente no inte- 
rior, cedi 00 mesmo sr. Francisco 
Spina, mediante escripturo publica 
lavrado nos notas do tabeilião Me- 
deiros desta cidade. 

S. Paulo, 27 de abril de 1903.   . 
Miquel Lemmi. 

(3Í8) 

oambio na* linbs* de conc«i*Io la- 
darsl. 

Ouirodm, continuorfo isenlo* de 
(0X0 cambial o* lalielta* 'i.in «ge- 
,i.-rO" !■ primei-n uMiessiilmie» nn- 
«irii coniu o (aballa 6 oa Parle Es- 
tadual. 

Campina*. 30 da abril de 1H0.'4. 
Joté Perrim Retiouça», 

Inapoctor-gersi, 
(301) 

AssociaçSo 
das   MSes   Chri«tSs 

FESTA  DE  SANTA MONICA   NA 
EGREJA DO CARMO 

Esta associação festejando *aa 
podroeiro no dia 4 de maio, convi- 
do toda* os senhora* Mães Chri*- 
tãs sssociodas, e mais senhoras ca- 
thoiicos, o tomarem parte na com- 
munbão íieral. as 8 horas, seguin 
dose-lhe o missa com cânticos ea 
pirituae* executado* por distincta* 
moços amadoras: e assistirem As 2 
horae da t^rdftA rcuniã rn>vrrada 
oora sermão e bençam do Santisai- 
mo Sacramento. 

ftfteeua havia de d«nor.~por-'      Weoae-ae em,to«ias Ml» .iMiatá^maCM*» • dregaráa* de ii^aaãi 

C^mpanhiü Mogyana 
TARIFA   HOVEI. 

l-a<;o publico que. durante o mez 
de maio prox'mo fotnro, vigorar* 
em Iodas as linhas d««t' Compa- 
nhia a ta.\a cambial de 12 d*, p^.ra 
applica;ão ds t<rifa movei, equiva- 
lente »o augmento de 40 |. sobre 
a razio sem cambio daa ubeilaa 
1-A. 2-.V3. 5 cesua «óment» aa Par- 
to Geral) e O a 17. 

Os fretes das talMlIas Café, 3-A 
e 3-B, terêo nm aocrefcimo d« 
25 «1, n* linha Trooro c Ramaea 
e d* 40 *|. na* unhas Rio Graads, 
Caldas e CotiLio. e cootiauaráo su- 
jeito» ao liL-.ite de r-.'í* 100$i<X) por 
tonelada, de qualquer prc js-ien-Ja, 
•tè a «aUfio d* S-Dlo*, o qaa!. BO 
re'e,->lr> r-e». ftffe^^r* •» estaçíeü 
ie «   -^ír» ei!-    a   -•   ío íT^i-o 

A- •sSer.irt. í-A   o   ^»l, a» '•«ha 
Trcr '• e RIT.ç'-»   ipp!íc3"'-*e-á  o 

jSanôfoI 

.SBo Paul» Rallway 
Company 

RRSTAHKI.ECIUKNTO    DO    rnAPRiio 
MUTUO COM A COMPANHIA UNIãO 
SOHOCAUANA  B YTÚANA. 

Psra conhecimento do(int«re*ia- 
do* (aço publico que, oonforme o 
accórdo firmado com a Companhia 
União S irocsbono e Yliiana, fico, 
do dia 20 do corrento em deante, 
reslnhelecido o trolego mutuo paro 
iiaesagHiroa, mercado'io* e teln- 
gramuia* entre oquéllo a esta Com- 
|isnh'a. 

Para os despacho* da e para a 
Socçãi. Ytúiina, ha opção do via, 
poilnndo as cargas, envonimcndxs. 
nti!.. snrr.m en''aminha'ISH <vi Jun 
diohy uu via Mayrinio, confor'nu o 
vontade do* expedidores, o que 
deve ser declarado oo acto do des- 
P'i.^h't, 

Superintendencio, S. Paulo, 18 
de aliril de 190.3. 

William Spiem, 
Superintendente. 

FAHHICvUÜ l'ÜR 

Freire dí.' Aguiar 

S. Paulo Rai'way 
Company 
FRETE DE CAFí; 

No próximo mez de maio o to- 
rifo do café da tabeliã 3 nesta li 
nha continuará o ter a reducção 
de 10 "lo, visto a cotoçõo official 
do mebmo jçen-ro na praça de 
Santos tor *ido, no média, inferior 
a 6$10'i róis for 10 kilos. As tsrifss 
dsNta estrala não são sujeitas o 
toxa cambiei. 

Superintendência, S. Paulo. 20 de 
abril de 1903.—Wí/íiam Speera, su- 
perintendente. 

Desinffeotante de 
valor antiseptiooy 
aconselhado para 
varias applica- 
ç6eS| e parti-aular- 
mente para desin- 
ffecçfio domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabiliasimo* 

D«poaita.noB    ne^ta. 
oiciscla : 

\Unuú    \    <')   . 
Rua   Direita»   I 

(277)  

rafe Guarany 

íornece 

o  cofé   de torraçei   especial   para 
nursa Ctsa c a 

Refinação Pauiiata 
í^omoB depositários desse o-xcet- 

lente proJucto, tendo-o sempre A 
venda fresco e especial, so preço 
de 1|4(JO O kilo. 

S.   Alonao    Sk   rar's 
Nu-*  IS de Mav«>mt>'0 

Casa boa 
Pessoa '|Ui: ••• r 'ira pnrs n Eu 

ropu itititin iirn pretti' <i,''trt c/,pital. 
A iiiK d't NbiiiÇM" I, B, rum < |.'i 
fiiOH siMit.rii lidHçtíes paia fnii.ilia 
• em h'<m eHii o de ('fnier"'';-*'». 
|'n .'-''i qMBUi laça i.oiilrolo por 3 
annos. 

A cosa pude ser visio o qualquer 
hora e trota-se com o proprietário, 
na meama. 

40:000$ 000 
o dr. Fausto Ivera/. empresta, 

sob garantia liyputhKcaria, a quan- 
tia acima. 

Escriptorio, ruo Direita D.AA, da* 
II us 3 horas. 

%m\ í mr 
BOA PROPRIEDADE.-Ven- 

dem 80 5 ou 7 motro» deter , 
reno  com   .SO ou 40 metros ' 
do fundo,   ou vende-se todu { 

o   propriedode,  constando  de uma i 
boa casa e grande terreno que me- 
de uma iireo   de   1.149 metros qua 
drsdos   com   arvores  fructiferss e 
parreiros em quontidodo.   Trata-se 
com o   proprietário,  A   ruo Conse- 
lheiro Furtado n. 22.-S. Paulo, 20 
de abril de 1903. 

COPEIRA — Precisa se de 
uma boa criode, sério, com 
pratir-a de todoa os sorvi 
ços de casa de família, exi- 

gese boa referencia, A rua Conse 
hei 10 Nehias, n. 95. 

|OM>^RA-SB qualquer quan 
tidade de abxcaxi. 

Rua   Florencio  de Abreu 
o. 83. 

D lOGlMNHO.     Narrsiiva de 
• urytibnno   Kilição de ti,X'i 
y'    vefi 'a    eo'    t^t-UR  OB  II 

vrHrL.r    P'eç< . .S$000. 

M KNIN^.        Pr dH»-»>    .1 
uiii»  para serviçoH   tevts 
e pngem de criança. Tra- 
tar á rua Vergueiro, 176 

O BXTUAOTO COUPOBTO DB 

Salsaparrilha 
DO DR. AYER. 

R* IIrn altpratIvo dr tanta rfüraola qup ««xiiul. 
ftt do HyHtfTiin toda a t>i4pocic d(- KHcrofnlas 
llercaitarian, evita o couUiitlo fi iiPtitra. 
Ilca os ffTtdto-ído nicrctirlo; ao mcsmotempo 
<iurvItaIisft<M'nri<jtií'C('oi<un;EU£',prQinov<Mid» 
u funcçúfH naitiraeit d(i orgauinao e rcDO- 
«ando todu o nytitciuu. 

Kiitc grande 

Remédio Reconstituinto 
' É compofltn da viírdadtira SaUaparrlIliA-'^ 

daitHoDdiir4.'<,d<iH I«d«r#!toftdc I»OIJIHHIO»I ' 
»rro, rom outrns intíndUint»*» df; í!ruiidci» 
•lualidadeN rrjtnrudoraH, ruidadu^a c nctcntlfi- 
rarocntfí cnmbiiiadoH. A foniitila di> HU:L 
coDinosifiâo ti rouliL-rldu ptdoj nicdicuH om 
lier&l, ios (|u:u'!i os nui.» <>niint.-iitL'd receitam 
8 tíALí;AI'AimiLIIA  HO Dit. AVEIt COmü UIU 

Remédio Seguro 
para as dornçap pro'vrnientcs de impurcz?3 
dn finnfíiu'. 

Trm o mais alio prao de roncpiitraçao 
popiiivpl, fxci-dí-ndo n'Ífito «nialqurr outrn 
prepararão do fcii grnero íIIIC pn-tMida pro 
dii/.ir íRuaps »'flVito?,o por i.-^o <• n n-nudlo 
mais barato e lífflcaz para purificar o sauguc. 

PHEPARADO rr:i.o 

Dr. I. C, AYER & Ca„ Lowell, lass,, LU, A. 
À vcud.a na» prluclparn pluirmaciai c dro- 

garias. 

Sabonete 
de Reuter 
BOA SAXJUIE, E EM 
GRANDE PARTE 
UMA QUESTÃO 
DE   ÁGUA   E   5ABÃO 

A pelle desembaraça-se das 
impurezas pU;.=; seus póro.s, 
devemos port.'i.nto mantel-a 
limpa. Mas duvemos ter 
cuidado de usar o mais puro 
sabonete. O vSabonete de 
Reuter c tão suave em sua 
acção como o óleo, não con- 
tendo em si alcali algum, 
assim como c efficaz e ex- 
tremamente 
usal-o. 

agradável 

O 
FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de offici- 
nas A rua Monsenhor An- 
drade n. 61. -  Luiz Mocbn, 

VENDE SE uma optimo mo 
bilia para d..rmitorio, ú de 
madeira di^loi o foi impor 
tãda directamentfi dos Es- 

tados-Unidos ; o mo'ivo íla venda ó 
seu dono retirar-se para a Europa; 
vér e tratar A rua da Abolição,'8, 
Bello Visto. 

V ENDE-SE um nefroo o de 
SBOOS e niolhndoR. Par» 
tritur, á ir-vehs« do Pi- 
ques n. 7-.-\. 

EdiçiS»   p<ü.'u9ar 
formato   niniiscnl*,  r   «   mais 

lonpleta possível 
2$000  o 0xerr.Dl&. 

l-IVRARf»   m.?6«LHAES 

y Agentes geraes pe^>'a o CraatI 

pe^"la Balze^ ''omp, - R o de J wm 

CAS II 
DE 

Peçaía -Vtls   s p   r 
MacMnas de b- -ificlít mfè 

ÓLEOS garantidcü, tio^felas ingSe^as, 
re'aite3 da fet^ro, de cohre fíírro 
e aço 

Pe^rament s ^ tod  a mdw^ 
Carrinhos de mâo para armazéns 

METAL STORE 
Rua da Quitanda, fO-ü 

Caixa do Correio   N. 392 (273) 

Felicidade sem limite!!! 
QuÍD.t* sorte graz&âe v^sad da. este  xa-t-z zia 

Igencia Geral k lotmos da l!ap;lal làâ 
díi  Luiz  niangeon,   Rua 15 .-e N ve b o, 27-A 
 ♦•♦•♦o»s»  

39045 premiado com   15:000$ 00 
lo^xxi oomo a.» a,pproacinaa.<7Õ©3, dezena. & centena,, da, i-oter-ia. da 
C;a,plta.i IfederaJ, extraiilda, tiontem, SS do atorll ; as pi-emios nn 
iraportioaol» de I61IOMOOO. 

Sabbãdo 
PRÓXIMO 50 CONTOS 

*^-^--íi^t *Cí-   atTp"*-" *v*--» » r^720 

Sabbãdo 
PRÓXIMO 

Cato «MportaNto pre -nla tosa mtéo wnái4o innam«p«s v -x«s por «sta faliz ag  ncia 

Sabbadoi  9 de maio  próximo 

200:000$000 
E*t«   i«9«rtaurt*   vrmi*   foi   v«a4M«   em   bilketo   itrtslro   Msta   ftliz   a|«acia   e«   II io carreate 

Oa i>edidos do lzit.«noi>   derrem   s*r    dtrisld'3S   aws     agente 
g^x-»l m ■hOtuAl   rept-eaentatote da.  Comparibla.    de l^otem«a   X^aolo> 

naea   do Sz-aall 

LUIZ MANGEON 
RUI   QUINZE   DK   N()VF,.\iHR(),   -7-.V 

CiMJM   dm  Corr«ie,   617—5.   Faato 
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Estornado e Dyspepsias 
Inoontsa-f^avelment* o Dlgeatlvo Mojarriata ó 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
qu«m nun'oa tiver ouvido fallar dellf, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

Z3«pfdsitaxioB ao Braail s 

sii_a Vuív A Ft A ujro & o, 
R.XO      OBl     J-A.XTBIXX«>0 

n. 9.   Rua Ppimairo da Marca,   N. 84 
(IM) 

com   0'ifni.' .. 
HVailNIOO, 

AOHKRCNTt, 
\ 

tNVisivr.L ^ 

MED ALHAdi OURO, Kip<!>i{io nnmrtal daParis isno { 
Ol«. FA VI PerfumiBta, 9, Rue de Ia Paiz, PARIZI 

DtKonlIt-tnóit lmiltí'(iti t fêliilictçãõi. — Santanca ít Sd» Uthdtií7í). f 

FABRICA ESPEOtALdiREBIQUES da TOUCADDRpiri PASSEIO «THEATRO 
O •em» Vtioutinò , tii« ttldeiut. 1 Lapis «ptmn nn •miriiu (tiluu • itbtinidb»!.   , 
Cl «m« Cimella, Cran u Imporalrl». {Branco dt) Pero/aem pk,iruco,i(ijeo,Richel.| 
» ermelliit e Sranicoam chifii. | Pomada Vermelhapir«ii»ii;ii,i>(oiM'iaititi. 

,9 I tt'iii\M ir OH. I" |V ,-,y'r;,.y „ |(,i(, i:t.|.), ,« ,„i M h'^''tu< tirf. TI"II I t'i-nl-v  li, 

FEHRO E   AÇO 
de  toda  a  espécie 

OLE OS LUBRIFICAliTES 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

7/55 

ESPECIALIDADE EM g'7\ 
PEÇAS    AVUI-SAS    I»AnA%ii^ 

IMachinas de café 

METAL STORE 
Rua da Ouitandai    lO-a 

Caixa do correio, n. 392 (374) 

ESCOLAS PRUFISSIÜNAES 
DO 

IiVCETj  rO  S.  CORAÇÃO » S.  PAÜLiO 

ã 

JulpJvrAos-lJtorfeíar os desejo» dos bons amigos do l.yceu, 
.)omlr>-*iuío-'/íie«" a ii"is}>. t«m que poderio todos (]12« o Icsejuiii, ir 
■8II1 nurilio je uma <>p». ^uo correspondo tio bem a uma nri.iís-i- 
dade piUpi íante "í» i—àMt.ide actual, o quo a^oni inais t\fir juim a 
precisa tn jito da generosa protccção e do apoio de todas as almi.s 
cariiiosap. 

üiiflyklos por mestres hábeis e dedicados, nossos jovens 
artistas ijio pedem outra cousa, sinão patentear o seu talento o 
o provei/o quo coliiom da instrucçào profissional que recebem no 
Lyr.eo. Kstimulados por um legitimo ponto de honra,.oilcs querem 
que toí/o o trabalho sabido de suas mãos seja um ijequeno primor 
de art ». Mas para isto é preciso o trabalho. 

A Secçao typogrmpbica está apta para executar, nas 
melh' ires condições, os traballio* do sen ramo: Revistas jurídicas, 
lávri »s de litteratura. Catálogos, Ciroulares, Facturas, Prcspoctos, 
BUh etew commerciaes, Cartões de visita. Cartas de Inct», Attestados 
de E Btt.'.?fac<,'âo, Bons pontos em preto e em cores. 

JIL. Heeçtt» Bncadornação  enfeita primorosameatc, sob o 
{tonta de elegância o solidez, toda a sorte de encadernajçSo do 

ux« e de arte, em todo panno chagrin, meias encaderna<?5es em 
martroquim darás o ftczivcis, especialidade para as oncadornações 
de mbiiothecas — livros de prêmio, de aula, brochuras, eartona- 
ge fts, Caixinhas para escripforio, EÍeglstros, etc., etc. 

A Harcenaria executa, com o maior cuidado- e com ma- 
''fMra, do primeira qualidade, BBOveis de qualquer gen<»ro; mobili» 
escolar, raobilias completas. Armários cora portas de espelhos, 
Aparadores a dons corpos. Mesas secretarias para escriptorios e 
Mesas para. toilette, raobilbameoto de Igreja (Altares, genufleTOrios, 
bancos) — Visitar a Ekcposiçáo permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A Ferraria e a Menkanios executara obras de construc- 
ção; grades, cancellos, camas e diversos trabalhos forjados em 
ierro — Concertos. 

A Seoçã» MannariHtas e Esonlptores sob a ilirec<;So 
de hábil teclinico, prepara  altares, pias  de varias  dimensões, do- 
faus, escadas, túmulos, gradea, C ■. execuçOes em granito aptiflcial. 

vores em mosaico, cruciflxos, estatuas. 
A Faudição de typoH e a Galvanotypiu preparam, 

itypos de texto e de phantasia, vinhetas e galvanos, llus de onumbo 
•e entrelinhas, reprouucçâo de clichês pela estereotypia. 

A Pantaçft* dispõe-se para riscaçâo de mappas. faetiiras, 
notas, livros em brvico, cadernos, papol de musica, contornos do 
obras impressas. 

A Aintintaria e OfOcina <Ie Corte dispondo (J'> todo c 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens o crcan- 
fas, visitimentas para ^eclesiásticos. 

A Ofüelna de Calçad»s prepara calçados de tod»,a espécie 
para homens, senhoras S creanças — faz concertos com grande 
esmero. 

Aa Bncommcnda»    podem   ser (^rtg^aas ao   Direclor do 
Liffeeu do Sagrado Ckrração de Jesus. 

A. p^tlide dos   Senhores Commtítentes irão os mestres ds res- 
pectivas residências para recebia- suas pn^adas ordeiis. 

Dirr o pão da esmola ao orpham desamparado cor^esfionde o 
ntto deianti-o morrer d fome. 

Dttr^-Ote iMstruefão e k^nütal-o para o trabalho eqiãvale a 
wyiiuiní-a e pir em sums mãos uma femte de rúfuexas. 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS : braçaes, cipcuiares de des- 

dobrar,    detraçari 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 
]VI í^olritias    a    vapor* 

CCXAO  SEJA 
EjectoreSf injectores, tornei- 

ras, válvulas, manometros, etc, etc. 

METAL STORE 
RTJA   DA   QTTITAITPA,   lO-A 

CORRÉIG^PAÜLISTANO = Qúãrtalfefri. 39 de Abril de 1903 V-' f   *-'-,jtm; 

mmmm 

SURUCUINA 
o ramedio meravilhoio da Norbrrto Coutinbo, ooDtra u ploa- 

da* daa oobrai, dera axiatir prompto, noa armarioa doa laMBdaIroa a 
•vradoraa. 

A.' vanâflk xxaua k>oaa pbabmxaiola« 
Dapoeltariee 

Silva   Ai^aujo  A Oomp, 
I a 8, Rua Prlmalro da Marca, I a 3 

XUo da iTaaairo 

Creoiiáa 
Brasileira 

FABRICADA POR 

Freir«  de Aguiar 

Engenharia Mechanica 
O E8CRIPT0RI0 TECHN|CO 

Eríco jm^ & CiSe 
8. PAULO E MANCHE8TER 

Engarrega-w  de  estudoa, orçarnsatos e plaatu,  IdoaMblndo-m da 

Importaçfto do estrangeiro 
E DA MONTAGEM DE 

Quaesquer machi&as 
ou Apparelhos industriaes 

Eua de S. Bento, 3 
Caixa do Corp«IO| 398| » 8. PAULO 

iorrack preta p»« despolpador 
Na Companhia Meohanioa e Importadopa de 8i 

PaulOf A pua Quinxe de Novembro n. 38| «ende«ee 
boppaohaa pretaa de primeira qualidade para dea- 
polpador, a pregea redaxidee.  

Digestão dífficil, 
Estômago, 

Dyspepsias 
A' exoepçfio do cancro, serSo debelada» e curadas todas as moles-, 

tias do estO'! ágo e dos intestinos com o digestivo Mojarricta, surpre- 
hendente descoberta do dr Javier Mojarrieta, vendo suffloiente o uso 
de (i a 12 tubos do seu digestivo para a cura completa. NSo é panacéa. 

Depositários no Brasil 
Silva   Araújo   & Comp. 

Rio de Janeiro •- Rua  rimeiro de Marçoi I o 3 
(l«)   

8RAGA   MUNES  it   COMP. 
Oox3a.na,issaxioa de oafé 

Caaa Matrlc 
xio K.10 de jGLnelz>o 

Rua Visccnde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

Caaa Filial 
em.   São   Fa.ulo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Poetai,  504 

O axmoa ar. eon* 
selheiro dr. Muno 
de Andra4á| Dira- 
olor Qaral^da Saú- 
da Publio^» man- 
dou praoador á 
a|nplyaé ÍMwl^N4a- 
logiM daato '•^la- 
ffaolaiito|,# ** .1^ 
suitadoa vfHMiè 
doa pali|» djaltaoto 
oheffe do Laboaie 
torio Baolariolo- 
gioOf o exílio* ar. 
dr. Emilio Gomea, 
foram oa mala li- 
aonjairoa     posai- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL 9k COMP. 
Rua Direitay n. I 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para maohinaa 

METAL STORE 
Rua   Quitanda,   10-A 

r Oaiaea   do   Qerraie» 988 

I 
i 

A*s senlioras 
o  BIXjiaCZK. Z3AS  -D^JlSJkM 

tônico ut«ro ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo doa Santoa, A um granda thara- 
peutico de uma acçCo enérgica e aegura 
dsa moleatiaa propriaa daa aanhoraa, naa 
irregiilaridadea de menatruaçio, difflcul- 
dadea e colicaa uterinaa, bemorrhagiaa 
durante a menstruatio, auapanaio ou 
tardia dòrea doa ovarioa, catarrboa uteri- 
noa, etc. 

O ELIXIR DAS DAMAS modifica a corrige 
o eata4o nervoao das aenhoraa actuando 
lambem aobre os inteatinoa, regularisando 
auas (uncfõea. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL a COMP. 

N.   1   Rua Direita   N. 1 

T I 

Wmr   I8B00 Por itBOt: 

UHIOA QUE VENDE SORTES. 

LOTERIA DE S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR . 

10:000$ 
aacTii>A.Q9Ao 

Sagunda*ffelrap 30 da abril da 1903 
«'a   3   horaa   da   tarda 

Estas loterias raoomatendam-aa ao publico I ^' 
Paio eaorupulo e boa flacalizaçXo que pr«aide éa auas extraMOas. 
Por baDaooiaram excJuiivamaote ettabelecimentoi da  caridade ^ 

laatruoçâo do Ratado. 
Por aerem livrea ds aello adhaaivo. 
Por nfo estarem aeua ptemioa aujaitoa a daaoooto algum. 
Os  psdidoa do  Interior devem  aer dlrigldoa i tbeaourarla, ao it, 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaea Runsa A Oomp. 
Huà. Siralta.   n. IO   —   S .   Z> A 17 X^ O 
^■MaM  Em U da maio próximo, extrac{<o da Grande Lotaria da 
MWIVW s. Paulo.-Premlo maior, <0 conloa por «tOOO. 

Já aatio A vanda oa bilholas 

LUBRIFICANTES 
^visiGOSizz^s: 

Reglitad*  M   Brull   e   EsUdos-Unldoa 
par importantes   reíinadores da  corporaçáa 

>< THE    STANDARD    OIL    00. " 
Qualidadass 

D ■>   Machanlsmos em geral. 
O »   Eepeolal para transmissão a todo serviço 

que pede um lubrificante multo superior. 
(,0yilMdPO|,>-Para qualquer machlna a vapor. 

EM    CAIXAS    E   QUARTOLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Koã lê l Bento. 30 e roa da doitanà 10. IS e 21 

CAIXA DO CORREIO, S92  

AGENCIA EM SANTOS 
Sndereço   telégrapliico    " O M A SI,, 

Weslinghouse Electric & Hanfg Co. 
Temos a honra de communicar aos nossos freguezes e ao publico em ge- 

ral que somos os únicos agentes desta importante Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducçao de forçai lus a oaior por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a instalar 
ilIuminaçSo alaotnioa 

Força elaotrioa 
s, Bondea aleclrlooa 

Ealrada da farpo aleolPioai ato 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do  CommerciOi na l4o — Sa PAULO 

,WiS^:^;■ 

CASA BARLETTA 
AGENCIJl DE LOTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se pi^ovlsorlamente 

do largo do,  Rosário   n. 12, para a rua Quinze da 
Novembro n. 6 
 —  

Tendo o aeu antigo proprietário regressado de sua viagem á Eu* 
ropa, acha-se novamente á testa de sua antiga casa de Loterias, ooda 
espera de seus numeroaoa amigoa e freguezes a mesma preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossa casa tem conquistado nesta capital, bem assim em toda 
o Estado os foros de 

-O   CASA   FELIZ   a- 
com  justo  motivo, pois  que, em 6 annos tem  distribuído pelos seua 

amigoa e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa somma de ; 

Milharaa da contoa 
Por esta  razio   não  tememos  os   nossos concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande atock de bilhetes de todas sa 
Loterias, com numeração tentadora, para a venda a varejo e atacado. 

Recebemos  encommendss  para o  interior,  fazendo-^ a remessa 
oom a máxima presteza, ..   - 

BELIZARIO BARLETTA 
ST. 6.   Zlua. Quiziza da XTovambro,   aa. 9 

Caixa  do Corroio.   366. — End. toK ■   BARLETTA 
(*5)      _ 

"SEPARADOR GUARANY,, 

Papaina Silva Araújo 
F»rocluoto     puro,     BVi?3»inor,     nciBimpu.la<lo 

oom r-lKOi-oaEL llnapeza, eem  rlvetl, 
Não oorLfVin.cla,m oom   elmilares quo vono 

a,o inei"0«do. 
DEPOSITO        CERAL: 

£lvi8L    3Prixzi.eira    de   S^Zairço,   xi. 3 o 5 
■«■o     m» -m:  ^ Mk ^i wz w wt 9» 

ChamamoB a attenção dos srs. lavradoren, commissario» e ex- 
portadores de café, para esse novo classificador de café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, é o melhor em todos os sentidos que actualmente   existe. 

A separação do café è uma questão aguda e mal andam aquel 
les que julgam poderem lemetter café separado nos antigos sepa- 
radores, porque 

eaaea Lavradopea   ««PSO prejuízo enorme 
na valorização aoaaeue caféa. 

O único meio pratico que o próprio Lavrador tem hoje para 
obter preços bons e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser 
viço de suas machinas. 

Aconselhamos, pois, aos nossos numerosos amigos, freguezes 
e lavradores em geral 

Assentarem já o "Separador Guarany,, 
Além dos separadores cGUARANY>, que trabalham   nas   fazendas, 
acham-se   funccionantfo   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadorea Guarany 
o   que    prova    exuberantemente   a    superioridade    do    mesmo. 

ID£3Gf^. I^. S.eSO 

VAMTAGENSi 
1.°} Perfeita classificação, devido á construcção especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um lote de café. 
2.°)   Enorme solidez do machinismo. 
8.0) Póde-se mudar facilmente as esteiras do separador, para 

sdoptal-as a diversos tamanhos de café. 
4.0)   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
S.") Tem rolos mechanioos, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dè o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramentos 
que constituem a enorme superioridade do < SEPARADOR GUA- 
liANY», são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde ai legar 
ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes separadorea 
de café, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classificador, acha-se o 
mesmo assentado em S. Paulo, onde pode ser visto funccionando 
juntu com outras machinas de café aperfeiçosdas. 

Gararitimoa a absoluta superioridade do "SEPARADOR 
GÜARANY,, sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs. compradores. 

Para informações, pedimos  dirigir-se a 

IARENSIRMÀOSI M í ülíSí úI Rna lio Gomn, 24 
v-- 

Viahú Désiles. 
Cordial Begenezador 

QUINA - COCA — ROLA 
PHOSPHA TO aa GAL 

Tooific* o« ptilii.cw*^.re^Uriza as palpitac^S** ^o 
«oracáo. «Cviva .^ u>a'>albo da d^^stSo. 

O homem dtf^I)ilaGt> (.Stem coai ella /orça, v^ieror 
m mmndm. O hon e->   o^e fnsta muita actiridft,^e. » 
maotem  peto  uso  r?f;olar «u^ste c>.;mi3i, ciãcaz i 
todoa   o«   rasvvs, «>..icen:eroeDto   'lijemtiW0 
tortitícmot^.   e  agraolaTel  r      —'  •   -  ■"■"•« ■ 
licAr  lia  ■ubremesA. 

DBMMTTO CV«AL - ««n PAJIX8, 0O. Use Rte«m«r 
B ■■  IGBll AS »«ÉBMiflÉA 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   de   Seguros 

Sede :    BAHIA. 
laritimoa    e   Terrestrea 

Fundada em 1870. 

Oa,plta.l  enalttlcio R.s. 8.000:0009 
Ce.pit,Ebl r-eB.llza.eio .   .        .   .   R.a.   1.000:0009 
siziisti>os pa.Bos R.S. B.eooooo» 

Asante  para o Estado de S. Paulo i 

VrCTOR   NOTHMANN 
S. PAULO — Rua Boa Viata, 81-A 

Repraaentaate am Santoa i 

Daniel   de   Paula   Cruz 
SANTOS —Rua 11 de Junho, i-A 

Piiu^aà contra a opilaçâ^ de 
?> I L^ V   V       .-V Ffc /V U J O 

BT7ipT<ffa4aa tom Mieaeia ao trttam ato da OPILAÇAO. Açor 
^h*á'* -o-ao padssaso iii«tli<ram»a»o ' >ntr» » Cfcioroae, Anerm/u 
Oartknn. Sppkm. Dmrr*êm. Ogmníen . Le^çorràea, l>fffxp*i>u 
ff^rem,   f ■l»ii»i»   ém»  mEfoaaa   çastro-ü ttinal <   gaàtai   a eoatrs 

A    VCROA    EH   TODAS   AS 
Pharmacias e Drogarias do Brasil e oxtrangeiras 

DipRit: 9ini: ^zi V ^% Kffça. 1 13 

SABÃO RUSSO 
2ffax«.'viUioa«L «aaoiicia, 

Prepsr do de  Jayme   Paradeda 
Appra«ada pela aa.* Jantade hyalaaa desta eapKal 

Numerosos  oertificadoa   d«   msdioos  distinctoa e  de pessoas de todo 
critério attesUm • preconizam o SABÃO RLSüO para curar 

iigias,    Caatasdes,     Da 
Easp<é«as, Paaaa, CaspaSt Espinhas 

tfs   cabeça,    Feriasaatoa,    Sardaa,   Chaaaoi 
Raaaa, trapytaa eataaeaa e aarM^araa ét laacetaa wasaaaa, ato. 

Ezceüente para banhos, a uaica e melhor água de  loiletta, rsania- 
do «m si todes ss propriedades das mais sfsBiaaÍM. 

Vesde-se era todu as drogarias, pharmacias e lojas de pcrfumarias. 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  Theophilo Otioni, 69 
Em 8. Paulo:  BARUEL & C. 

(B8) 

Tinturaria a vapor 
Dotada dos mais modernos  e aperfeiçoados 

machinismoN usados por 
estabelecimentos congêneres  da Europa 

39, ^ua  JSenador  C^ueíroz,  39 
ÚNICA HO ESTADO DE S. PAULO 

habilitada a tingir   e   lavar    oom    absoluta    parlalçAo 

J los - Rendas - Sedas - Lans 

^e>^tif!o8  de senhoras - Roupas de homens 

,<!     .6 qualquer fazenda em peça 

JEsfttcialidade em roupas para luto 
Eaacuta^se qualquer encommenda em 48 horas 

Oliamaíios      pelo     XELEF^Hf^rVE 
ENTREGAS A DOMICILIO 

Importante 
Oá cigarros  da CASA IDEAL são *manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL   DE   ARROZ 
reconhecido como o mala saudável. 

Esse papel tem  a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e ãnissimo. 

Vende-ae 8Ó na  CASA   IDEAL 
á, rua Qvúaze   de XTovexxiIsre- a. 49 

LOTERIA ESPEMNOÃ 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para eanheolaenta da poblloo e doa nasaoa ageatea no Interior, 
daaoa   ea   aegnlda  •   ordem   daa  extraoçteo de   a,brii   dsa 
leos, cbaaando sua especial attençte para os novos e nagol* 
floas planos. 

BiOOOS oa   I,   8 « 15—Inteiros 300 meios 190 rils. 
lOiOOOS em   2, 16, 23 e 30»-Inteiros 790, qnlntoo 150 réis. 
lOiOOOS em «3,   7 e l4—lntelro8  150 réis. 
lOiOOOS em 17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos 150 rs. 
l2i000S em   4, II, 18 e 25—Inteiros 750, quintos iSO reis. 
ISiOOOS em   6, 13 e 27—Inteiros 750 réis, quintos 190 reis. 

lOOAOOf   por   3|aoo 
60:000|   por   1$600 

— Inteiros. 
— Meios. 

26:000|   por   $760—    Quartos 
6;000l|    por   $160—Vígesimoa 

Todos os prêmios s8o tntegraes, assim como no preço dos bilhetaa 
de todas os loteriss já está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serio sttendidos promptsmente desde qus Tsnhani 
aoompanhadoa das respectivos importâncias. 

Aeceitam-ae agentea em todas as localidades do Brasil. Aos pedido* 
ds 80$000 pare cima em CADA EXTRACÇAO dá-se bâa commíssio. 

As remessss de listas geraes, datas dos e.xtrscçdes, prospectos, car- 
tacss e informações serio gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com   qualquer outra do Estado 
Sergipe. 
Todos os prêmios sio pagos integrsl e immediatamenta. 

ds Sergipe, 
"ode 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades ds igual nom^ ia 
vezes, at-Â no mesmo Estado é de toda a ooaveniencia que SEM- 
PRE nos psdidos seja declarado o logsr. Eatado, Estrada ds Ferro oa 
qualquer outra insauecio ds maneira a nio havsr a menor probabili- 
dada ds extravio da remessa. 

Todos os  podida* dsvsm  ssr  dirigidos i Companhia Na- 
cional Loterias dos Estados. 
Oadxa, do oerrAlo, 10Ba.-RIO DB JANEIRO 

Endereço   telegraphico   € Laieatadaa > •>■ Rio 
Aagaata da Racha Bantaira Sallci direotar-tliosoareira 

(281) 

Filtro Ãntofflatico Paulista 
'C^«£» 

o rei dos Qltros atè boje conbe- 
cidos sem contesto ait^m. 

lá chegou a nova remessa da 
vários modelos, esperando ser boa< 
rado com os pedidos dos fregunzea. 

O inventor garante sempre a boa 
QltraçSo e funccionamento de todoa 
os flitros. 

** Automático 
Paulista yp 

o Brasil pode glorificar-ssde ser 
o uni^-o possuidor do mslkor filtro 
si'! hoi« conhecido. 

ATTE8TAD09 
lllmo. ST. V. DíXHEIN. — O filtro de su^ iaveaçao que V. S. col- 

laroo nams dss sslss desta escola, funtvions muito bem, fom««vnd- 
sgna em sbaadaada s bem filtrada, funccionsndo com toda a regularky 
dada; pôde V. S. fszsr deste o uso que lhe convier. 

Oxrar Tompson,  digno director da «Escola Normal». 

lllmo. ar. V. UCCIIEIN. — Empreguei os ssos filtros no liospida 
de Jaqnerv, e ochei-o* l»as e mais resistentes doa que tem spporeeida 
a veada até hojs. Sirva-se deste como lhe conner. 

Dr. Fmnio ita Ro-hn   dii^no dirrrtor do IIospi>'iO. 

Único deposito: 

iode^lireBi}. ít 
Veadaa a* a dlalielav 

Comprs-sa broaze xincD relho e 
niataas. Psga-aa bem. 

^ 
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cc LAROCHE 
CORRKIO PAÜLtSTANOr^ Oua 

1 

luartà-fflira. 39 de Abril de IflfJQ 

'W i T ■4 ?'-■■ .í'/ •?íJ^ 
^■•wfs^i- ^  ' 

^ 

?? 
SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

-^ Exlracto cmplelo das 3 quinai (ImartUi-Eiicanila-Ciiznit) ^ 

AHTI^STHETICOS 
DISCOBEIIA JtPONEZA 

MARCA   níQISTADA 

Aos accesBOB de astbma, 
defluxo, catarrhos,   influen 
zas, bronchites, resfrinmen 
W, e todas as molcatias dos 
\ rprams   respiratórios, ces 
Kiim immediatamente com o 
uso deste maravilhoso medi 
r.imento, trazendo ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um somno  calmo  e   tran 
quillo. 

DEPOSITAniOB : 
Em S. Paulo:   BARUCL  *  O. 

Hio de Jioeiro: 
Bragança.    CId   *   Comp. 

OurWea,  n. 38      (Sãfl) Hua   dos 

\   DB, A. FAJiftDO 
♦ 
• Coniullorio 
♦ 
♦ d* CflBBiroli, 4*B 

Rtaidtneia: 

* 72, Ruai  Conselaçao, 72 

'^ TILBPHOm,  IB 

X Coniultai:  du  ia 
« da tarda 

«♦♦4 

Rua  Episcopal, n. 
DE CARVALHO 

2 

f?. 

5W9l^!WR!^WWWR!!RyR3!59!W9!9!W!W5?W95^!lW[R! 

Preconizado P^Ias summidades médicas nas febres cholo- 
rose, ariÍBffi.ia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico 
recommendaao com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido I 
âoha-stt á WeiS.da na CASA BARiUEL e em todas as pharmacias eda^ogarias. 

AGÜA DE BILIN 
Sodicai Acidulai Bi-carbonatada 

A illior api natural para as moMlas Io estomap, do 
AIMLY8E   do   DR.   HUPPERT,   prof.   d«   ohlmloa-mvdloa 

na Unlveraldada da Pragu* 

Princ pios Eolldos por cada litro de Água deBllln 

Sulphato de soda  0.7192 
Sulphato de potaasa .... 0.2349 
Chiorureto de aoda    .... 0.38IS 
Phosphato   da   alumlna.   .   . 0.0002 
Aoldo slllolco  0.0434 

Aoldo oarboDloo 3.082 

Bl-ovtonato de eoda.   .   . .   3.400 
„   oal .   .   . .   0.4105 

■J .,   masnetla. .   0.1718 
„   lltiilna.   . .   0.0109 

ti „   ferro  .   . .   0.0028 
„   manganez .   0.UOI0 

Total doa prínolplos lolldoa .   5.376 

XTniooa agantca par 

I   9L  COM 
Sstaido do  S. FA%alo -   * | 

S. PAULO E SANTOS 

Casa Almeida 
5.||w  Laileira 

do   Liot-ei^ias 
8fio Jofi»,  5«A tfé 

Sorte grande 10:00é$000 Sorte grande 
PartiRlpamoK >c ^ noanon amig'''i o frcRiiezei.   aua boje vendemoa a 

sorte Brando da Ix)»«,-'» <lo «. I'BUIO, b/lhete D. 7.2*2, asaim como toda do S. 1'aulo, b.ilhete n 
dpzêna, tudo na impv'"''a'ioia'do 

IC;i38O$000 
S. Paulo, 27 do abril de tSK).'í , ,. . . 

FraL.n(.'».aco ã.'Ami«xda. 

T TTdo dr. EDUARDO FRANCO 
-I—^ ^^ Adoittada pfilo   Serviço Sanh «rio do Eatado de Min a Ado[»Uda pfilo   Serviço        ,    „      •.       .j 

Geraeit e pelo HoBnital da MtTinh « do Braail. Adoptada 
e approvoda na huropa pelo impiOrtante eatabelecimente 
de ÒÀKLO  l.'KUA, de Miléo. 

A •' Lu^oli na > o o maia lorte 
antiaeptífíO' ato aRiTa conhecido. O úni- 
co remcdio' liquido  «eni Rordura e sem 

PIIEIJO! 

31000 GO 
Dapoallo no Braail 

Araújo, Freitas íc Cia 

liqu 
Cun 

(Ia pello, fri ^iras, 
mau cheiro. «íJura elh cazmcnlena doencan 

cbk Rss. mau suor dos 

LI 
pôs « dos aovacos, ber 
petica^> queimaduras 
nas coxas, tinha 
arn a, casps, mor-, 
deduras       de   inaectos 

Rna dos Onrives n. 114 - Roa S. Peiro. 90 írrri c.^^^t 
_>:c— reincolos,  ele, 

Na Europa; CARLO ERBA - Miíão }\ y\ 

.TRADEMARK 

Oleo  paira lubrifi cação 

*ei. 

de machinas,   cylindros, 
toda 

ynamos, 
im Reral   rabricailns 

-Unidos, pela 

teares, (usos, d 
locomotivas, engenhos e toãa clsase do   machinas   i 

por um processo especial prlvili-Rindo, nos K8(a'l  os 

ValvolineOilCom|.iany(LEü.\.\llDJk ELLIS, REPAKTHEM 
de Nova-York. Londres, Llverpool, eiasgow. Parle, a «mbay, Caloutta 

Únicos agentes psrs o ilrssil 

Ferreira <fe Cc^mp. 
Rua  t.° de A larço, 11 

King, 
Rua da Quitandai 11 
(179) S. Paulo Rio de Jat <elro 

Em injeccgo   cura    qualquer   gonorriiéa   acuda   e   cbi-onica. 
Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogaria». 

Granle Itel do Gio 
lli   llua   do   Carmoi    II 

pnopniETAUio 

M Velloso Carneiro âe Rezende 
Recebem-se 

famílias  e   passageiros 
Serve-se com asseio e promptidSo 

Manda-se pensão 
a domicilio, a  preços módicos 

•o Paulo 

SSóã^BStltãiíak^^iSsArtiaA 
$. Psslo, «Mtra as *i«i«I«r«* 
d» caicaTSl, Ursráea, larafMavt 
dwgsrias 4s a. Paulár 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e doa intesti- 

nos s6 quem nSo conhece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Bliwir Cintra, 2 doses 
de bi-Bulphato de quinina por d 

E' infallivel a cura, eaquelle q 
nSo ficar  curado 
pelo remédio. 

não pagará nada 

DENTISTA 

Luiz   Gamaa 
♦—♦♦♦—♦ 

Cirurgiio-dentista, ea- 
pecialidada em trabalho 
d« ouro, platina, cellu- 
loide, porcellaoa, vulea- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
•em chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, coroas d* 
ouro, obturaçdea a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana.ceiluloids, 
marfim e cimento. 

Kxtracçõe» de dentes 
sem a mínima dôr, tra- 
balhos garantidos • pra- 
Coa módico*. Oabineta * 
residência: 

Udtlra iê 8. Itft, 5 

•aaaaaaaaa—aaã 

Dentição dai crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eliasir Cintra. 

D^«pepsia.—Va\\.a de appetite, di- 
gestão difficil, dór de estômago, 
duas, três ou mais eolheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrbéa só quem não 
conhece a infallivel 
INJECÇAO   CINTRA 

Encontra-se em   todas as pharma- 
cias e drogarias 

CrIançae eon diarrhéa e bichaa 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, que 
empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmSo, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
e vermes, e que nSo falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com   estima, subscrevo-me de v. 
s. att.» obr." e cr.» 
Paula Leite. 

Francisco de 
(286) 

PREÇOS REDUZIDOS 
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5pacQü!niiiãJllfà9círa 
Loç3o a Violeta de Panna    ] 

fÜèmOS estas Loc^ • ÔA 4 fi^SúBvèl dit 
jB^a e queda ãa« cabeBcsk ficand» a ca» 
tifa Dl|pfegoafla,d0 tuo pcdima deneloso 

e «ivifíeantb 

Deposito O FâWica 

CASA.HUSSC 
lopoitàlori 1» Perfinaíta 

HuéúÍ<. Benio» 
aPAUto* 

O 

td 
£> 
W 
W 
\^ 
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o 
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Este preparado é também encontrado nos depositários 

Drogaria de J> AMARAHTE A C. 
Rua Direita, 1 I. -S. Paulo (132) 

Sociedade   de   ITa-o-Ogaç&o    a   Vapor 
Serviro regular e postal entre o .'^rata, Brasil e a Itália; sabidas 

fixas em tí de cada me» de Santos para Rio o Itália e facultativas em 
20 de cada mez, 

O rápido e bellissimo rOjlor postal 

TOSCANA 
Esperado de Buenos-Aires em Santos, no dia 5 de maio, sahirá 

impreterivelmente no dia tí, directamente  para : 

Gênova   e   Nápoles 
Sem tocar no Rio „     , 

Preços das passagens de 3» classe porá Marselha, Gênova e Nápoles, 
frs.   160. Camarote distincto, 70fi francos ; primeira «classe,   600 frs. 

Refeições dei'qualiítade eabundanles. — Vinho em todas as refM- 
ções. Illuminação electrica,   com a primeira classe no centro do vapo r. 

Agentes geraes:  Flli. MAHTINELLI & * OMP, 
S. Paulo I 

Santos i    Rua 
»ua Quinze de Novembro, n. 29.—Caixa, 340 

Quinze   de   Novembrn,   n.   86.   —    Caixa, n. 

Compagnie des Mess<.'^ger.t:s Marili.nes 
Paquebots poste-fra/içals 

Amazoue o esplendido 
paqaete postal 

Esperada do Rio dn Priita em Santos, no dia 6 de rnaio, 
Liaboa e Bordeacix 

sahirá para 

ATL A TI QUE o paqueto 
posta,! 

Esperado    da    Europs,   em Santos,  no di»   H   Ae mnio, sabira para 
IkContevldléo e   Bvionos-. ^Irea 

Previne-se os srs pasHageiros de que na agenc ia em S. Paulo, rua 
de S. Bento. 29, vendem-se bilhetes de passagens pi ira todos os vapores, 
qu%r façam escala em Santos, quer partam direclan tente do Ria 

Para mais informações, com os agentes: 
Antunes dos Santos & i'3omp. 

En 8.   PAULO    Rua de S, Bento, 29. 
Em 8AIITOS    Rua Ouinzp àf    Novembro. 65. 

166 

Hambara-Sudamei "HanitMshe    Oampachif- 
.fffahrt-Geí^eila fhaffta 

Servloa seaanal entre Santos  í   Hamfcwrgo,  com escalas pela 
Rio   de   Janeiro,   B«l>la   *   Santo» 

Vapores a aahir:   São Paulo, 20 CÍ« maic; Anjentina, 3 de junho 
Cordoba, 10 de junho. 

^^ O paquete allemn 

^' Petropokis „ 
Capitão! J. E. Feldmann 

Sahirá no dia 14 de maio para o 
Rio,   Bahia,  Lisboa  e   Hamburgo 
Todos os paquetes da Companhia sSo da construcçâo n-'°?*"'"' 'J' 

luminados á luz electrica, possuindo esplendida» accommoda^oei para 
passageiros de 3.» e 2.» classe. ,,.*««« 

Preço da passagem de terceira olasae para Llsbaa I35$«OT. 
A companhia vende passagens  de  l.« classe para Cherbourgo, paio oompanfaia vende passagens 

preço de Ibs. 27. ,    ^ -  ■.   „ 
Todos os vapores desta companhia têm a bordo  cozinheiro 

guez e fornecem vinho de mesa aos passageirou de 3." o'"*"- 
Recebem-se passageiros para as linhas do» Açore» e Maaaira, 
Para  passagens e mais informaçõe» com o» agente» 

E  Johnston & C   Rua do Commerolo n 

Società     Anonyma     di     Mavig^;izione 
o esplendido vapor 

Rio Amazonas 
Sahirá de Santos no dia 3 de maio  para 

Rio    de    Janeiro, Gênova   e   Slapoies 
cceitando passageiros para Marselna e Barcelona,   cora trasbonio   «m 
Gênova. 

Preço daa passagens : — Primeira   clai'se,   para Gênova o Napolsa 
frs. 600; 3.» classe párí Gênova, Nápoles e Marselha, frs. 
para Barcelona, 176.   frs. 

Este paquete possue boas acoommodações 
3.* classe. 

Para passagens e mais infOi-maçoies, irata-ee covn os agentes: 
Em   S. Paulo : Era   Santos i 

Bziooola    &    Coxaap- 
Roa     QttInze  de Novembro    "'' 

16ÍI;  3.' 

uaio  passageiros dr 1' a 

A. Fioiãta & Oonap. 
n. Vlseondf   do Rio Brsníto   10 

—r- 

Societá Anojiymadi Havigazione 
o  paquete 

MS ■' r^ /% i« 
Esperado em Santos, até aw  din 17 de maio, Bahirá  depois   da   indii» 

petT«avel   demora, pars 
Rio   de   Janeiro,    Gênova   e   kMapnies 

acc<eit(indo passageiros para M.i> ^''"la e Barelona.   com    trasborJo 
pm Gv'nov3i, 

Este paquete possue esplendiiio^i ai'i-oi'nmO(if)i;ÕPS para passwg.^iros da 
classe distincta e 3.» cla»se P é íJlorriinHrlo a luz electrica.- Vio^í-m 
rápida. - Classe d stincta pnra Gpnova a ANapolps. fr.Tnoos inO: 3." clf.íie 
para Mlarsplha, Gênova P. Nnriolea, fi'an<ívi-< 160; 3» clnsne para Bnr.;e- 
lona, finncos 175.— BILHKTICS DE CH.V.VI \DA de Gênova e Nopo es 
ao Rio de Janeiro e Santos, vendem-se flo L reçr, de francos ouro líi. 

Pai-a   passagens  e mais informações,   ti ata-se com os agentes: 

portu- 
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HEHRYK    8IEHKIEWICZ »7 

O 3DII-.T:J"VI O 

Rrau'na 

— Ameli! acrescentou o primaz. 
Neste momento o nobre, batendo com a mão na testa, disse: 
— O frio fez-me perder a memória, magnânimo sr., porque me 

esquecia dizer uma cousa, que o voivoda de Poznan morreu como 
um rão. Morreu, disse elle, de repente, 

E o nobre ficou muito envergonhado, reparando que tinha dito 
dum grande senador «como um cão>, em presença do rei e dos di- 
gnatarios; e por isso, aocrescentou muito enleiado : 

— Eu não desejava amesquiohar uma posiçio honrosa, nas sim 
a um traidor. 

Mas ninguém reparou bem nisso, porque todo» olhavam para o 
rei, ijue dizia: 

— Ha muito tempo que tínhamos predestinado Pan '^an I.csht- 
chynski para voivoda de Poznan, mesmo durante a vida de Opa- 
linski. Ha de desempenhar esta cargo mais dignamente. O juizo de 
Ueuí, estou vendo, começou para aqiiellea qua levaram este paiz á 
sua decadência, pois neste momento, talvez o voivoda de Vilna es- 
teja dando também conta dos saa» actoa deante do supremo joiz. 

Depoi», voltando-»« para os bispos e sanadore»; 
— E' tampo de pensarmos em uma guerra geral,   e   desajo ouvir 

a opinião de todo» vós, »enhore», nesta queaUe. 

CAPITULO XIV : 

No   momento em que o rei estará dizendo, que o TOivoda da Vil- 
na aatara esperando, Ulvez, pelo jaizo d« Den», falloa como »e fo» 
se illomioado por um espirito prophatico, porque neaaa mesma hora 
a sorte de T; kotsin estava de> idida   A 2â de dezembro isapreha ea- 
Uva tão certo de tomar TykoUín, que  partiu  para  Tysbovtsi, dei- 
xando a reaUnta   direcção do cerco a Pa» 0»kyerko    Deu   ordan 
fMra demorar o ultimo assalto até é aoa volta, qu» devia »er imma- 
diata; «, reunindo, portanto, os aea» principsea ófScíaes, disse-lhe»; 

-«♦oq-me baver um plano entre o» ofSciae» de fazer acutilar 
' "*  logo qua o caatello   seja  tomado. Porém, ai o 

'* * minha aosenoia, arjso-oe,   meus   se- 
"-<*« qualquer attantado con- 

~*'^   d«  pesaoss, de 

Neste sentido falou o voivoda de Vityebsk, mas mais minucio- 
samente, porque a sua honradez era egualada por esta fraqueza : 
considerava se um grande orador, e gostava em todas as occa- 
siões de falar copiosamente, e escutava com prazer as suas pró- 
prias palavras, citando sempre as msis bellas sentenças dos an- 
tigos. 

— Nesse caso, tenho de ter de molho por muito tempo a mi- 
nha mão direita, respondeu Zagloba, porque sinto uirla cofflicbio 
terrível, insupportavel. Ma» só digo isto, que si Radzivill me apa' 
nhasse, seguramente que ao sol posto já eu estaria sem cabeça. 
Elle ssbe muito bem quem foi que fez com que 'a maior parte 
das suas tropas o deixasse; sabe quem foi que o indispor cont PS 
sueco». Mas, apesar de tudo isto, não sei por que motivo cil 
deva ser mais indulgenta com Radzivill, que Radzivill com- 
migo. 

• — Porque  o  bastáo   do commando  nio está   nas   suas mios, 
embora muito dignas, e por isso deve obedecer, disse Sapyeha, com 
dignidade. 

— Que devo obedecer, é verdade, maa também i bom áa vezes 
obedecer a Zagloba. Digo iato sem receio, porque si Radzivill me 
escutasse quando eu inatei com elle para defender o paiz, nio es- 
taria boje em Tyliotsin, mas »im no campo á frente de todas as 
tropas da Lithuania. 

— Parece-lhe, eotío, que o bastio do commsndo nio está em 
boss mio» .' 

— Nio me ricsria bem dizer isso, porque fui eu que o collo- 
quei oeeaas mio». O nosso nobre senhor, Yaa Kazimir, apenaa tem 
que confirmar a minha eacolha. e  nada mai». 

O voivoda •orhu-»e, porque estimava Zagloba e «a aeu» 
gracejo». 

— Irmio e senhor, disee elle, esmsgastei» RaddTiJI, flxaslais- 
me hetmsn, tudo isto ê obra voas». P«nnitti-me sgof* qns v* des- 
cançado atê Tyshovtai, para que também Sapyeha airra o paiz em 
alguma ooaaa. 

Zagloba poz a» mios noa quadris, peaaoa um pouco, coiao ai 
e»tive»se coceiderando si Ibe devia dar licença oa oio; e por fim 
oa seu» olbos brilharam, meoeoa a cabeça e disse com ar de im- 
portaacia. 

— Va Vossa Graça ao paz. 
- Deos voa pagne pala licença' raspoadev o voi-inoda mt vm» 

*--«s também. KstaTs-»*  |v*pana4o 
da rorta, a  :lespedii»>M  da 

■  ~n» tiatáa  7.-   '«lêr 

e, approximando-se depois  de Volodyovski. 

terá  que me responder   pela vida 

Jufante a sua ausência 
disse-lhe : 

— Si o castello se entregar, 
do voivoda. 

— Em conformidade oom a ordem I  ninguém 
único cabello, disse o pequeno cavalleiro. 

_ Mihuel, disse Zagloba para elle. depois d.   partida do vo.vo 
estou com curiosidade de   saber, que   pessoas  instaram 

lhe  tocará   num 

da. 
com o 

n^so"'s"ap7o'"a) Psra que não deixa.se Radzivill   com vida. quando 
Ibe deitasse a mão. 

— Como   posso saber   isso ?   respondeu   o    pequeno   ca- 

""*i~Se dizes. que o que outrs boccs lhe não segreda   ao  ouvido, 
=ioinduz  a  sua  própria  vontade,  dizes a  verdade-    fc»» davam 

ssoas imporUntes, desde   que   podem  dar   ordena   ao 

mesmo 
o   seu 

U 

_,   bem 
ser p«. 
voivoda. ^yg ggjg mesmo o rei. 

— Pode ser ..        ^^  mordesse o rei  perdoava-lhe   no 
— O rei? Si um ,^g jj^., um queijo.   Tio bom 

iBStante, e ainda em cima 
coração. ■'rt nio dizem que «lie está muito 

— Nio questiono isso; mas ent». 
irritado contra Radzivil ? "«dido «aUndo zan- 

— Em primeiro logar.   ninguém <• bem snv,       ge.-t^ndo, como 
gsdo -  por exemplo o meu ódio contrs  Rsdiivll:    ;,,ji*ou o filho 
poda elle e»tar irritado  contra Radzeyovski, si  ell# .      -. é um co- 
sob a sua tutela, quando o pae  nio foi melhor?  Aqtlllii.       -q  «ata 
ração de ouro, e quanto a mim, penso que  è  a rainb», qtie..       ^„ 
fazendo esses pedidos  contra a vida de   Rsdiivil.   E'   uma senb.. 
muito dign». não   ha nada que  dizer contra alia,   ma» »empre Uin 
alma de mulher; e fira sabendo, que si uma mulher estives»» irri- 
tada contra ti, ainda meamo que »e e»conde»« n'uma greU do «4- 
brado, ella iria arrancar-te d"alli com um alfinete. 

Volodyovski »u»pirou ao ouvir isto e disse; 
— Porque estaria qnalquer mulher zangada commigo, quando 

em toda a minha vida nio quebrei lanças por nenhuma.' 
— Ah! ma» eatimariaB muito tel-a» quebrado. E' por i8»o. que, 

ainda que sirva» na carajlaria. te atiras tão impetuosamente centra 
a» muralha» de Tykotsia eom a infantaria, porque nio p«B»as »6- 
■leBte qo* Radzivil estialli. ma» também Panna Billevich. Bem ta 
«Bnhei;D, velbaco' Nia « iato vwdade ? Ainda « 'e nao apagov da 
memória, nSo é asaijs'' 

— Houve um twnpo que a  tinha  «sqaceido  romplstisaiate. a 

Em S. Paulo: 
Sr£c;cola    &   Cozxa,p. 

Rua Qwinze de Novembro,   30 

Em   Santos: 
A. Fifirita 8t Oorap. 

R. Vlsooni.<e do Rio Bi>anco, 10 

■ORDDEUTSCHER LLOYD BREÜHEM 

' '»'-'\i.e..   Heidelberg 
lllaalLnda á laz electrica Coaimandante, H. VOGT 

Sahirá   de Santos em 6 da   maio p. f.    para 
Stio da •Taa.oiro. BaJaia.     ■ adeira, Z^jaboa, 

üiat-uarpia e 23rex33.exa, 
levando pass» geiros de primeira e terreire   «lasse. 

Preço das p assagens de   1.'   classe    Jiara   Antuérpia e Bre- 
men, marcos   400. 

Este psquett   'em boas e modernas accommoaaçoes psr» psssage'rcs 
da 3.' classe e te ii cozinheiro portugnez a  yiorrto 

Este paquete .'^ui e.xplendidas accommodi çoes para passageiros. 
Preço   de   pas-^as*™   <** 3* classe para Lisboa .nciuiudc vinbo do 

mesa. 136$000. .... 
Recebe passageiro.' P«>"a as Ilhas d.os Açore' e Madawa. 

Para paaaagen», frete»   ' ™a'8 informações trato-» com o» agente» 

Zeppeni^ePi Bülovv St C. 
10   Laria   Meats   Alegra    10    |    81    Rss   de   Sâs   Bssta    8 

PííUlO 

Sodeté Génêrale de Transporis Ma. itses s vapeorde Marseillc 
o e»plendido vapor francez 

Eaperado ao dia -i de maio. sabira <Iopoia da indiípen^ai-cl Jrmora. para 

8«no«a a Mapolea 
PREçO DAS PASSAoens: 

1.* elaaae—Gênova e Napole». 6ã4 fraacos 
"•»—     »       »       » .      .      .      -VW       » 

k »      —        »»».... liO < 
3.* -«hia venda passagens até Paris, naa coadi-.õe* aegntnte» ■ 

A Cofflpa*.         ida l.' clasae  973 francos 
At* Pari».      iem >.• claaaa             .       .       . finS > 
Idem dita ^     -liU  Ut > 
Idem dita. >■* -      volta. 1.* classe LIO* > 
ld»m dito, ids a      . jj,,  8Ba > 
Idem idem. dito »•_    fita  SM » 
Idem idem, dito 3' 'omaçíes. com as agente»: 

apvaii^ 
J^^^S^eSa""?-*^^ primara da Março. ^ 

ã 
:í; 


